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NTe• gente que escreve hist6ria 

Dos Er6is que s4o guerreiros 

Eu tambfm escrevi a minha 

Dos Er6is que s4o rosseiros 

Os homens que veve na rossa 

Som o esteio da nass4o 

Com as armas de foice e machado 

Elles vam desbravando o Serta• 

Has os homens que veve na rossa 

Nunca tem na vida graduaç4o 

S4o elles que faiz a diviza 

Com os produtos da Esportaç4o 

O cabo da enchada ' a caneta 

Elles veve escrevendo no ch4o 

Com elles se enchia os seleiros 

De uma grande nass4o 



Paiol ch•io de •ilho 

Na tulha arroiz • f•iJ•o 

No pasto as vacas de leite 

Os porcos no chiqu•iro• 

No t•rreiro as galinhadas 

Dinh•iro l•vava no bolso 

N4o se pensava e• luz4o 

Co• aquelas •ons calejadas 

Mantinha o Brasil d• P' 

As plantas r•pres•ntava as l•tras 

A terra era o papel 

As casas desses erois 

Era• de ~arro • sap,.H 

Autor: Guido Ferdinando Caron, "O Poeta do 

Sert~o", nascido em São Lourenço da Turva-São Paulo em 1922. 

Após várias migraçôes desde a infância, passando também pelo 

estado do Paraná, chegou a Sinop em 1978 ou 1979. 

Imediatamente amou aque la terra com todas as suas 

dificuldades e lá vive até hoje. 
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MAPA N2 l 

Localização do projeto de colonizaçõo 

SINOP 
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O desenvolvimento deste trabalho se constitui no 

estudo de parte das estratégias geopolíticas do processo de 

ocupação da AmazSnia. Tomamos como exemplo o projeto de 

colonização que deu origem à cidade Sinop, realizado pela 

Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná, no Estado de 

Mato Grosso, no eixo da rodovia Cuiabá-Santarém ( BR-163 ), 

no início dos anos 70 (mapa nQ 1). 

Nessa década, projetos de infra-estrutura que 

estivessem no campo ideológico da nrntegraç~o Hacionaln, 

foram privilegiados pelo governo militar. Tanto a rodovia 

Cuiabá-Santarém como a TransamazSnica, foram construidas para 

dar suporte ao PJN (Projeto de Integração Nacional), 

beneficiando diretamente a colonização privada no Mato 

Grosso, na área da Amazônia Legal. Essa região recebeu 

também os benefícios financeiros dos incentivos fiscais. 

O tema da dissertação está inserido num conjunto 

de preocupaç~es, das quais os conceitos de nrnt~graç~o 

NacionalH e nsegurança e DesenvolvimentoH, formam a base de 

uma estratégia geopolítica militar, sobre 

sustentava a doutrina de Segurança Nacional. 

a qual se 

A perspectiva deste trabalho será feita nesta 

vertente explicativa da realidade. 
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Seu objetivo principal~ é aprofundar o conhecimento 

da estratégia geopolítica militar que estruturou as 

diferentes políticas públicas e os respectivos órgãos 

governamentais que as viabilizaram, neste processo de 

expansão da fronteira agrícola. Busca-se também verificar 

de que forma estas políticas públicas, através de seus 

6rgaos governamentais~ mediaram a relaçao com a terra entre 

grandes e pequenos proprietários, interferindo e 

direcionando a vida do homem do campo, bem como sua 

reprodução como tal. 

Seria impossível objetivar-se um maior conhecimento 

destas questOes sem se levar em consideração o problema da 

embasando as motivaç~es de uma ideologia. Sustentando e 

classe dominante, a ideologia faz com que as idéias 

veiculadas, pareçam independentes e desvinculadas desta 

classe por já estarem interiorizadas como nsenso comum". 

Ao priorizarem a colonização privada no sentido de 

mostrá-la ideologicamente como a verdadeira Reforma Agrária, 

pacífica e democrática, na realidade pretendiam, 

principalmente, impedir a ocupação da terra por posseiros 

que, não pagando a renda da terra, se opunham radicalmente 

ao processo de desenvolvimento do capitalismo na agricultura 

brasileira, como sempre atrelado aos . interesses do 

capitalismo internacional. 
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O trabalho de pesquisa foi delimitado e restrito ao 

núcleo SINOP, primeiro distrito do Município de Chapada dos 

Guimarães. Em 1978 SINOP foi elevada à categoria de 

Município do Estado de Mato Grosso. 

Dentre essas áreas favorecidas pelos incentivos 

fiscais, a gleba denominada Celeste, adquirida pela Companhia 

Colonizadora, constava, inicialmente, de 100 mil hectares, 

expandindo-se, por aquisiç~es, até atingir 645 mil hectares, 

divididos em diferentes núcleos colonizadores: Vera, 

Cláudia, Santa Carmem e Sinop. 

A importância desse tema para a Geografia Humana, 

está nas contribui~ôes que pode trazer para o esclarecimento 

da produção do espaço, nesse movimento de ocupação de 

•territ6rios vaziosn ( como os vê o Estado burguês, mesmo 

estando eles ocupados por índios ou posseiros ), por projetos 

de colonizaç~o privados, apoiados em diferentes instâncias 

institucionais governamentais. Ao ocupar um território, a 

sociedade produz uma •proJeç~o territorializada de suas 

pr6prias relaç~es de poderu ( Costa:1988 ). 

Essa forma de ocupação territorial, incentivada e 

subsidiada pelo estado, significou, politicamente, uma 

tentativa de aliviar a·s tens~es criadas na luta pela terra no 

sul do país, beneficiando, economicamente, determinados 

grupos aliados do poder, que compravam terras para lotear e 

vender. Este tipo de ação, fez com que as terras da nova 
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fronteira agrícola, reproduzissem, após alguns anos de 

ocupaç~o, padr~o semelhante de alta concentraç~o fundiária, 

causador daquelas tens~es indesejáveis no sul. 

Os projetos de colonizaçao privados 

empreendimentos capitalistas de grande porte ao venderem 

consideraram, terras a pequenos e médios agricultores, 

ideologicamente, estar realizando uma verdadeira Reforma 

Agrária, sem modificar a estrutura fundiária existente, o que 

prejudicaria os interesses de vários segmentos das classes 

dominantes. 

Na realidade, No Estado brasileiro optou por uma 

exploraç~o empresarjal no campo, que se op~e a uma economia 

camponesa de produç~o familiarn ( Martins:1985:67 ) 

O pensamento de Graziano nos acrescenta que: 

"Após vinte anos, descobriu-se que a estrutura 

agrária n~o entravou o processo de 

industrializaç~o, que se fez, entretanto, de 

maneira diferente do que muitos queriam e, se nao 

foi uma · redenç~o· para a burguesia e os 

trabalhadores, serviu para mostrar um ·segredo' 

muito importante do desenvolvimento capitalistat 

cria muita riqueza em poucas maos e miséria 

generalizada. ( ••• ) a Reforma Agrária n~o é mais 

uma reivindicaçao de desenvolvimento do sistema 
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capitalista, mas sim o próprio questionamento 

desse desenvolvimento. Ela passa a ser nao uma 

questao econ6mica, mas, básica e eminentemente, 

política. A importância atual da Reforma 

bandeira Agrária, é que se transformou numa 

política capaz de unificar os trabalhadores do 

campo e da cidade." ( Graziano:1978 ) 

Martins também apresenta a análise do novo sentido 

da Reforma Agrária: 

"Uma Reforma Agrária distributivista, nao 

resolverá o problema da ··injusta distribuiçtfo de 

terra:..=:··, pois a exploraçao capitalista já está 

embutida na propriedade privada da terra, através 

da extraçao de renda da terra. Entretanto, há um 

novo sentido para a velha luta, qual seja o 

questionamento feito atualmente por todos os 

lavradores sem terra em relaçao à propriedade 

fundiária, onde os novos .. barZfes da terra·· estao 

representados pelo grande capital nacional e 

multinacional. Já nao há como separar o que o 

próprio capitalismo unificou: a terra e o 

capital; já nao há como fazer para que a luta 

pela terra nao seja uma luta contra o capital, 

contra a expropriaçao e a exploraçao que estao 

em sua ess·encia." (Martins:1980:219/220) 
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Podemos dizer que, no Brasil, as modificaçôes das 

relaç~es capitalistas de produção no campo, o avanço 

tecnológico que facilitou a apropriação da produção rural 

pela indústria, as políticas econômicas que 

sistematicamente direcionaram e incentivaram a produção 

agrícola para a e>:portação ) e a extração de renda da terra 

agora mercadoria mantida como reserva de valor ) ' 

transformaram grande parte de nossos ag ri CLI l tores, 

proprietários ou posseiros, em quase eternos migrantes, que 

se v~em obrigados a procurar outras terras, outras 

amplidôes, outros espaços, onde possam continuar a trabalhar 

de acordo com seus sonhos, com sua visão de mundo. 

Estes homens, que vivem e tiram seu sustento do 

trabalho com a terra, parecem pertencer a uma categoria 'sui 

generis' que, apesar das diferentes roupagens que veste ao 

longo dos tempos, apresenta sempre características 

específicas: a importância de viver no contato direto de 

suas mãos com a 'mãe-terra', origem e fonte de sua 

sobreviv@ncia bem como a importância da natureza sagrada que 

atribuem a essa relação, para eles a mais nobre, seja um 

próspero agricultor ou um simples e humilde posseiro, que 

persiste em sua caminhada em busca de um pedaço dessa terra 

para seus filhos, sempre no rumo da Terra Prometida da 

sobreviv@ncia camponesa. 

Essa ·análise ficaria preJL1dicada se não levássemos 

em consideração, a herança histórica na explicação da atual 



estrutura agrária brasileira, pois somente através de seu 

conhecimento, sua origem e as pequenas modificaçôes pelas 

quais passou ao longo dos séculos no Brasil, poderíamos 

compreender a exist•ncia das diferentes categorias nas quais 

se dividem os homens que lidam com a terra: empresários 

r-urais, gr-andes, pequenos e médios propr-ietários, 

arrendatários, meeiros, parceleiros, posseiros, assalariados 

rurais, 'sem-terra', peôes, etc. 

O procedimento da corôa portuguesa, marcou, 

decisivamente, 

formou no país. 

a estrutura da economia e da sociedade que se 

Concedendo terras sob a forma de sesmarias 

àqueles que possuissem mais recursos e condiçôes de lhes 

e x trair lucros, for~ou assim, inicialmente, uma aristocracia 

paulista e nordestina de grandes senhores de terras e 

escravos. 

Somente em 1850, já no Brasil Império, surgiu uma 

lei regulamentando de outra forma o uso da terra. A Lei de 

Terras determinou, de forma definitiva, que a terra não 

seria obtida senão pela compra. Dessa forma estabeleceu-se 

no Brasil a propriedade da t e rra especifi c amente 

capitalistas. 

Aqueles que não possuissem· o n s angue limpou, 

ficavam excluídos do direito de herança. Foram, portanto, os 

bastardos, os · primeiros posseiros que procuraram outros 

territórios onde pudessem se estabelec e r no cultivo da terra. 
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Também podiam se transformar em "agregados", enquanto 

conviesse ao fazendeiro. No nordeste chamaram-se mais tarde 

"moradores de condiç~o" que, ao serem expulsos com a 

valorizaç~o das terras que ocupavam, ou migravam para as 

cidades, assalariando-se, ou seguiam em busca de nova posse, 

onde pudessem continuar lavradores. 

Esse tipo de agricultura itinerante, praticada 

pelos posseiros, dificultava a legalizaç~o da posse da 

terra, bem como se tornava um obstáculo a uma vida 

comLtn i tár ia, 

percebidos. 

onde os inter-esses comuns pudessem ser-

O estabelecimento da Lei de ter-ras, r-epresentou um 

papel fundamental na manutenção do bloco hegem8nico dos 

gr-andes latifundiários, baseado na economia colonial e 

dependente do mer-cado exter-no. 

Ao determinar que a terra só poderia ser obtida 

pela compr-a, a Lei de Ter-ras for-taleceu a estr-utura 

fundiária existente de grandes propriedades, ao contrário do 

que ocorreu nos Estados Unidos, em suas zonas pioneiras. 

Nesse país, a chegada de homens livr-es, fez 

ocupassem, como colonos, as te~ras não tituladas, 

com que 

podendo 

tornar-se proprietários posteriormente; desse pr-ocedimento 

nos Estados Unidos r-esultou uma estrutur-a fundiária mais 

democr-ática, de. pequenas e médias pr-opr-iedades. 
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O imigrante que veio para o Brasil, sendo, em sua 

maioria, um homem pobre, desejando tornar-se proprietário de 

terras, deveria trabalhar primeiro para o grande fazendeiro, 

substituindo assim a mão-de-obra escrava, como se previu ao 

se organizarem as primeiras correntes migratórias. Assim, 

uma pequena minoria da sociedade brasileira assegurou a 

posse da terra e, através del~, o monopólio do poder. 

Para estabelecer a Lei de Terras, o discurso 

ideológico invocou, anacronicamente, as mesmas idéias que 

despontaram como paradigma de modernidade na Europa do século 

XVI, não podendo, portanto, provocar as mudanças estruturais 

necessárias à renovação da estrutura ag~ícola no Brasil do 

século XIX, dadas as diferentes condiç~es históricas. Assim, 

o discurso liberal importado da Europa e que pregou, entre 

outras coisas, a propriedade privada da terra em nome da 

qüal a Lei de Terras foi criada só veio reforçar a 

estrutura latifundiária, legitimando os interesses de classe 

e grupos na manutenção das relaç~es dominantes existentes e 

bloqueando o surgimento de uma via camponesa democrática. 

A implantação dessa legislação territorial garantiu 

a vitória aos grandes fazendeiros, contra aqueles que 

advogavam um regime de terras livres que quebrasse essa 

estrutura territorial escravista e tornasse os fazendeiros, 

fundamentalmente, burgueses e empresários através do 

desenvolvimento pela livre concorrlncia entre seus produtos 

a s sim fazendo surgir novas e mais modernas relaç~es 
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capitalistas de produção. Conservaram-se, a agricultura em 

particular e a economia de um modo geral, atreladas aos 

interesses dos países capitalistas mais desenvolvidos. 

A grande empresa agromercantil, a escr~vidao e a 

Lei de Terras, constituíram elementos decisivos na formação 

da estrutura agrária e nos rumos tomados pela economia 

brasileira. A concorrência entre a grande empresa 

agromercantil e a produçao camponesa existente, tornou-se 

favorável à primeira, pois a produçao camponesa tinha 

dificuldade de acesso às melhores terras, bem como a 

comercialização de seus produtos exigia uma capacidade 

a produção f inanc:€~i ra além de suas possibilidades 

camponesa também concorria com o menor custo de produção da 

grande empresa que trabalhava com a mão-de-obra escrava, 

como os usineiros do nordeste e parte dos cafeicultores de 

São Paulo ). 

"Após a independência, em 1822, o governo 

imperial decidiu colonizar as duas províncias 

mais meridionais, localizadas no extremo sul, que 

vinham sendo sistematicamente atacadas pelos 

argentinos e onde extensas áreas de vastas e 

densas florestas, eram habitadas pelos índios 

Botocudos que aí imperavam absolutos." Waibel: 

1949:165 ) 
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Os luso-brasileiros, os açorianos e aqueles vindos 

da Ilha da Madeira, preferiam o campo aberto, onde 

estabeleciam suas estâncias e as administravam com trabalho 

escravo. O Brasil precisava, portanto, de um tipo de colono 

que cultivasse as terras dessa regiêo com o auxilio de suas 

famílias e que nêo estivesse interessado na criaçêo de gado 

nem no trabalho escravo. 

Esses colonos vieram da Europa especialmente 

Europa Central onde sobravam soldados desengajados dos 

exércitos de Napoleêo e onde grande número de campon~ses 

oprimidos, desejavam emigrar para qualquer lugar do mundo. 

"Os alemaes deram prefer~ncia às encostas das 

serras até as bordas do planalto. Os italianos, 

vindos do norte de seu país, bem como os das 

províncias austríacas de Trento e Veneza, 

ocuparam o planalto, acima da antiga colônia 

alem~ de sao Leopoldo, fundando, inicialmente, as 

colônias de Caxias, 6aribaldi e Bento Gonçalves." 

( Waibel:1949:165/170 ) 

Quando o governo brasileiro iniciou a colonização 

no sul do país, pretendia apenas povoar áreas desabitadas, 

ocupando, efetivamente, o território daquela região. Não 

pensou na situação econSmica dos colonos, deixando-os 

entregues à ~rópria sorte. Esses colonos, em sua maioria, 

eram pobres e poucos tinham prática na agricultura; por isso, 
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muitos n~o resistiram ao novo meio econSmico, adotando os 

sistemas agrícolas dos nativos ( sistema primitivo de rotaç~o 
~ 

de terras-capoeiras e transformando-se em "cabo cl o s 

euro peus" (Waibel: 1949). 

Na década de 40 do século XX, Waibel encontrou 

somente 5% de todos os colonos europeus do sul do Brasil no 

terceiro estágio de desenvolvimento agrícola rotação das 

culturas combinadas com a criaçao de gado ); 50% viviam no 

segundo estágio em terras ainda nao esgotadas sistema de 

rotaçao de terras melhoradas ) e onde a exist@ncia de núcleos 

de processamento de produtos agrícolas, permitia o aumento da 

p r odução das antigas culturas indígenas de subsist~ncia e a 

introduçao de plant~s européias, como produtos comerciais; 

45% estavam ou no primeiro estágio ou na fase de decad~ncia 

e estagnaçao do segundo estágio. 

"Para a utilizaçao do sistema extensivo de 

colonizaçao de terras, tanto o governo como as 

companhias particulares de colonizaçao, deveriam 

ter oferecido lotes bem maiores a esses colonos, 

pois a média de 25 a 30 hectares é muito pequena 

para esse sistema, principalmente nas regi~es 

montanhosas." ( Waibel:1949:182/195 ) 

Podemos dizer, entao, de forma resumida, que no 

século XIX (1820), colonos europeus, em busca de novas 

terras, estabeleceram- se no sul como pequenos e médios 
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proprietários, numa distribuiçao territorial Dm pouco mais 

democrática do que a existente no restante do pais. 

A partir do Rio Grande do Sul, parte desses colonos 

migrou da serra para os planaltos desse estado e de Santa 

Catarina, seguindo, posteriormente, para o oeste e sudoeste 

do Paraná, onde muitos se estabeleceram durante várias 

décadas, chegando até Dourados, no Mato Grosso do Sul, onde 

encontraram os paulistas. 

transpuseram os serrados 

Mais recentemente os colonos 

considerados entao impróprios 

para a agricultura 

Estado de Mato Grosso 

e foram se estabelecer ao norte do 

Os agricultores que integraram o projeto da 

Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná 

inicio da década de 70, vieram, 

paranaense 68/. e são, 

em sua maioria, 

em grande parte, 

maioria ) descendentes daqueles colonos europeus. 

SINOP no 

do oeste 

mas não a 

Para o Padre João - um dos dez primeiros a chegar 

na região, onde rezou a primeira missa - sao todos nga~chos 

c an s adosu, o que pSde ser confirmado posteriormente com o 

aprofundame nto da pesquisa sobre as origens dos colonos, que 

também nos revelou ser aquela a quarta ou quinta migração da 

familia a part i r do Rio Grande do Sul. 

Nessa · caminhada, entretanto, o número de pessoas 

descendentes dos colonos , que preferiu o assalari amen t o ou 
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outras formas de trabalho na cidade, foi maior do que aquele 

que persistiu na manutençao de sua identidade social de 

produtor rural. 

D avanço do capitalismo no campo, repetiu no Brasil 

o que outros países viveram há um século. 

"As vezes, em um ou dois anos, a terra deixou de 

ser ocupada por uma agricultura de roça, sendo 

substituída por outra, tecnicamente desenvolvida 

como a que pode ser encontrada nos Estado~ Unidos 

e na Europa. t um enorme salto, sem passagem 

pelas mesmas etapas intermediárias que permitiram 

aos outros países fazer o ajuste demográfico mais 

ou menos adequado a essa situaç~o." ( Martins: 

1985:102 ) 

Parece-nos que essa peculiaridade do 

desenvolvimento da agricultura no Brasil, 

responsável pelo surpreendente número de 

pode ser 

pequenas 

propriedades existentes, principalmente na regiao sul e 

sudeste, onde, permanente política de privilegiar as 

culturas de exportaçao, subsidiou um alto grau de 

mecanizaçao para o plantio da soja e do algodao, bem como o 

cultivo cana-de-açúcar para a produçao de álcool 

carburante, com estímulos e subsídios do Programa Nacional 

do Alcool. 



028 

Apesar do intenso processo de proletarização que 

permeia as migraçôes do homem do campo sob o jugo do capital, 

pequena propriedade reproduz-se e mesmo cresce 

numericamente. O excedente demográfico na área rural, bem 

como a exist@ncia de novas fronteiras agrícolas, permite 

esse fenômeno. 

"O movimento migratório em direçao ao oeste 

paranaense ocorreu em duas frentes distintas: 

por um lado, ocupando a regiao, à partir de 

meados da década de 40, vieram os "sulistas" -

colonos gaúchos e catarinenses que se instalaram 

na regiao a partir da ocupaçao do sudoeste do 

Estado. Por outro lado, a ocupaçao em áreas mais 

ao norte da regiao, foi feita por "nortistas" -

migrantes interestaduais dos estados do norte, 

principalmente de sao Paulo, Minas Gerais, 

Espírito Santo e nordeste brasileiro que se 

destinavam, no início, à zonas cafeicultoras do 

norte paranaense." (Lacerda:1985:104 e 138 ) 

Isso pode ser observado nas tabelas 1 e 2 a seguir, 

que fazem a análise sintética e mostram o percentual dos 

imigrantes por estado, mostrando-nos o fato de que o número 

de "nortistas" encontrados, é quase o mesmo que de imigrantes 

italianos que ocupavam anteriormente regi~es viniculas do 

Rio Grande do Bul e bem maior do que o número de alemães das 

regi~es produtoras de cereais e suinos em Santa Catarina. 
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T A B E L A Nº 1 T A B E L A NQ 2 

ORIGEM DOS MIGRANTES ULTIMO DOMICILIO DOS MIGRANTES 

TOTAL GERAL TOTAL POR ESTADOS 

-~ !».. . ::. . 
NQ % ESTADOS NQ % 

ITALIANOS 38 37,62 PARANA 68 68,33 

BRASILEIROS 33 32,67 S.PAULO 17 16,83 

ALEMAES 16 15,84 S.CATARINA 11 10,89 

JAPONESES 7 6,93 RS 3 2,97 

ESPANHOIS 4 3,96 MS 1 0,99 

AUSTRIACOS 1 0,99 E.SANTO 1 0,99 

LIBANESES 1 0,99 TOTAL 101 100,00 

PORTUGUESES 1 0,99 
Fonte: Colonizadora Sinop 

TOTAL 101 100,00 

A noroeste do Rio Grande do Sul, oeste de Santa 

Catarina, oeste e sudoeste do Paraná, donos de pequenas 

propriedades falidas ou em dificuldades financeiras, foram 

obrigados a vender suas terras àqueles bem sucedidos ( os 

"pequenos patr~es din§•icos" de que nos fala Lipietz ) que, 

assim, remembraram várias áreas, configurando uma zona de 

terras que foi dedicada à agricultura de exportàção. 

•oo Espírito Santo até o Rio Grande do Sul, entre 

1978 e 1988, desaparecera• cerca de 288 ail 
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propriedades rurais. Somente no oeste do Paraná, 

o capital expropriou e promoveu uma concentraçâo 

fundiária que fez desaparecerem cerca de 100 mil 

propriedades rurais, trasnformando pequenos 

proprietários em parceiros ou arrendatários, 

numa relaçâo precária com a terra, pois sujeitos 

à expuls~o, com a simples mudança da produçâo de 

gêneros alimentícios para a de soja, algodao, 

trigo ou cana-de-açQcar, que sao, principalmente, 

matérias-primas industriais." ( Martins:1985:99) 

Desde 1960 a populaçao economicamente ativa no 

tem-se mantido mais ou menos estável. Nos censos de 

70 e 80, manteve-se pouco acima dos 13 milheJes de 

trabalhadores, com mais de dez anos de idade. 

"( ••• )Entretanto, entre essas duas épocas houve 

uma mudança significativa. Os pequenos 

agricultores camponêses ), diminuíram em mais 

de um milhao e meio, enquanto os empregados 

assalariados e parceiros ), aumentaram em mais de 

um milhao e seiscentos •il. Esta•os, portanto, 

diante de um nítido quadro de proletarizaçao de 

lavradores, cujo trabalho é apoiado no trabalho 

familiar." ( Martins:1985:83 ) 

Isso também se reflete na ocupaçao de novas áreas 

de fronteira agrícola, onde, das terras ocupadas entre 1950 e 
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1. 96!ll ~ 84% o foram por estabelecimentos com menos de 10 

hectares e 15,4% por estabelecimentos com mais de 100 

hectares. Já em 1980, 50,4/. dos estabelecimentos tinham mais 

de 1000 hectares e compreendiam 45% das terras, reproduzindo 

assim, na fronteira, o padrão de concentração característico 

da estrutura agrária tradicional no restante do país. 

campo, 

No nordeste, com o advento das leis trabalhistas no 

com a modernização das lavouras de cana-de-açúcar e, 

posteriormente, com os incentivos ao Pró-AI cool, os 

#moradores de condiç~ou ( que residiam nas terras do patrao 

) ' foram e>:pulsos, formando um enorme contingente de 

migrantes que tomou os mais diferentes rumos ( Amazania e 

grandes centros urbanos, como Rio de Janeiro e São Paulo ). 

No norte do Paraná e no Planalto Paulista, surgiram 

os uboias-f riasu em virtude da substituição de um sistema 

agrícola intensivo de mio-de-obra ( café por um sistema 

intensivo de capital ( rotaçao soja/trig6 para exportação e 

as grandes plantaçbes de cana-de-açúcar subsidiadas pelo 

Pró-Alcool ) . Nessa época, a fronteira agrícola já 

alcançara o Centro-Oeste, de onde se encaminhava em direção 

AmazBnia. Posseiros, parceiros, pequenos e médios 

migravam em busca de novas terras, OJ"ldE'~ 

pudessem se reproduzir como campon~ses. 

Em 19B1, grupos de trabalhadores que, como os 

posseiros, também não haviam optado pelo assalariamento no 
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campo e na cidade, constitL1íram o Movimento dos 

Trabalhadores RLlrais Sem-Terra, qlle vem atL1ando com grande 

vigor em defesa de seus interesses. 

O posseiro é um personagem muito importante nesse 

processo, 

grileiros, 

pois, sendo um excluído da propriedade pelos 

pelos proprietários e pelas empresas, desloca-se 

sempre para mais adiante, para áreas de matas, recusando-se a 

migrar para a cidade ou se transformar em assalariado nas 

grandes fazendas. Nesse contexto, um grupo de posseiros 

invadiu a reserva indígena de Nonoai, dos índios Caingangs, 

localizada na divisa do Rio Grande do Sul com Santa Catarina. 

Para solucionar o impasse, o governo, através de Llm projeto 

de colonização of.icial, levou-os como colonos para 

Terra-Nova, ao norte de Mato Grosso. 

As migraç~es também se dão pela necessidade de 

garantir terra para os filhos. O alto preço da terra não 

pode ser pago com rendimentos do trabalho agrícola,absorvidos 

por grandes empresas capitalistas que estão criando 

mecanismos quase compulsórios de comercialização de safras. 

"As grandes empresas, não expropriam diretamente 

o produtor, mas subjugam o produto de seu 

trabalho. Tem sido assim com ~randes empresas 

·de industrialização de leite, uva, fumo, carne, 

tomate, ervilha, laranja e frutas em ger~l. Os 

lavradores passam a trabalhar para essas empresas 
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nos chamados #sistemas integradosn, embora 

conservando a propriedade nominal da terra. Só 

que, a parcela principal dos ganhos, fica com 

o capitalista." ( "artins:1982 ) 

Apesar disso, não podemos eliminar do contexto as 

empresas que trabalham com mão-de-obra familiar e que t~m 

demonstrado sempre maior flexibilidade do que as g~andes, em 

face dessa apropriação. Alguns autores acreditam que a 

margem de superioridade tecnológica apresentada pela grande 

propriedade se dilui ante a superioridade econ8mica da 

pequena propriedade, que sofre muito menos com as oscilaçees 

de mercado, se levarmos em consideração que os avanços da 

ci@ncia e da tecnolqgia, quando chegaram, atingiram a grande 

e a pequena propriedade igualmente. Esta constatação parece 

reforçar a corrente expressa por Chayanov, que fez a defesa 

da pequena propriedade, como a forma social de produção 

camponesa que coexistiu historicamente com outras formas 

sociais e onde o denominador comum em todas as épocas 

históricas, foi a unidade camponesa de produção familiar. 

No Brasil, apesar de sua área ter diminuído entre 

1970 e 1980, o nómero de estabelecimentos com até 20 

hectares, utilizando trabalho familiar, cresceu de 3 milhees 

e 200 mil, para mais de 4 milhees, sendo que o nómero de 

posseiros aumentou de 811 mil estabelecimentos para 898 mil, 

com aproximadamente 4 milhees de pessoas. 
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Em 1985, número e área de estabelecimentos com até 

20 Ha cresceram novamente. Fato intrigante numa escalada da 

proletarização, talvez seja explicado pelas violentas lutas 

por uma Reforma Agrária "de baixo para cima" e realizadas 

passo a passo, pacientemente mas com firmeza, pelos 

campon@ses e sem-terra. 

Se por outro lado, "as migraç&es se · desenvolvem 

em condiç&es sociais e históricas 111uito variadas 

e e• seu estudo, é preciso levar e• consideração, 

a estrutura social do Estado na etapa em 

questão ••• t preciso sempre começar a análise do 

deslocamento da população pelo reconhecimento 

de suas causas econ&micas e históricas. Quando ~e 

trata de u•a sociedade de classes, é o estudo dos 

lugares do ~xodo que periai te encontrar as causas 

sociais das migraç&es ••• t na ·~reade repuls~o' 

que vamos encontrar os sintomas de estagnação, 

de antagonismos de classe ou mes110 de 

enfraqueci•ento econ&mico da população, coao 

aconteceu no nordeste brasileiro.•(Pockchichevsky 

:1956) 

Portanto~ não se pode deduzir a migração do super 

povoamento de uma área e do vazio de outras. 

"Não se pode pensar que o vazio pode atrair 

automatica•ente os habitantes das regi&es mais 
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habitadas, pois e• Geografia Econôaica e da 

População, slo as leis sociais que do•inam, e 

estas slo históricas, porque se aplica• seapre a 

foraaç&es sociais deterainadas.• ( Pockchichevsky 

:1956 ) 

"Por mais b•m dotada que seja, por mais rica que 

se apresente, uaa zona ainda inatingida pelo 

povoa•ento •oderno ~, ea si •es•a, desprovida de 

virtude capaz de desencadear o avanço do 

desbravador ••• As qualidades intrínsecas só 

existe• na •edida e• que corresponde• aos apelos 

e às possibilidades hu•anas ••• • ( "onbeig:1952 ) 

Para entendermos essa realidade, tomamos como ponto 

de partida a pouca bibliografia existente no que concerne ao 

estudo sobre a colonização privada. 

Em 1911, Pierre Denis escreveu ºLe Brésil au XXê•e 
....... ~-#~ \ ~°" 

siêcleº, onde, a partir do capítulo.jVI, nos descreve a 

formação histórica da sociedade paulista, sua mão-de-obra 

agrícola, a abolição da escravatura e a chegada dos 

imigrantes a São Paulo, descrevendo a pequena propriedade 

nesse Estado para depois chegar à colonização do Paraná e Rio 

Grande do Sul. Ele considerou a política de colonização do 

Brasil Meridional um sucesso , referindo-se, com ~nfase, ao 

fato de que a imigração européia nessa região ºtend ~ 

créer ••• au Paraná, ~ Saint-Catherine et au Rio Grand, une 
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d'•ocratie rurale de petits 

da aristocracia rural 

existente no nordeste e em São Paulo. 

Leo Weibel, em 1949 detalha os princípios da 

Colonização européia no Sul do Brasil. 

Pierre Monbeig é talvez o primeiro a estudar a 

colonização privada 

capitalista em seu livro 

Paulo". ( Monbeig:1952 ) 

como empreendimento tipicamente 

"Pioneiros e Fazendeiros de S~o 

Mais recentemente, João Mariano de Oliveira fez um 

trabalho pioneiro sobre a pequena produção em Mato Grosso, 

tendo por objetivo de pesquisa o projeto colonizador Sinop. 

Suas consideraç~es teórico-metodológicas estão baseadas nos 

trabalhos de Marx, Kautsky, Lenin e Rosa Luxemburgo ( 

Oliveira:1982:17 ). 

Também na década de 80, Guilherme Narciso de 

Lacerda escreve sobre a reprodução e aumento da pequena 

produção, num município paranaense, baseando sua análise 

critica em duas obras clássicas a partir de Marx: •A Quest~o 

~grária•, de Kautsky e •o Desenvolvi•ento do Capitalisao na 

R~ssia", de Lenin. 

A não · inclusão da obra de Rosa Luxemburgo 

provavelmente se reflete ou é consequ~ncia do posicionamento 
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de Lacerda em relação à impossibilidade de se discutir, 

teoricamente, num viés marxista, ou seja, pela teoria do 

valor, a questão da viabilidade de uma "agricultura 

camponesa", como assume claramente Chayanov, em face de ela 

não possuir a estrutura organizacional de uma empresa 

capitalista. 

Aquilo que João Mariano chama de · produção 

camponesa, Lacerda, ao delimitar, rigidamente, de forma 

economicista, chama de pequena produção ou produção familiar 

usando-as como sin8nimo e, teoricamente as coloca na 

categoria analítica de "Produtores Simples de Hercadoria" e, 

concretamente, na categoria sbcial de "Tipos Sociais de 

n~o Capitalistas" 

Lacerda:1985:35 ). 

Essa conceituação torna-se pol~mica se a análise 

for feita da perspectiva do campesinato, onde os produtores 

são vistos não cbmo "tipos sociais" mas como uma verdadeira 

classe social. 

As diferentes relaç~es de produção capitalista, 

tanto se modificam completamente, com a expropriação e o 

assalariamento do homem do campo, como se manttm, adaptadas 

a novos e diferentes contextos históricos. 

Ao criticar a social-democracia, Kautsky diz que: 
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"( ••• ) sempre que ela se aventura no campo, 

encontra pela frente a mesma força misteriosa 

que tanta surpresa já causara aos partidos 

democráticos revolucinários anteriores. Ela 

descobre entlo que o pequeno estabeleci•ento 

agrícola de modo algum se encontra em fase de 

rápido desaparecimento, que os grandes 

estabelecimentos só ganham terreno lentamente, 

quando, aqui e acolá nlo chega• mesmo a perder 

terreno. ( ••• ) essa teoria econô•ica na qual a 

social-democracia de baseia, parece revelar-se 

falsa assim que se procura aplicá-la ao campo" 

( Kautsky11986:14 ) 

O capitalismo necessita de trabalhadores livres e 

sem terra e, para isso, destrói o campesinato pré-existente, 

nos diz Lenin, acrescentando, entretanto, que nisso ~ 

perfeitamente verdadeiro enquanto tend§ncia b~sican e nos 

cita Marx que em uma de suas teses diz: 

"O desenvolvimento capitalista se processa de 

•odo desigual e co•binado, obedece a movimentos 

diversos, avançando em extenslo e profundidade, 

segundo condicionantes históricos e é clivado por 

contradiç&es daí derivadas e não redutíveis às 

contradiç&es estruturais apreendidas no •odeio 

abstrato.N ( "arx, in Lenin:1985 ) 
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Port.:mto, a persist~ncia e a 

campesinato e do latifúndio, devem ser 

recriação do 

compreendidas 

udentro• do capitalismo e não como algo estranho a esse modo 

de produção, como afirmam alguns autores. Esses fenômenos 

decorrem das contradiçOes características do capitalismo. 

Ainda recorrendo a um dos clássicos: 

"Percebe•os ••• que o capitalis•o está ligado, e• 

seu pleno a•adureci•ento, à existifihcia coet1nea 

de camadas e sociedades não capitalistas ( ••• ). O 

processo de acumulação de capital, está ligado, 

por suas relaçfres de valor e materiais: ao 

capital constante, ao capital variável e às 

formas de produção não capitalistas. As C1l timas 

formam o meio histórico dado daquele processo. A 

acu•ulação do capital, não pode ser explanada sob 

a hipótese do domínio exclusivo e absoluto da 

forma de produção capitalista, já que, sem os 

meios não capitalistas, torna-se inconcebível, em 

qualquer sentido( ••• ). o capital não pode 

desenvolver-se sem os 11eios de produção e forças 

de trabalho existentes no mundo inteiro( ••• ) 

necessita de tesouros naturais e forças de 

traballho existentes na superfície terrestre. Mas 

co•o estas se encontram, de fato, em sua grande 

maioria, acorrentadas a formas de produção 

pré-capitalistas - este é o 11eio histórico da 
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acumulação de capital surge então o impulso 

irresistível do capital de se apoderar daqueles 

territórios e sociedades( ••• ). De · fato, a 

acu•ulação do capital co•o processo histórico, 

depende, em muitos aspectos, de camadàs e for•as 

sociais não capitalistas.º Luxemburgo: 

1976:314/315 ). 

Kautsky considera de caráter progressista a 

evolução das relaç~es capitalistas na agricultura em 

comparação com as relaç~es pré-capitalistas, mas concorda que 

a produção familiar persiste e se transforma no decorrer 

dessa evolução. 

A expropriação do homem do campo, que culmina com 

sua proletarização ai ou na cidade, também é estudada por 

diferentes autores a partir dos conceitos 

formal" e "sL1b0unção real" do trabalho ao capital, como se 

processo de agricultura fosse semelhante ao da indústria 

o 

do na "sub~unção formal" o capital se apropria do 'resultado 

trabalho', sem que haja nenhuma mudança no processo de 

produção; essa é a fase de manufatura, onde o artesão, 

transformado em trabalhador assalariado, já não t~abalha para 

si mesmo; a maneira de produzir continua a mesma, entretanto, 

os instrumentos, matérias-primas e, às vezes, até mesmo o 

teto, não lhe pertencem mais e sim ao capitalista que, dessa 

forma, se torna· o dono do produto desse trabalho. 
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Na "subsunç•o real", além da expropriação, ocorre 

uma modificação na forma de produzir, tratando-se aí do 

trabalho assalariado. 

As colocaçOes de Faure, Soares e Graziano se 

contrap~em à argumentação de Martins que deles discorda 

considerando que a expropriação é feita através dá "renda da 

terrau e não daqueles conceitos de "subsunç•o formal" e 

"subsunç4o real". ( Lacerda:1985 ) 

Embora Lacerda reconheça na posição de Martins um 

··avanço' no debate, privilegia a anális·e da relação da 

agricultura com a indústria, enquanto preferimos assumir a 

posição de Martins, que encaminha o estudo do desenvolvimento 

da agricultura capitalista pela sujeição da renda territorial 

ao capital. 

"O capitalismo se expande tanto na cidade como no 

campo, mas há um aspecto em que a expanslo do 

capitalismo na agricultu~a difere da expansão do 

capitalis•o na ind6stria( ••• ). O capital é 

produto do trabalho assalariado ( ... ) 
materialização de trabalho humano( ••• ) já a terra 

não é produto nem do trabalho assalariado nem de 

nenhuma outra outra forma de. trabalho. t um 

bem natural, finito, que não pode ser 

reproduzido, nlo pode ser criado pelo 

trabalho( ••• ). Portanto, nem a terra te• 'valor 
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no sentido de que n~o é materializaç~o do 

trabalho humano, nem pode ter sua apropriaçâo 

legitimada por um processo igual ao da produç~o 

capitalista. A terra é, pois, um 'instrumento de 

trabalho', qualitativamente diferente dos outros 

meios de produç~o. O fruto da terra pode ser 

produto do trabalho, mas a própria terra nâo o 

é( ••• ). A terra nâo pode ser confuridida com 

capital( ••• ) igual àquele representado pelos 

outros meios de produç~o( ••• ). Assim, como o 

capital pode se apropriar do trabalho, também 

pode se apropriar da terra( ••• ). Mas assim 

como o capitalista precisa pagar um salário para 

~e apropriar da força de trabalho do trabalhador, 

também precisa pagar uma renda para se 

apropriar da terra. Assim como a força de 

trabalho se transforma em mercadoria no 

capitalismo, também a terra se transforma em 

mercadoria. Assim como o trabalhador cobra um 

salário para que a sua força de trabalho seja 

e•pregada, o proprietário da terra cobra u•a 

renda para que ela possa ser utilizada pelo 

capital ou pelo trabalhador." 

"( ••• )Desse ponto de vista, a propriedade privada 

da terra constitui um obstáculo à livre 

circulaçao e reproduçao do capital, da mesma 

forma que também é o pressuposto para 
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existencia e a apropriaç~o da renda da terra pelo 

mesmo capital, abrindo para o capitalista que 

nela emprega o seu dinheiro, 'possibilidades 

diferentes de enriquecimento em relaçtlo às que 

lhe abertas pelo seu capital ··. Nesse 

sentido, temos inicialmente uma contradiçào entre 

terra e capital, o que cria as condiç'lfes 

exist~ncia de duas classes históricas da 

antagônicas: os proprietários de terra e os 

capitalistas, para logo em seguida percebermos 

como, apesar desse antagonismo que os contrapete, 

ambos sào proprietários privados de instrumentos 

de produção, separados dos trabalhadores que 

p_odem movimentá-los, faz ·e·-1os produzir( ••• ). O 

dinheiro empregado na terra, será mais tarde 

recuperado com acréscimos. Com o passar do 

tempo, com o trabalho, a terra não se desgasta, 

ela melhora, ela se enriquece, ela enriquece o 

proprietário. Os outros objetos, porém, 

desaparecem, precisam ser produzidos de novo. 

Por isso, o dinheiro empregado na terra, não 

opera como capital; sendo compra de renda, do 

direito de extrair uma renda da sociedade em seu 

conjunto , é renda capitalizada e n~o capital." 

"( ••• )A concentração da propriedade da terra, nào 

é, necessariamente, um processo igual ao processo 

de concentração de capital. Quando o capital se 
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concentra, ele aumenta a capacidade produtiva do 

trabalhador e aumenta a capacidade do capitalista 

de extrair "'mais-valia"', a sua forma de se 

apropriar de trabalho nào pago. Quando a terra 

é concentrada, ela nào aumenta em nada a 

capacidade de produçào do trabalhador nem a 

capacidade do capitalista de extrair "'mais-valia"' 

do trabalho agrícola. Ela aumenta, no entanto, a 

capacidade do proprietário de se apropriar da 

"'•ais-valiaM social, que, em parte, deverei ser 

distribuida aos pr~prietários de terra pelo 

simples fato de que sào proprietários 

privados." ( Martins:1980 

Nessa visão, o mecanismo básico de expansão do 

capitalismo, é a compra e a venda da terra. A capacidade dos 

proprietários de se aprop~iar da mais-valia social, não 

precisa, necessariamente ser exercida mediante o recebimento · 

parcelado da renda territorial, mas de uma vez ~o, com a 
... 

venda da terra, sob a form~ de lotes, a pequenos produtores 

que, não possuindo capital, são, entretanto, aqueles que 

fazem a terra ·produzir riqueza. ~ o que está acontecendo no 

norte de Mato Grosso e já aconteceu nas anteriore• 

fronteiras agrícolas do país. 

Explicar a pequena produção indepe~dente a partir 

dos conceitos de 'subsunç4o fórmal • e ' subsun~4o real', 

torna-se difícil, se levarmos em consideração que o produtor 
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familiar continua dono de sua propriedade e de seus 

instrumentos de trabalho, não sendo também um assalariado; e 

o conceito de ·subsunç~o formal·, segundo Marx, implica na 

_expropriação dos trabalhadores dos seus meios de produçao, 

apesar do processo de produçao nao se modificar. 

A agricultura, sendo um processo distinto da 

indústria, não passa pela sujeiçao formal. "Na agricultL1ra, 

a sujeição é real, mesmo que o trabalhador não seja 

expropriado da terra e de seus instrumentos de trabalho. 

Essa subordinação real se dá pela sujeiçao da renda da 

terra ao capital." (Martins:1980) 

o favorecimento da coloni:zaçao privada em 

detrimento da colonização oficial ou da regulamentação das 

'posses·, decorre do fato de que, estas últimas não pagam 

renda, sendo, por isso, uma contestação ao caráter 

capitalista do regime de propriedade fundiária existente no 

Brasil. Há vinte anos anos 70 ), formaram-se grandes 

latifúndios já com vistas à colonização privada, que 

venderia lotes a pequenos agricultores em dificuldades no 

sul do país. Dessa forma, de uma só vez, foi possível para 

as empresas colonizadoras, transformar a renda capitalizada 

em capital. 

Quando o capital se apropria da terr~, esta se 

transforma em ~terra de neg6cion, em terra de exploração do 

trabalho alheio. Quando o capitalista se apropria da terra, 
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ele o faz com o intúito de lucro, direto ou indireto: ou a 

terra serve para explorar o trabalho de quem não tem terra ou 

serve para ser vendida, por alto preço para quem dela 

precisa para trabalhar e não a tem. 

Em Sinop, como em outros projetos de colonizaçao 

privados, temos a combinação de "terra de neg6cio" com 

"terra de trabalhoº. Ela é terra de negócio para o 

colonizador que a vendeu, auferindo-lhe renda ( além daquela 

cobrada compulsoriamente para que o colono se torne um 

cooperado ). Ela é terra de trabalho, para o agricultor que 

a comprou e tem a sua propriedade privada legalizada, mas 

que nela não explora trabalho alheio. Proprietário de seus 

instrumentos de trabalho muitas vezes totalmente 

hipotecados ao banco e de sua força de trabalho, produz 

amparado no traba~ho familiar. A terra passa a uma 

categoria híbrida de ºterra de neg6cio/trabalhoº quando o 

agricultor bem sucedido compra as terras dos vizinhos 

falidos, aumentando de tal forma a área de sua propriedade 

que apenas sua familia não pode mais ºtocá-laº. Faz-se 

necessário comprar força de trabalho, isto é, contratar 

trabalhadores assalariados, o que significa criar riqueza 

para si, 

seja. 

com traballho alheio, por mais bem pago que este 

Dessa forma, enquanto uns se tornam pequenos 

capitalistas, oYtros, expropriados da terra e de seus instrum 

entes de trabalho, se proletarizam. Aqueles que querem 
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continuar campon~ses, migram novamente, sempre em busca da 

Terra Prometida. 

Estes são os pressupostos gerais que nortearam a 

elaboração deste trabalho, 

capítulos. 

que está composto por quatro 

O primeiro capitulo procura marcar a importância da 

geopolítica na ocupaçao da AmazSnia, tomando como objeto de 

estudo, o caso particular de Sinop. 

Essa geopolítica e sua correspondente face 

ideológica, abriram os caminhos para a expansao do capital 

nacional e multinacional na regiao, de forma altamente 

predatória ao meio ambiente, bem como anti-social, pois 

visavam exclusivamente o crescimento econamico em detrimento 

do homem, utilizando este apenas como recurso ideológico 

para a retórica oficial. 

Neste capitulo, destaca-se o discurso colonizado do 

General Golbery do Couto e Silva e absorvido como um 

"Evangelho" na ESG 

militares brasileiros. 

Escola Superior de Guerra pelos 

Apesar desta dissertaçao procurar basear-se em 

autores marxistas, ao conceituar o Estado Moderno, não 

poderíamos dei~ar de faz~-lo através da ótica Weberiana, 

pois em Weber encontramos uma consistente Teoria do Estado. 
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Buscou-se também enfatizar a diferença entre esse modelo de 

Estado Moderno, estudado por Weber e os Estados Nacionais , . 

surgidos dos movimentos de independ~ncia na América Latina, 

que deram origem a estados capit~listas autorit•rios, apenas 

pol~ticamente independentes e que impediram o uso da terra 

pel6 campesinato existente, · que não conseguiu ocupar 

livremente a terra como o fizeram, por exemplo,os campon~ses 

dos ~stados Unidos. 

O primeiro capitulo também define o que é 

ideologia, como funciona e as fases pelas quais passa até que 

as idéias dominantes fiquem separadas dos individues 

dominantes, camuflando, dessa forma, a exploração. 

Do domínio geopolítico da Amazania, como 

preocupação dos portuguises, até a "prese rvaç.tlo das 

fronteiras nacionais" dos tempos modernos, a combinação da 

exploração econômica com estratégia geopolítica militar, 

segue um roteiro de diversos planos governamentais. 

Na realidade, a questão da Amazônia é, em parte, a 

manifestação da questão agrária, tecida pelo processo de 

reprodução ampliada do capital, num processo de apropriação 

da renda da terra. 

O segundo capitulo contém a história do projeto 

desde suas origens, bem como a dos colonos que vieram para 
1 

ocupar as terras, as dificuldades que encontraram e as 

--djd·= "''º :f==a• +n•adon "2 +.nn+a+;,,;a · do c11nor!A-l;;u:; 



049 

O fracasso do café e das "lavouras brancas" levou 

os coordenadores do projeto a solicitar do governo os 

recursos necessários para a construçao de uma usina de álcool 

de mandioca, vendendo-se o restante da terra a pequenos 

proprietários que plantariam mandioca. 

A "mística da ocupaç~o da Amaz8nia" casava-se com o 

discurso empresarial que enfatizava a excepcional finalidade 

social do novo projeto da usina. Além disso, a estratégia 

geopolítica para a região requeria recursos energéticos 

próprios. 

Paulinea 

Os derivados de petróleo, nessa época, vinham de 

(SP), distante milhares de quil6metros, o que 

inviabilizava qualquer projeto de maior vulto. 

O fracasso da usina de álcool de mandioca - Sinop 

Agroquímica (SAQ) deixou os colonos remanescentes em 

grandes dificuldades, além · de evidenciar a nova 

reconcentração da terra que se realizou no local, através da 

"compra de titularidade". 

O terceiro capitulo, que trata da situação atual do 

empreendimento, nos mostra que, como projeto de colonizaçao 

que visava determinados objetivos, falhou em suas diversas 

experi@ncias. 

Com a expansão da atividade agropecuária e o 

consequente remembramento da terra, a cidade passa a oferecer 

muito mais do que a região necessita, delineando uma 
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tendincia para a cidade umurcharu~ o que n~o aconteceu. A 

cidade Sinop~ além de continuar sendo uma das mais 

importantes da regi~o~ 

prestaçªo de serviços~ 

transformou-se num grande pólo de 

sendo também "parada obrigatória" 

para todos os que trafegam pela BR-163. 

O quarto capitulo r~fere-se à quest~o da ideologia 

na colonizaç~o~ enfocando-se o colono vindo do sul com a 

mesma fibra do sertanejo, mas com uma filosofia diferente, 

dadas as diferentes condiçtles histór-icas, sociais e 

econ8micas em que se repr-oduziu como camponis. 

A igreja é vista pelo conjunto dos colonos, como 

pr-ogressista e democr,~tica~ apesar de seu discurso ainda 

conter alguns lugares comuns do discurso ideológico da 

igreja tradicional. 



CAPITULO I 

A QUESTAO DA GEOPOLITICA 



p-., Sobnnbo a.a.o ar
- adequar - lllfraUii1<11nJ1Ura oblando aumealO 
produçio e produmndade 

recoabeoe que • -
de esttadas. annu6ns 
requer um trabeUlo poli

de ~ 
"Sabe que ISSO depen 

do çiovemo federal mas 
podemos ficar parados 

horar esse se1or es:oot 
aa r.ossas sair•• recorde>; 

) 

FONTE: Colonizadora SINOP 
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Ao inserir a Geopolítica numa reflexão sobre a 

Amazônia, pretende-se, sobretudo, marcar sua importância nos 

processos de ocupação recente dessa região, verificando, 

sobretudo, de que modo as políticas póblicas e os órgãos 

governamentais interferiram nas relaç~es da sociedade com a 

natureza. 

Nos Anos '70, a estratégia geopolítica militar, 

visava, fundamentalmente, ~ ocupação da AmazSnia em moldes 

especificamente capitalistas. 

Não se tratava mais de criar uma "frente de 

e.>;·panstlo", com os posseiros que abririam os caminhos, 

derrubando as matas e expulsando os índios, economizando 

assim, grande parte do capital que deveria ser empregado 

pelo ' capitalista para tal tarefa, quando ali se instalasse 

como "frente pioneira", já com relaç~es de produção 

expecificamente capitalistas. 

A estratégia geopolítica militar, · ao beneficiar os 

projetos de colonização privados, criava, diretamente, 

"frentes pioneiras" que 

estabelecimento de posseiros 

tanto impossilbilitavam o 

que não pa.gavam a renda 

capitalista da terra ), como também canalizavam um excedente 

populacional campon@s no sul do pais, 

empobrecido. 

ainda não de todo 
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Ao iniciar esta reflex~o, cabe ressaltar que o 

conceito de geopolítica revigorou-se no Brasil na década de 

50, com a obra do General Golbery do Couto e Silva -

Geopolítica do Brasil - onde o autor, no prefácio à quinta 

edição em 1981, adverte o leitor que "o livro n~o é 

atualizadoº ressaltando que: 

"de atualização não necessitava também... pois 

trata-se apenas do esboço de uma geopolítica 

brasileira... todo o pensamento geopolítico que 

se preze, tem a pretensão de resistir em seu 

nacleo central de idéias, às variaçetes 

conjunturais, mesmo em épocas de um dinamismo 

!XCepcional como a quadra que atravessamos. 

( ••• ) Convém ressaltar que, à década de 50 -

caracterizada pela guerra fria em crescendo e por 

uma bipolarização rígida no campo internacional 

- viria suceder, no primeiro quinqi.i"enio de 60, 

uma fase nova da guerra fria em diminuendo e de 

um policentrismo que se vem afirmando tanto no 

ocidente quanto no oriente. O antagonismo entre 

o Ocidente Cristão e o Oriente Comunista domina, 

ainda, a conjuntura mundial." 

"( ••• )a geopolítica nada mais é que a 

fundamentação geográfica de linhas de ação 

política~ formuladas à 

geográficos, em particular 

luz 

de 

dos 

uma 

fatores 

análise 
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calcada sobretudo nos conceitos básicos de 

espaço e posição. Um dos ramos, portanto, da 

política." ( Costa e Silva:1981 ) 

O incentivo 

colonização na área de 

à implantação de projetos de 

expansão da Fronteira Agrícola na 

Amazônia após o golpe militar de 64, é colocado neste 

trabalho como um dos instrumentos de açªo do ccinceito de 

geopolítica que distingue o Estado Contemporâneo daquele 

Estado Moderno definido por Max Weber. 

Para Weber, o Estado Moderno surgiu a partir das 

lutas pelos meios de domínio, pelos governantes, cada qual 

tentando apropriar-se dos meios financeiros e militares, que 

estavam relativamente dispersos na sociedade feudal. Weber 

caracterizou o feudalismo em termos da propriedade privada 

dos meios de viol~ncia militar ( exércitos auto-equipados ) 

e na apropriaç~o corporativa dos meios de administração. 

Segundo Weber, o Estado Moderno se define como: 

"estrutura 

reivindica, 

do 

com 

agrupamento político que 

~xi to, o monopólio do 

constrangimento legítimo sobre um território e 

ainda de força militar." 

Weber:1979:655/67 ). 
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Para ele o Estado é uma das manifestac;eJes 

do ser humano históricas da política como atividade geral 

através de sua história. A política, portanto, é anterior a 

ele, passando, entretanto, nos dias de hoje, a se manifestar 

quase que exclusivamente no 3mbito estatal. A unidade 

política sempre constituiu um agrupamento, mas foi só no 

mundo moderno que surgiu o Estado em todo o seu rigor 

institucional. 

Ao contrário de Marx, Weber 

capital is.mo moderno instituic;aes do 

materialização da racionalidade. A 

considera as 

como a 

grande 

própria 

empresa 

capitalista, como modelo de burocracia, só encontra rival 

na burocracia estatal e o estado socialista que preconiza 

uma planificação, não constitui uma estrutura política 

original, pois é uma das formas típicas do Estado Moderno, 

desenvolvendo, apenas, em maior grau, a racionalização da 

sociedade política ( Freund:1990 ). 

Weber percebe agudamente as racionalizaçaes ou 

superestruturas fictícias, as incongru~ncias entre afirmaçaes 

verbais e intençaes reais e partilha com Marx de uma 

tentativa de correlacionar os fenômenos ideológicos com os 

interesses materiais das ordens econ8mica e pol.í.tica. 

C Weber :1979 ). 

Suas preocupaçtJes nesse sentido prev~em o que se 

anunciava, de forma aguda, com o advento do imperialismo, que 



12.157 

teve na geopolítica seu grande instrumento e onde o discurso 

ideológico capitalista apresenta o Ocidente como: 

Na nota 

"( ••• ) ideal, como propósito, como programa ••• 

como aventura extraordinária, cheia de i?xitos 

surpreendentes, de falhas irremediáveis, de 

fracassos tremendos ••• a longa história em 

verdade vivida pela sociedade ocidental. ( ••• ) é 

verdade que em nome daquele ideal se ti?m 

perpr-etado crimes, realizado espoliaç&es e 

fundado até tiranias. Mas esses crimes ••• se 

como tal são conhecidos e estigmatizados, é à 

luz do próprio ideal que conspurcam, ao renegar, 

reafir-mam." ( Costa e Silva:1981:225/226 

introdutória à terceira edição da 

Geopolítica do Brasil, em 1967, o jurista Afonso Arinos de 

Melo Franr.:c), comenta: "( .. ,) com efeito, a vis&o quase 

mística do Ocidente ••• parece que se distancia um pouco do 

quadro objetivo, o que n&o facilita propriamente o enfoque 

dos problemas concretos do Ocidente". 

Afonso Arinos r.:onsidera que os erros mais sensíveis 

do governo militar implantado no pais, prov@em de certas 

interpretaç~es err6neas da conjuntura internacional e sua 

consequente repercussão no panorama brasileiro. 
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Parece-nos, entretanto, ao contrário do que julga 

Afonso Arinos, que os militares brasileiros assumiram, .. 

conscientemente, uma visªº de mundo produzida a partir do 

interesse econômico do capitalismo internacional. Sua 

ideologia embasou, sustentou e orientou seu procedimento 

durante o período da ditadura, até a completa hegemonia da 

burguesia no Brasil, sobretudo a partir da política dos 

incentivos fiscais que transformou empresários e banqueiros 

em proprietários rurais, dessa forma unindo os interesses 

dos segmentos das classes dominantes que parcialmente se 

opunham. Senhores de terra e burguesia industrial e 

financeira são agora parceiros na extração da renda da terra 

e na e>:propriação dos camponeses. Pode-se perceber 

nitidamenté essa união no momento da Constituinte, com a 

derrota do modesto projeto de Reforma Agrária e a força 

crescente da UDR - União Democrática Ruralista - no cenário 

político e econ8mico nacional. 

Poderíamos dizer, de forma simplificada e 

generalizada que, no Brasil, a forma de se governar pouco 

mudou desde seu descobrimento. 

o estado eL1ropeu capitalista emergiu das 

contradiç~es de um feudalismo em decomposição, paralelamente 

ao surgimento de um mercado mundial e refletindo uma 

correlação de forças onde o liberalismo burgu~s se fazia 

ouvir cada vez mais alto. Na análise marxista clássica, 

esse estado capitalista europeu, é concebido como um 
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instrumento da burguesia que o domina, a fim de garantir as 

relaç~es sociais de produção capitalistas. 

No Brasil colonial, onde o poder emanava da 

Metrópole, cada nócleo, sesmaria ou província, exercia sua 

cota de poder como ondas conc~ntricas, que se irradiam de um 

determinado ponto. A independ@ncia transferiu o poder dessa 

Metrópole para um imperador portugu@s que atuava em nome dos 

brasileiros e, praticamente, "nada" mais foi mudado. Os 

grandes latifúndios e as oligarquias dos senhores de terra 

continuaram a dominar o agora recém-criado Estado Nacional e 

a ditar as diferentes políticas que se sucediam no tempo e 

no espaço, visando apenas os interesses dessa classe. 

Simon Bolivar e D. Pedro I apenas romperam os laços 

formais que uniam as col8nias às metrópoles, dando assim 

origem a estados capitalistas autoritários e apenas 

politicamente independentes. A economia baseada na 

agricultura, continuava dependente e vinculada ao comércio 

mundial de exportação. Não sendo produto de uma revolução 

burguesa como na Europa, esse estado, entretanto, gozava de 

relativa autonomia , que usava, como ainda o faz até hoJe, 

para incrementar e supervisionar o progresso da burguesia. 

Num capitalismo autoritário, a terra é monopolizada 

para impedir seu uso por um campesinato independente, como o 

que surgiu nos· Estados Unidos e na França. ~ um modelo 

capitalista onde também as leis amparam e protegem a coerção 
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existente. 

à 
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exploraçao e expropriaçao do campesinato 

~ nesse sentido que desejamos destacar o conceito 

de ideologia segundo Marx e Engels e sua importância nos 

rumos tomados pela geopolítica brasileira. 

Os homens produzem idéias ou representaçOes pelas 

quai~ procuram explicar e compreender sua própria vida 

individual, social, suas relaçOes com a natureza e o 

sobrenatural. Esse procedimento, no entanto , tende a 

esconder dos homens o modo real como suas relaçees foram 

produzidas e a or f gem das formas sociais de exploração 

econômica e dominação política; é esse ocultamento que 

permite legitimar a exploraçao e a dominaçao exercidas, 

fazendo com que pareçam verdadeiras e justas. 

A ideologia, como visao de mundo, 

tr~s momentos fundamentais: 

1) Os pensadores de uma classe 

se constrói em 

em ascençao, 

divulgam um conjunto sistemático de idéias que 

parecem representar os int~resses de todos os 

segmentos das classes nao-dominantes; 

2) Popularizando-se, tornam-se aquilo que Gramsci 

denominou Hsenso COmLJmu, formando um conjunto 

de idéias e valores concatenados e coerentes , 
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aceitos por todos, até muitos que são 

contrários à dominação existente e que imaginam 

uma nova sociedade onde essas idéias e esses 

valores se realizarão; 

3) A consolidação da ideologia se dá com a 

desse "::.-::en::.-::o comum" pela 

consci~ncia da maioria dos membros não 

dominantes da sociedade existente. Esse código 

de valores se mantém mesmo quando a classe 

emergente se torna dominante e o nega como 

interesse e possibilidade de todos. Mesmo 

percebido, esse fato não abala o código que já 

foi interiorizado como "senso comum", pois a 

tarefa da ideologia já foi cumprida, isto é, 

separou os indivíduos dominantes das 

dominantes, 

independentes 

Engels:1980 ) • 

fazendo c:om qLle 

LlnS dos outr-ós. 

idéias 

apareçam 

Mar>: e 

A importância da ideologia também nos é descrita 

por Gramsci: 

"Uma classe é hegemBnica nào só quando detém a 

propriedade dos m~ios de produçaoi mas sobretudo 

quando suas idéias e valores sào dominantes e 

mantidos pelos dominados, mesmo quando lutam 

contra essa dominaçào: isto é, uma classe é 
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doainante quando sua ideologia é doainante." 

( Gramsci:1980 ). 

Simon Bolivar é um dos mais perfeitos exemplos de 

consolidação de uma ideologia. A despeito de seu grande amor 

pela América e do patriotismo e despreendimento com que 

lutou por sua libertação, ao se tornar vencedor - classe 

dominante nega direitos iguais a todos os membros daquela 

sociedade pela qual lutou em nome da Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade. Certamente se nEl Gran libertadorn tivesse 

sido José Marti, outro seria o destino de nHuestra Aa~rican. 

O discurso ideológico da geopolítica de Golbery 

dirige-se, especialm~nte, aos militares brasileiros 

tradicionalmente "nacionalistas" no sentido de 

interiorizarem, como senso comum, valores e ideais da 

burguesia internacional, como sendo, naquele momento, de 

grande interesse nacional. Assim se criou uma "elite" 

militar distorcida que conduziu o Brasil por duas décadas. 

Os militares brasileiros pós-64, que se auto-denominavam nos 

portadores dos verdadeiros anseios do povo brasileiron, nada 

mais eram do que herdeiros de um conteúdo ideológico 

colonizado, completando, através de sua ação política e 

orientação econ8mica, a efetiva 

internacional no Brasil. 

hegemonia do capital 

Para os militares, a ordem, o progresso e o 

desenvolvimento necessitam de paz, harmonia, acordo, 



12)63 

consenso. Como democracia significa a coexist@ncia do 

diverso, da diferença, da oposiç~o, do dissenso, fez-se 

ne~essária a chamada "Segurança Nacional", doutrina que 

inaugurou a nova tarefa de substituir os propósitos que 

balizaram tradicionalmente os ideais das Forças Armadas 

brasileiras. 

Com uma estratégia toda voltada para o "apoio a 

amiga do hem.is: f $ r .i o norte"~ diz-nos 

textualmente o General Golbery do Couto e Silva: 

"O que nos ameaça hoje, como ontem, é uma ameaça 

não dirigida propriamente contra nós, mas sim, 

i~diretamente, contra os Estados Unidos." ( Costa 

e Silva:1981:72 ). 

Assim sendo, prestado todo o apoio aos "aliados" e 

na ql.IC:HiH? total impossibilidade de uma guerra nuclear, 

cogitou-se identificar o inimigo internamente ( para onde 

deveria ter-se deslocado na tentativa de vencer essa 

guerra no campo ideológico. É dessa forma que as Forças 

Armadas brasileiras começaram a combater esse novo e 

per-igoso inimigo, trasnformando-se em gendarmes de seu 

próprio povo. 

O governo militar procurou ajustar o problema da 

terra aos objetivos do desenvolvimento econômico e, ao mesmo 

tempo, da Segurança Nacional, o que significa impedir ou 

---.:__-1:.;:___..-_..1 ~-- - _, __ _._"'----~~- _,,...,, .! -1-.; ~'""' rl.::1i 111+.::s. nal .::t +et..-..-.::t 
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Nos anos 50/60, amadureceu no Nordeste um forte 

movimento campon@s, em busca de uma estrutura fundiária 

nova, que eliminasse o latifúndio e criasse uma agricultura 

de base camponesa. Eram as Ligas Camponesas, organizadas 

desde 1947, tendo Francisco Julião como lider. 

o país inteire:> vivia momentos agitados que 

prenunciavam uma grande vontade de mudança, de soberania, de 

cidadania. O povo "ousava" se pronunciar. Ansiava-se pelo 

momento em que toda a América Latina se libertasse realmente 

do jugo das "metr6poles" que as oprimiam há tantos séculos. 

A RevolLtc;ao Cubana havia pregado um susto nas 

forças conservadoras e, com isso, as reformas que 

despontavam em todo o continente, ou foram reprimidas ou 

descaracterizadas, pois ameaçavam as relaçOes tradicionais 

com os Estados Unidos. 

Para impedir o surgimento de um bloco hegemSnico de 

oposição aos interesses norte-americanos, era preciso 

modificar, reformar, para nao mudar realmente. As reformas 

seriam guiadas por canais controláveis através de mecanismos 

internacionais apropriados, como a Aliança para o Progresso 

que, com seus milhOes de dólares de "ajuda", transformou-se, 

rapidamente, na maior organizadora e incentivadora de 

contra-reformas na América Latina. 
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A partir dos anos 60/70, vários presidentes civis, 

eleitos pelo voto direto, foram depostos e substituídos por 

dovernos militares, submissos ou comprometidos 

ideologicamente como o Brasil com a filosofia 

desenvolvimentista dos Estados Unidos. 

Sobre a política do governo militar brasileiro em 

relação à terra, Martins nos esclarece: 

"Há u• ponto doutrinário do governo •ilitar que 

se instalou, considerado in·tocável até os dias 

de hoje: a despolitizaç~o da questão fundiária e 

a exclusão política do ca•pesinato das decis&es 

~obre seus próprios interesses, tendo por 

consequfincia, restriç&es severas A cidadania dos 

trabalhadores do ca•po. A pol:í tica dos 

incentivos fiscais, desarticulou as relaç~es de 

poder na Amazonia, destruindo as formas 

tradicionais de poder local, ao mesmo tempo que 

i•pedia o surgi•ento político de u• ca•pesinato 

baseado na luta pela terra, anulando as 

conquistas i•portantes que os trabalhadores 

rurais conseguira• ao longo desses 38 ou 48 anos 

na luta pela liberdade pela .tutela pessoal dos 

•coroneis•. ( ••• ) o que existe é u• coronelis•o 

de estado, onde o GETAT Grupo Araguaia-

Tocantins - se sobrep&e ao Incra e A justiça; 



066 

( ••• ) concede dádivas, acomoda, tenta conciliar 

etc ••• para garantir o interesse dos grandes 

proprietál'"ios. O major Curió, um oficial do 

Exército que pertenceu ao conselho de Segurança 

Nacional, é o representante dessa tutela." ( 

Martins:1985:57/73 ) 

As particularidades da colonização no Brasil, foram 

caracterizadas por Waibel na década de 40 e por Costa na 

década de 80: 

"Em contraste com os Estados Unidos, no Brasil 

quci.se nl!lo hol1ve colonizaçt\o espont·ãnea. Desde o 

princípio até hoje, a colonização no Brasil tem 

sido sempre organizada, planejada, subvencionada 

e dirigida por alguém: pelo governo federal, das 

províncias ou estados e dos municípios, 

companhias particulares ou proprietários de 

terras individualmente. Por conseguinte, os 

métodos aplicados e os resultados alcançados, 

diferem muito, de acordo com o tipo de 

colonização." ( Waibel:1949:12 

"O domínio geopolítico da Amaz8nia, já era grande 

preocupação dos 

sempre combinar 

portuguê'ses que procuravam 

exploração econômica com 

estratégia geopolítica em grande parte 

militares. Dois séculos e meio depois, o regime 
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militar tenciona, claramente, "preservar as 

fronteiras internacionais e a incorporação de sua 

economia, ao todo nacional." ( Costa:1988:65 ) 

Até a metade dos anos 50, o governo limitou-se a 

incentivar a economia da borracha, tentando reviver um ciclo 

de prosperidade, semelhante ao que ocorrera no século 

passado - glória e esplendor da Amazônia a partir dé 1870 

baseado unicamente no extrativismo daquela matéria prima. 

Podemos dizer 

territoriais explícitas 

transformação do Banco 

Crédito da Amazônia S/A 

que o início de políticas 

para a Amazônia, começou com a 

de Crédito da Borracha, em Banco de 

em 1950 e com a criação da 

Superintend~ncia do -Plano de Valorização Econômica da 

Amazônia - SPVEA - em 1953. A SPVEA, como primeira ag~ncia 

de desenvolvimento especificamente voltada para a Amazônia, 

não alcançou objetivos satisfatórios. Ao final de dez anos, 

pode-se-lhe atribuir a supervisão da construção da rodovia 

Belém-Brasília, a modernização do serviço de Navegaçao da 

Amazônia e do Porto do Pará· (SNAPP), bem como o 

financiamento de algumas indústrias importantes. 

As profundas mudanças estruturais nas políticas 

territoriais brasileiras neste período, nos são relatadas 

por Wanderley Messias da Costa: 
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JK, alterou 

do país em 

apenas quatro anos. A construçlo de estradas 

co•o a Belé•-Brasília, •eixos rodovi~rios de 

penetraçao• assentara• as bases para a integração 

Norte-Sul, objetivo nacional perseguido desde o 

Império. Com o governo JK, concretizaram-se as 

medidas precedentes de valorização de partes 

preferenciais do território nacional, lançadas em 

1948.• C Costa:1988 ) 

Em relação à agricultura, entretanto; 

"(~ •• )A econo•ia brasileira continuou sendo u•a 

econoaia pri•Aria exportadora, agora articulada 

coa u• setor industrial instalado no país. Este 

setor continuou tendo pri•azia no conjunto da 

economia brasileira e, a partir dessa época, a 

agricultura foi cada vez mais extensiva e 

intensiva•ente articulada e subordinada 

ind6stria instalada no país. Esse processo que 

j4 se achava e• curso há décadas, ganhou novo 

i•pulso durante os anos do governo Kubitschek e 

a partir de 1964, adquiriu ainda maior 

intensidade e generalidade." C Ianni:1986 ) 

O golpe· militar· de 1964, provocou algumas mudanças 

no planejamento econ8mico que definiram o curso das 
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políticas territoriais ainda em vigor no país. A 

concentr-açao do poder, por via autoritária, foi a tônica dQ 

período inaugurado em 1964. 

Em 1966, criou-se a Superintend~ncia do 

Desenvolvimento da Amazônia SUDAM em substituição à 

SPEVEA. No mesmo ano, foi reformulado o Banco de Crédito da 

Amazônia, passando · a chamar-se Banco ~a Amazônia S/A - BASA. 

Pouco . a pouco, o Banco do Brasil dinamizou sua presença na 

regiêo, criando novas ag~ncias e, juntamente com a SUDAM e o 

BASA, dinamizaram e diversificaram os empreenqimentos 

públicos e privados na região. 

O Plano Decenal (1967/1976) que não chegou a ser 

implementado, tornou-se, apesar disso, importante~ devido à 

nova perspectiva adotada para as políticas territoriais do 

pais, que se tornaram dominantes a partir de entao. 

Pela primeira vez é colocada de modo explíc~to, .a 

"quest~o regional" do ponto de vista da integraç~o nacional, 

objetivo maior perseguido pelo Estado em sua política 

econômic~ regional. O plano decenal também explicita 

políticas territoriais com base na aplicação ao caso 

brasileiro da "Teoria dos P6los de Desenvolvimento" 

formulada pioneiramente pelo franc~s F. Perroux. Essa 

estratégia, 

representados 

concentração 

n··i•· 

cria "regi~es programa" e nelas os np6los" 

por 

de 

centros urbanos capazes de, a partir da 

investimentos, irradiar seu dinamismo à 
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"O plano seguinte 1968/1970 ), mantém as 

diretrizes do anterior no que se refere às 

políticas territoriais, permanecendo a ênfase na 

integração nacional. Este plano já vem com as 

medidas específicas para ação regional na 

Amazônia, com a concentraçAo de medidas 

governamentais nos upólosn selecionados~ também 

fazendo menção à criação de upólos industriaisu. 

t nessa fase que se cria o Ministério do 

Interior, encarregado de coordenar as 

regionais." ( Costa:1988 ). 

açetes 

estado, através da ideologia da 'integraç~o 

nacional' veicula um discurso cuja finalidade é a ocupação 

efetiva da região amazônica por empreendimentos capitalistas. 

"O primeiro F'ND 1972/1974 

tend@ncias do Estado a enfocar suas políticas 

territoriais através da estratégia da uintegraç&o 

nacional"'. Essa função destaca o Estado em sua 

dimensão ideológica. A incorporação de terras, a 

defesa de nossas fronteiras, a preservação de 

nossas riquezas se constituem na mística da 

penetração da Amazônia.º ( Rattner ,H e 

Udry,H.R.0:1987:155 } 

A rodovia Cuiabá-Santarém criou outra frente de 

penetração na regi~o Centro-Norte de Mato Grosso, pc1r onde 



071 

subiram os Hga~chos cansados# vindos do Paraná, bem como 

pequena multidão de pequenos proprietários vindos da~ 

regi~es sul e sudeste, em busca de melhores oportunidades do 

que aquelas que lhes vinham sendo oferecidas, cada vez com 

maio~es dificuldades, em suas terras de origem. 

Na década de 70, intensificou-se a ocupação do 

estado de Mato Grosso, em sua parte norte, onde o governo 

assentou, em Terra Nova, os colonos que invadiram a reserva 

indígena de Nonoai ( no limite entre Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul ), dos índios Caingangs. É nessa mesma região 

( o Nortao ) que irao proliferar, posteriormente, os projetos 

de colonizaç~o privados, quase totalmente subsidiados pelo 

governo federal em sua política de incentivos fiscais. 

Tinham por finalidade, além de aliviar a tensão sobre a 

terra na região sul do pais, ocupar os uterrit6rios v•ziosu 

desse estado, gerando renda, o qL1e não aconteceria se fossem 

ocupados por posseiros. 

Articulados à criaçao do PIN e do INCRA, criou-se, 

em 1971, o Plano de Redistribuiçao de Terras - o PROTERRA -

e, em 1974, o POLAMAZONIA. 

~A partir do lançamento do POLAMAZONIA, cresceu 

ainda mais a import·ancia econômica e política 

do Estado na regiào. E • cresceu, na mesma 

proporção, a força e a extensào da aliança entre 

o Estado e a empresa privada, nacional e 
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"Em 1974 é editado o II PND para os anos de 

1975/1979 e que vai mudar o enfoque das 

diretrizes maiores do desenvolvimento nacional. 

Ser~o reforçados aqueles setores que contribuirem 

efetivamente para o aumento das exportaçô'es, mais 

uma vez consideradas como Qnica via para o 

desenvolvimento econômico. As políticas 

territoriais tomam medidas agressivas em relação 

à fronteira econômica e ao tipo de ocupação 

econômica das chamadas áreas vazias do 

território. A pretexto de incentivar a uvocaç~on 

do Brasil para produzir alimentos para os outros 

países, o II PND definiu uma estratégia 

a_gropecuária voltada para o desenvolvimento 

extensivo e intensivo do capitalismo no campo." ( 

Ianni:1986:69 ) 

O II PND pôe de lado as intençôes declaradas do 

a favor do povoamento através de colonizaç~o oficial e 

faz uma clara opç~o pelos grandes empreendimentos com 

capitais privados, nacionais e estrangeiros, sustentados por 

estímulos governamentais de todo o tipo, além dos 

investimentos de in f ra-es trL1 tL1ra, oferecendo-lhes à 

ocupaç~o, em muitos casos, o mesmo território destinado ao 

reassentamento oficial daqueles lavradores deslocados de 

suas terr·as pela cóncentraçc\':\o fundiária e pelas 

transformaçôes econSmicas na agricultura que, entre outras 

coisas, formaram um grande excedente demográfico. 
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man:i. ·festaç~o da Quf!sH10 A.grál"ia!f tecid<l pelo 

processo de reprod1.tçao ampliada do c::ap:ltal., 

lle.lt) pn1c:~1sso1 d&1 a:pf'opr:i.a.~t\i.o da rendi~ 1't.mdUria 

pela capital. <~··> As lutas pela terr1 na 

A.«ru&ni.a11 riAo podem sei~ corrP.tamente entendidas 

se analisadas separad<21111r.111t1e das lu:t;as pela terra 

Há 

lut.a.s 

est~o divorciadi!s das bitas c:ami:u)nesas do país 

int.eiro~ 11 
( f'fartJ.ns 'i:1985 ) 

() Estat1.1to da Terr<il\ teve comt:l import~nte ftmçao, 

neutril';\liz.ar essas lut!\u~~ c:orltrol .a1ndo1 as tenseses sociais e ois 

c:onf li.tos gerados ness~:·~ processo de expropr·J.,tt.ção de ums e 

favor"+.'!~cimento d&~ outros; ele é rJ :l.nstrumento de c.erco a 

desativaç.:!<J daq:uele1s ccmflitos; é umili válvula de escape paira 

polítü:as. 

Sob o pretextc:.11 de r.:omba.t~r t.Un!i:I inb~rna.cionali:.\!aç:ã. t':> 

da Amazan.i.1-~, qu,~ ameiaç;.t.-lr:i.i\ t.~. Segurança Neu::iorH'ii:l, tir.~v.er-11:ita·-ia 

11 integrar 11 essa r·egi:ão u.rgent:.ementt.'Y Cl\tl re~stante do pa.ts, na 

forma como 'º Gem,11ri-al 61.11 bery r1av.ia proposto,,, qu,;.ü seJ a "'a 

pltrt:i 1• de u11u~ ba$e a:•,ançGuJa constituída nt~ C~ntr<.>-·O~ .st:,e,, 111» 

açdiJ coord~:"ru;,da Cf:>?m a prog ressll;o Le.::z;:te-·Beste ,• segtnrld·1'J' (} f..>ix") 

do grande r Ú) 11 ~ i~ta!!S direç;ese$, c.~orrr.~~pondem exaitamentlli) à.s 
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Ao se tocar na questão ideológica deve-se levar em 

c onta que , nenhuma política territorial é geográfica ou 

geopolítica em estado puro, ou seja: 

"Simples artimanhas ao nível do espaço e do poder 

estatal. Com o avanço das formas típicas do 

capitalismo em sua fase atual, elas serao, cada 

vez mais, subestratégias da política econ8mica 

maior." ( Costa:1988:54 ) 

A criação do PIN - Programa de Integração Nacional 

- em 1970, viabilizou a entrega das riquezas minerais do 

Brasil ao capital internacional, além de atender ainda a 

outro propósito importante: "descongestionar" o Nordeste sem 

realizar uma verdadeira Reforma Agrária. 

As estratégias geopolíticas lidam, invariavelmente, 

com um discurso ideológico, pois a maior parte das pessoas 

n~o se sente bem no papel de vilão. 

Assim, enquanto os brasileiros - entre os quais, 

grande maioria de militares, muitos reformados como 

subversivos, outros no ostracismo castrense temiam os 

projetos dos Grandes Lagos do Hudson Institute, criou-se o 

Instituto Nacional de Colonizaç~o e Reforma Agrária - INCRA 

- que, através de projetos de colonizaç~o pública, pr-ocurou 

esvaziar a tens-ão . sobre a terra no nor-deste, levando, ao 

mesmo tempo, atr-avés da Tr-ansamazônica, mão-de-obra barata 
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para atender às necessidades de força de trabalho dos 

grandes projetos agrominerais e agropecuários. Este é o 

verdadeiro significado da famosa frase do General Mediei: 

"Homens sem terra para uma terra sem homens". Estes homens 

sem terra, ou morreram de malária, ou voltaram de onde 

vieram, ou sao pe~es até hoje em algum grande empreendimento 

capitalista na Amazônia, ou lutam desesperadamente para se 

manterem camponeses na regiao. Apenas uma pequena parcela 

sobreviveu nas áreas a eles destinadas, nas faixas de 10 Km 

ao longo das rodovias criadas e de suas estradas vicinais. 

Sem qualquer infra-estrutura, 

sobreviver na selva. 

sempre foi quase impossivel 

& nesse sentido que dizemos que os militares 

brasileiros assumiram uma "vis~o de mundo" a partir do 

interesse econômico do capitalismo internacional, 

interiorizada e conscientizada como sendo de interesse 

nacional dentro da Escola Superior de Guerra ESG 

orientados pelos conceitos geopolíticos de "Segurança e 

Desenvolvimento" e "Integraç•o Nacional" e que propunham 

"uma democracia desenvolvida", onde se identificava o 

conceito político de democracia com o conceito econômico de 

desenvolvimento capitalista; por oposiçao, o conceito 

econ6mico de socialismo foi identificado como o conceito 

político de totalitarismo. 

cidade 

O proje·to 

Sinop é 

de colonizaçao privado que deu origem à 

parte integrante desse planejamento 
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geopolítico. Ideologicamente propunha terra para pequenos 

proprietários num simulacro de Reforma Agrária. 

A realidade atual nos mostra a ocupação efetiva 

daqueles "territ6rios vaziosu por grandes propriedades, 

surgidas do remembramento de lotes dos pequenos proprietários 

falidos que, ou retornaram ao seu local de origem, ou 

seguiram adiante, sempre em busca da Terra Prometida. 



CAPITULO II 

A HISTORIA DO PROJETO 



Influências 
t:SSe novo mu.·uciptu mato

qrossense contnbuiu com ex
pressiva pa1ce1a oe 1mpoiitos 
sobre Circu lação dt Mercado
rias durante o mês de açosto úl
timo: C1J66:!.000,00 pela mdús
tr1a. Cz.$11 2 000.00 pela agrope. 
ciWi.a CzS26 000.00 pelo co 
IÍ'lérctó Este. Pode·se dizer viu 
cau sua expressividade co11co 

do status polmco e o ingresso 
ue novos contmgenres estão 

. fazendo prever )>rofunc;las mu· 
danças sociais no novo mun1<:i· 
pio que os colomzadores man· 
liveram alé açora sob seu do
mim absoluto Tanto que a 
cumpanba pela Prefeuuxa se 
desenvolve com ameaças e 
é~rc amen1 os a candidatos 
pela manutençilo ::!e um "sra 
tus quo não neces.san aniente 
benéfico ao furuto deS>'a férfll 
re9tão 

Dentro do municip10. por ou 
tro lad ficam alguns dos 
marores lettfundtos de Mato 
Gr sso ~ uma localidade que 
.o~o se transformara em dtstn· 
10 Anal/!nd ta 

Ecarmen? muantemente ao c rescimento 
de Sinop e na medida em que a 
sede mumc1pal se transformava 
no gronde centro trradiador de 
comércio e serviços do Nonão 
mato-gr:>ssense. Todavia. ameia 
num aspecto refeiente em pane 
à quetillte>coméicio, Veraconll· 
nuará sendr, 1alvez um exemplo 
do tut.iro da reg1!10 de transição 
cerrac;!o,mata amazõmca em 
que se locahza Smop à medida 
em que o c iclo da madeira for 
ultrapal!Sado. os produtos da 
agncultura e da pecuána irão 
tomando vulto Está longe ainda 
a mudança porém oada a vas· 
udão das matas a serem 
exploradas 

Quanto ao eqwpamento urbd· 
no. Vera está razoavelmente 
aquinhoada 

Santa Carmen é como fo1 cha
ll)lldo o segundo núcleo locah
zado e demarcado pela coloni· 
zadora. na Gleba Celeste Situa· 
da a Nordeste de Vera, delirru
tada entre 1971 e 1972, a Cida
de Sallta Cannen sofreu mais 
ainda que Vera as conseqüên
cias dr.> desvio da atenção da 
coloruzadora. para o nt1cleci de 
Smop. Com algumas centenas 
de famllias de sitiantes ali as
sentadas entre n e 74, o hoje 
distnto não evoluiu conforme o 
es~rado. Isso, devido à con
centração de atençllo de inves
timentos em Smop, a panir de 
1973. ln\"estimentos que.é claro. 
tre.ríAm bem mais rápido retor
no aos colonizadores e ta."llbém 
aos novos investidores, Já que 
ao lon;io da espinha dorsal do 

AJt.- ldlca,IJH de OllWlltlo Wrlúo u 
A.NaMéh: 

N". 18183 - Criação de uma Superintendência da 
Fazenda &ladual em S/nop 

Nº. 2J183 - socilitillldo providlndas para 
msra/açào da Delegacia Regional de Ensino em 

Sinop 
N" 56/IJJ - Cnaçào de uma Fatuidade de Férias 

de Lkenaatura Curta em S/J)op 
.'li". 2Si/83 - Crl.lç.io de colégios agrko!M a nfl'el 

de 2•. grau para Sinop, Alt.1 Plon:sta. Colíder e 
Juara 

N°.650/B3 - Construção de um Centro 
Educacional na Escola Manoel Soares Qunpos, em 

Cláudia 
N".635183 - Eletivafio de cun;os de ""'idagem e 

atualiUit;io de Jlni(essores da rede esúdua1 de 
ensino 

N".8531/1:1 - Ou• a Cemat assu~ o fomeamento 
de eletricidade em Cláudi.i 

Nº.855183 -, Que a Sanemat assima o 
fornecimento de' áitua p0táve/ em Cláudia 

N" 94185 - ConsltUçào de um Centro 
&iucJ<1onal com 8 sa!JS -em Cláudia. J>ólTll abril/ar 

inclusive u 2". grau 
N".213185 - Criilóào de uma üatóna da 

, . _ _ Fazenda em Cláudia 
.'<' .211185. - lnsta/açav de uma unidade opelJ'tiva 

Nortão - que é a BR-163 - era 
palpável que as melhorias do 
setor público vmam do dia paia 
a nolle. 

Entretanto. nâo é boje menos 
expressiva a contribuição de 
Carmen aos cofres públicos 
suas indústrais tnadelteuas 
contribuíram com Cz$258 cruza· _ 
dos.e o comércio com Cz.$ ll '. 
cruzados, durante o mês de 
agosto últlmp. A comunidade SI· 
tuada nos hmites da Gleba Ct· 
leste possut solo fértil , excelen 
tes matas e as melhores pers· 
pecuvas de bom futuro. Sua po
pulação, informam projeções 
oficiais. tem crescido grande
mente nos tl,ltimos meses, é o re
torno econõmico da entrada 
desses novos contingentes pro
dutivos logo se fará sentir no 
contexto do Nortão. 

p 

M 
D 
B 

. • da Emater em Clâudia 
N". 195/IJS - l'Dlldade pUb/ica para a crtehe São 

Francisco de Assis. em Sinop N~ 1555 
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Podemos certamente dizer que a história do projeto 

de colonização da Sociedade Imobiliária do Noroeste do 

Paraná Sinop perde-se em brumas de um passado campon@s 

de permanentes lutas contra a exploração do homem pelo homem 

ao longo dos séculos, trazendo-os, desta feita, como 

imigrantes europeus que colonizaram o sul do Brasil, na 

-esperança de continuar vivendo da terra e sonhando os mesmos 

sonhos para seus filhos. 

Junto aos ~escendentes desses imigrantes, havia 

também grande número de campon·e-ses, autenticamente 

brasileiros que, através de migraç~es interestaduais, se 

localizaram na u~rea de expuls~ou ( oeste do Paraná ) que 

forneceu o contingente de pequenos agricultores seduzidos 

pelo projeto de colonização privado da Sociedade Imobiliária 

do Noroeste do Paraná. 

Desde 1938 a empresa vinha atuando em vendas de 

terra para colonização ao noroeste do estado do Paraná. Foi 

nessa época que Pierre Monbeig situou a identificaç~o da 

terra como mercadoria, guardada como reserva de valor, 

loteada e vendida. 
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No início dos anos 70 a Colonizadora Sinop já tinha 

um grande acervo de realizaçôes perfeitam~nte definido e 

vitorioso no estado do Paraná. A sede da empresa situa-se, 

até hoje, em Maringá, com escritórios em Cuiabá e na própria 

cidade que leva seu nome: Sinop. 

Como já se viu, a terra produz renda e, se o 

capital utilizado em sua compra é uma das contradiçôes 

do capitalismo, a venda da terra dividida em lotes, com uma 

infra-estrutura já implantada, garante lucro e renda. A 

venda da terra em etapas é, também, um ótimo negócio, pois, 

após a venda dos primeiros lotes, aguarda-se a valorização, 

para vender o restante a preços muito mais elevados, o que 

possibilita juros de até 1000%. 

total 

A expansão do café no 

valorizaçao das terras, 

noroeste do Paraná, com a 

levou o presidente do grupo 

Sinop a voltar seus interesses para as terras ao norte do 

Mato Grosso, localizadas na Amazônia Legal, área beneficiada 

pelos incentivos fiscais após 1964. A partir de 1970, 

integrou-se diretamente aos programas da política oficial de 

"valorizaç~o e integraç~o da Amaz8nia• e, em 1972, foi 

-autorizado pelo Incra a funcionar, iniciando a venda de 

terras na chamada pré-amaz8nia matogrossense, município de 

Chapada dos Guimarães. ( Oliveira:1982 ) 

Em 1986 ·O escritório da Colonizadora informava que 

o núcleo colonial Celeste - posteriormente denominado gleba 
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Celeste - constava, inicialmente, de aproximadamente 100 mil 

hectares, expandindo-se, posteriormente, até atingir, por 

aquisiç~es, cerca de 645 mil hectares. 

Em sua dissertação de mestrado, Joao Mariano de 

Oliveira nos dá a área da gleba como usuperior a 82.644,63 

hectaresN tendo por fonte de informaçao, um catálogo de 

propaganda da empresa datado de 1979, constatando-se assim 

uma diverg@ncia em relação aos números fornecidos pela 

colonizadora em 1986. 

A gleba situa-se entre os meridianos 55ºW e 56ºW e 

é cortada ao norte pelo paralelo 12 S, sendo limitada ao sul 

pela rodovia MT-242. Localiza-se no divisor de aguás do Rio 

Teles Pires e do rio Manissauá-Missu. O primeiro pertence à 

bacia do Tapajós e o segundo à bacia do Xingu. Limitava-se 

ao norte com Colider, à nordeste com Luciara, à leste com 

sao Félix do Araguaia, à sudeste com Paranatinga, ao sul com 

Rosário do Oeste, à sudoeste com Nobres e à oeste com 

Diamantino. * cortada ao meio pela BR-163 Cuiabá-Santarém, 

sendo ainda servida pelas BR-80, ao norte e pela BR-242, ao 

sul. Estas duas rodovias ligam a BR- 163 Cuiabá-Santarém à 

BR-158 Barra do Garças-Luciara. (mapa nQ 2) 

As terras da gleba foram divididas em lotes de 

diferentes tamanhos, correspondentes à chácaras, sítios e 

fazendas, 

urbanos 

por ordem crescente de área e a partir dos nócleos 

projetados, com seus respectivos lotes já 
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As chácaras raramente ultrapassavam a área dos 10 

hectares e não cumpriram a função de abastecimento de 

horti-fruti-granjeiros para os núcleos urbanos como fora 

planejado, desenvolvendo atividades id~nticas àquelas dos 

lotes rurais: culturas permanentes e de ciclo curto~ 

As chácaras e os lotes representam unidades 

territoriais maiores divididas em setores administrativos, 

cada qual com um centro de converg~ngia ou comunidade, que 

tem uma função social bem definida, com sua capela, escola, 

barracão de festas, armazém e um campo de futebol. 

As comunidades distam entre si mais de 6 Km, desta 

forma, aqueles moram mais longe, percorrem 

aproximadamente 3 Km para chegar à escola, à venda ou à 

igreja. 

Tanto os lotes rurais como as chácaras, são 

servidos por uma estrada na frente e, nos fundos, por um 

curso d'agua, nos moldes das áreas de coloniza~ão do sul do 

país. 

Segundo o plano de nurbanisao ruralu projetado pelo 

Incra, Sinop estaria enquadrada na denominação de 

nRur6polis", por sua importância e pelo papel que vem 

desempenhando como centro de serviços de todo tipo. Como 

centros menores, Santa Carmem, Cláudia e Vera se 

enquadrariam na categoria de nAgr~polisu e os Centros de 
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ConvergSncia uma espécie de bairro rural - nos mold~s das 

nAgrovilasn. ( Oliveira:1982 

A estrutura fundiária anteriormente exposta, foi 

descrita por João Mariano de Oliveira em seu trábalho sobre 

Sinop. Ao fazer um breve exame dessa estrutura, ele 

construiu um quadro com base nas informaç~es extraídas de 

entrevistas realizadas de maio a dezembro de 1981, 

inferindo, a partir do estudo da frequ~ncia acumulada, que a 

média das propriedades dos colonos entrevistados, situava-se 

no grupo de área entre os limites de 10 e 30 hectares, 

correspondendo a 54,54% do total de indivíduos pesquisados; 

4,55/. enc:ontravam~se abaixo da média e 40,91/. acima da 

média. (Tabela n9 3) 

TABELA 3 

ESTRUTURA FUNDIARIA DO PROJETO DE COLONIZAÇAO SINOP 

MAIO A DEZEMBRO DE 1981 

GRUPO DE AREA FREQUENCIA PERCENTAGEM 

( Ha ) De Classe AcWDulada X 

8 - 18 2 2 4,,55 
18 - 28 14 16 31,,81 
28 - 38 18 26 22,, ·73 
38 - 48 2 28 4,,55 
48 - 58 5 33 11,,36 
58 - 188 3 36 6,,82 

188 - 158 4 48 9,89 
158 - 288 1 41 2,27 
288 - 258 8 41 · 8,88 
258 - 588 2 43 4,,55 
588 e 111aJ.s 1 44 2,27 

TOTAIS 44 44 188,,88 

Fonte: JoAo H. 011.velra - 1981 
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"Por esta tabela, nlo parece conveniente 

classificar estas propriedades como pequenas, 

médias e grandes, pois o módulo rural definido 

pelo Incra para a Amazônia Matogrossense é de 90 

hectares e apenas 18~ das propriedades situam-se 

acima dessa faixa. Em sua quase totalidade 

95,45~~ ) compete-se de pequenos estabelecimentos." 

( Oliveira:1982:93 

Já em 1986 encontramos alteraç~es na estrutura 

fundiária, decorrente do andamento do projeto, que modificou 

quase totalmente o perfil fundiário encontrado e descr~to 

por João Mariano de Oliveira. 
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I I • 2 - g_g_ COLONOS E. 0. Q.~AQ. 

No Paraná o café vinha causando verdadeiras 

tragédias por causa das geadas e dos preços no mercado 

internacional. Também a realidade agrícola do sul do pais, 

fez com que muitos migrassem em busca de novas condiç~es de 

vida, onde pudessem sobrevi~er e se reproduzir como 

agricultores. Sonhavam com a riqueza que o café trouxera a 

seus antepassados e, assim, buscavam um clima mais ameno e 

regi~es mais amplas, onde pudessem também fugir àquela 

realidade de decadlncia à qual se viam destinados e num 

outro lugar onde pudessem lidar com culturas já conhecidas. 

Donos de pequenas e médias propriedades, com 

dificuldades para viver somente da agricultura, venderam 

suas terras no sul e rumaram para o novo Eldorado que lhes 

era oferecido pela intensa e bem direcionada propaganda ( em 

rádios, jornais e TVs locais do sul do pais ) e que se 

apoiava no discurso oficial veiculado pela mídia. 

Os trabalhos que marcaram o per~odo inicial na 

gleba, definindo a extens~c da área adquirida, foram 

realizados por um contingente de cerca de 400 homens que, 

após vadearem o Rio Verde, montaram um acampamento onde 

viriam a passar vários mlses dentro da selva, enfrentando 
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temperaturas de até 42º centígrados e perigosas doenças 

tropicais. 

Desmatar uma terra inteiramente virgem, era 

trabalho árduo, lento e, na maior parte das vezes, muito 

perigoso. O isolamento geográfico e as condiçbes climáticas 

da regi~o seis m@ses de estiagem total após chuvas 

intensas - contrastavam com o rápido aumento da população e 

a intensa atividade rural e comercial de uma gente cuja 

resist•ncia e fortaleza se haviam forjado a partir de 

antigas migraç~es, suas e de seus antepassados e cuja última 

parada nessa rude e nunca desesperançada caminhada havia 

sido no sul do Brasil, especialmente nos estados do Rio 

Grande do Sul, ParanáJ Santa Catarina e São Paulo. 

O primeiro núcleo, foi a cidade Vera, instalada a 

27 de julho de 1972. O padre João, que rezou a p r imeira 

missa em Sinop, também nos fala de Vera: 

"Na Vera, em 72, havia •uita gente, verdadeira 

multidão de pequenos agricultores, plantadores 

de arroz, feijão e •ilho. "uitos voltara• ou 

então foram mais para o norte, .pois o plantio não 

deu." 

A cidade Vera foi o verdadeiro ponto de apoio para 

a conquista de~initiva da área comprada. Ergueram-se ainda 

as c idades de Santa Carme m ( 15/09/74 ) e Cláudia ( 1978 ) ; 



088 

em 14 de setembro de 1974, foi inaugurada a cidade Sinop ( 

um dia antes de Santa Carmem ) contando com a presença de um 

representante do Presidente da República. 

o privilegiamento dessa cidade deve-se ao 

deslocamento do eixo da estrada projetada para lig~r Cuiabá 

a Santarém. A BR-163 não passaria mai$ por Vera, como havia 

sido projetada inicialmente e sim por outra área da gleba. 

Nesse local fundaram Sinop, pois a colonizadora necessitava 

de um núcleo às margens da rodovia. 

O projeto Celeste, cuja implantação iniciou-se em 

1972, sofreu em relação ao setor agrícola, algumas 

dificuldades adicionais quando comparado com outros na mesma 

região da Amazônia Matogrossense. Assentado o projeto em 

região de matas, o~ colonos supunham como fora no sul a 

implantação, pelo menos inicialmente, de agricultura 

rotineira, isto é, derrubada de matas, queima, plantio e 

culturas anuais de •1avouras br~ncas• mescladas com culturas 

permanentes ( café e pimenta do reino ). 

Após dois anos de atividades, verificou-se a 

impossibilidade de cultivar aquele solo ácido, de baixa 

produtividade, sendo preciso corrigi-lo pela adubação. Para 

tal foi necessário mecanizar as lavouras, sem o qüe não seria 

possível produzir arroz, feijão e milho. Este fator veio 

onerar e complicar a situação da maioria dos agric~ltores, 

sem condiç~es financeiras para enfrentá-lo. A mecanização e 
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a adubaçao foi iniciada tr@s anos após a chegada, através de 

financiamento do Banco do Brasil. 

Como única opçao, os colonos mantinham grandes 

esperanças nas safras dos cafezais que estavam sendo 

formados em larga escala e que poderiam concorrer para 

recuperar econSmica e financeiramente esses agricultores, a 

essa altura, Já exauridos. Em vao fizeram-se algumas 

experi•ncias com o café tipo ªrobustaª e ªarábicaª. Além 

disso, seu custo de produçao era altíssimo, pois ia de 

caminhao para ser comercializado no Paraná, perdendo, por 

isso, na concorr@ncia com o produto do sul e sudeste. 

Dos 101 primeiros colonos a comprar terra em Sinop, 

segundo listagem fornecida pela própria colonizadora, 67,33% 

eram do Paraná; 16,83% de São Paulo; 10,89% de Santa 

Catarina; 2,97% do Rio Grande do Sul; 0,99% do Mato Grosso 

do Sul e 0,99% do Espírito Santo. (Tabela nQ 4 e Mapa nQ 2) 
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T A 8 E L A N g 4 

RELAÇAO DOS 101 PRIMEIROS COLONOS A COMPRAR TERRA DA 

COLONIZADORA - LISTA ENVIADA PELA PR~PRIA COLONIZADORA 

HQ *NOME 

* 

1 Abel Francisco da Silva 

2 Abel Junkes "attei 

3 Abilio A. Santos 

4 Abilio Galego 

5 Anísio J. Souza 

6 Adalibio !ser 

7 Adão Ca•ini 

8 Adão Caos Costa 

9 Adão Ferreira Assis 

10 Basiliano Car•o de Jesus 

11 Belar•ino A. Santana 

12 Bel•iro Ribeiro 

13 Benedito A. Benfati 

* ORIGEM * AREA * ORIGEM 

* CIDADE/ESTADO * Ha * tTNICA 

Altonia/PR 

Vere/PR 

Rol"âhdia/PR 

São Jorge/PR 

Oroeste/SP 

"al.C.Rondon/PR 

Cascavel/PR 

Itarar~/PR 

Marialva/PR 

Francisco Alves/PR 

Tangará/Se 

Guairaça/PR 

Iporã/PR 

60,58 Brasileira 

121,00 Aleaã 

60,50 Brasileira 

60,50 Brasileira 

60,50 Brasileira 

121,08 Aleaã 

121,00 IUlia 

60,58 Brasileira 

60,50 Brasileira 

96,80 Brasileira 

14 Benedito Bernardes Oliveira Terra Rica/PR 

60,50 Brasileira 

121,88 Brasileira 

60, 50 Itália 

111,32 Brasileira 

15 Dalci Pedro Alcantara 

16 Daniel Anselmo 

17 Danilo Balduino Weigert 

18 Dante Regatieri 

Santa Helena/PR 60,50 Brasileira 

Iporã/PR 198,40 Brasileira 

·"edianeira/PR 60,50 Aleaã 

Tupi Paulista/SP 84,70 Itália 
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19 Edeval Della Bella Cruz Oeste/PR 121,00 Itália 

20 Ediciel Zanoni Tupi Paulista/SP 121,00 Itália 

21 Edilson Bueno dos Santos Sto.A.Platina/PR 72,00 Brasileira 

22 Edir l'lacedo Teodoro Sa•paio/SP 84, 70 Brasileira 

23 Fabiano Blausius Rohoon Graciosa/PR 72,00 Ale.ã 

24 Faustino Bogo Dois Vizinhos/PR 60,50 ltáHa 

25 Faustino Hernandes Sanches Roliindia/PR 121,00 Espanhol 

26 Ilídio Moreno Ma ri 1 u z /PR 121,00 Espanhol 

27 Ilson José Redivo Quitandinha/PR 242,00 Espanhol 

28 ~laci Firaiano Silveira IguaraçCl/PR 60,50 Brasileira 

29 Jacir Gallas Putinga/RS 121,00 Brasileira 

30 Jai•e Bertolino Beu•er Ituporangá/SC 60,50 Ale11l 

31 Jaime Damian Preve Timbe Sul/SC 60, 50 Itália 

32 Jaime ~lesus de Stlo Jos~ Rol 'ã'tld ia/PR 60,50 Portugal 

33 Jaiae José Rigon Nova Prata/RS 60,50 Itália 

34 Jaiae Leonardell i Guaíra/PR 121,08 Itália 

35 Jai•e Teixeira da Silva Iporl/PR 68,50 Brasileira 

36 Lucas Fer•in Cianorte/PR 60,50 Itália 

37 Luciano Benti Maria Helena/PR 121,00 Itália 

38 Lúcio Maracário Mandaguari/PR 121,00 Itália 

39 Luigi Bertazzon Videira/Se 60,50 . Itália 

40 Luigi Depaoli Goi-ere/PR 121,00 Itália 

41 Luis Alberto Tardivo l'lonte Castelo/SP 60,50 Itália 

42 Luiz A. G. Andrade Pres.Prudente/SP 121,00 Brasileira 

43 Luiz Antonio Marson Tupi Paulista/SP 79,80 Brasileira 

44 Luiz Avelar Xambé/PR 60,50 Brasileira 

45 l'lanoel Paulino dos Santos Tapira/PR 68,50 Bl'.'asileira 

46 l'lanoel Pereira da Silva Nova Esperança/PR 60,50 Brasileira 



47 Manoel Raimundo dos Santos Campo Grande/MS 

48 Maria José de Andrade Mirante/SP 

49 Maria Luiza Favareto Iporã/PR 

50 Maria Sol•a Pinto Toledo/PR 

51 Nelson Aparecido Bordin São Jorge/PR 

52 Nelson Cadari Altonia/PR 

53 Nelson Ciscoto s.c. Ivai/PR 

54 Osmar Jordan Palatina/PR 

55 Os•ar Junk Mirador/PR 

56 Os•ar Peres Aussek Londrina/PR 

57 Paulino Yamashita s. J. 9arra/SP 

58 Paulo Faganello Bandeirantes/PR 

59 Pauló Gralov Guaraciaba/SC 

60 Paulo Icisaka Florida Pta/SP 

61 Paulo Klock Mal.e. Rondon/PR 

62 Raja s. Mousfi Colorado/PR 

63 Reinaldo Pelozzi Maringá/PR 

64 Reinaldo Sartorello Gtiararapes/SP 

65 Ricardo Marcon Mondaí/SC 

66 Sebasião A. Ferreira Duartina/SP 

67 Tetsuo Shigue•oto Pacae•bu/SP 

68 Theodor Schwarz Maringá/PR 

69 Theodoro Peczek Mandaguaçu/PR 

70 Ulibaldo V. Gobbo Taquaí/SP 

71 Ulrich E. Grabert Rol'â'ndia/PR 

72 Valdeaar Quinelato Nova Oli•pia/PR 

73 Valdir Boni Alto Paraná/PR 

74 Valdir Tafarel Erexim/RS 

60, 50 Brasileira 

121,00 Brasileira 

60, 50 Itália 

121,00 Brasileira 

60, 50 Itália 

90, 70 Itália 

121,00 Itália 

242,00 Itália 

60, 50 Itália 

161,40 Itália 

60, 50 ~laponê's 

242,00 Itália 

60,50 Alemà 

121,00 Japonê's 

-169,00 Ale•à 

169,00 Liban~ 

121,00 Itália 

121,00 Itália 

121,00 Itália 

60,50 Brasileira 

72,00 Japon~ 

121,00 Austria 

96,00 Alemã 

60,50 Espanhol 

60,50 Alenift 

314,60 Itália 

121,00 Itália 

60, 50 Itália 
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75 Valdomiro R. Go•es 

76 Valdo•iro To•azella 

77 Valdo•iro Vicentin 

78 Valentin J. Betoni 

79 Valentin Vandresen 

80 Valter Vicentini 

81 Vandeci M. S. Nascimento 

82 Vanderlei de Freitas 

83 Vaniro Carlos Ferreira 

84 Vantuil Brenide 

85 Venute Canellato 

86 Vergílio Monari• 

87 Vergílio Zancani 

88 Vil•ar Brand 

89 Vilson Paloschi 

90 Vitor Dolla 

91 Walde•ar Lopes Gonsalves 

92 Walter de l'lello 

S.J. Ivaí/PR 

Ita•be/PR 

l'laria Helena/PR 

U111uarama/PR 

Bluaenau/SC 

SAo Paulo/SP 

Foz Iguaçú/PR 

Guairaça/PR 

l'loreira Sales/PR 

Cach.Itapeairi•/ES 

. Nova Oli•pia/PR 

llfaringá/PR 

Uni flor/PR 

Cianorte/PR 

S. J. Cedro/SC 

Rio Hegrinho/SC 

Aaericana/SP 

l'laring.1/PR 

60,50 Brasileira 

121,80 Itália 

60,58 IUlia 

121,00 IUlia 

108,90 Aleal 

96,80 Itália 

60,50 Brasileira 

121,00 Brasileira 

60,50 Brasileira 

84,78 Brasileira 

363,00 IUlia 

60, 50 Itália 

72,60 Itália 

68,50 AleaA 

60, 50 Itália 

93 Werner Sie Frierlle Saloman Mal.e. Rondon/PR 

242,80 Itália 

68,58 Brasileira 

90,75 Brasileira 

145,00 Ale.A 

242,00 Ale•A . 

72,00 Aleal 

94 Willy F. Meier 

95 Willybaldo Wolfart 

96 Wilaar Luiz Feuser 

97 Wilson Hidell 

98 Yaou Kosayashi 

99 Yeaiko Kosay Takasse 

100 Yckio Sanada 

101 Yoshio Kato 

Maring.i/PR 

Itapirang.1/SC 

Palatina/PR 96,88 Ale•A 

Troabudo Central/Se 60,50 Ale•l 

Guaicara/SC 

S. J. Avaí/PR 

Terra Rica/PR 

Paranavaí/PR 

197,28 Japon~ 

242,00 Japon~ 

726,88 Japon~ 

726,00 Japon~ 
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Mapa nº3 

~ 

SINOP:Area de origem das migrações 

AM 

Estados Ni de Famílias 
Migrantes °"º 

Paraná 68 67,33% 
São Paulo 17 16,83% 

Sta Catarina 1 1 10,89% 

R.G. Sul 3 2,97% 

M.T. Sul 1 0,99% 

Espírito Santo l 0,99 /o 

Década de 70 

Fonte: Colonizadora Sinop 
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Do total geral desses migrantes, 38 famílias eram 

de origem italiana e famílias de origem brasileira 

propriamente ditas. Dos italianos, 26 eram do Paraná; 5 de 

São Paulo; 5 de Santa Catarina; 2 do Rio Grande do Sul. Dos 

brasileiros, 22 eram do Paraná; 7 de São Paulo e apenas uma 

família dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso do Sul e Espírito Santo, respectivamente. Fomos 

informados que grande parte destes compradores não chegou a 

vir para Sinop. Presumimos que alguns estavam especulando 

com a terra, apenas realizando ''um bom negócio", enquanto 

outros desistiram da idéia a partir de informaç~es recebidas. 

Sinop não foi só um projeto de colonização; foi 

também campo de experi~ncia de outros projetos agrícolas 

desenvolvimentistas. 

Tendo já o Brasil sido o maior produtor de borracha 

natural do mundo, hoje depende da importação de 80% dessa 

matéria-prima. Para suprir tal defici@ncia, o governo criou 

um programa - o PROBOR que deveria trazer novamente a 

auto-suficiªncia do país em borracha natural. Houve o 

PROBOR I, II e III e o estado de Mato Grosso foi escolhido 

como região prioritária juntamente com São Paulo - por 

possuírem o meio-ambiente mais adequado ao plantio da 

seringueira. 

Em 1975, a Emater destacou um técnico agrícola para 

implantar o PROBOR em Sinop. Este técnico veio para 
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trabalhar com os possíveis seringueiros extrativistas na 

produção de mudas e racionalização do plantio, sem dar, 

entretanto, assistªncia técnica ou fazer extensão rural. 

Ficou até 1979, pois a Colonizadora não se interessava por 

bor-racha. Alguns membros da diretoria da empresa insistiram 

no plantio da seringueira e do guaraná - árvores nativas da 

região mas o presidente do grupo foi contra, pois, na 

realidade, o que contava era a venda de terras e não a 

realização do discurso ideológico que trouxera e ainda 

deveria trazer - os agricultores em dificuldades no sul, 

principalmente no Paraná, 

cultura cafeeira. 

com os problemas surgidos na 

O fato de não se implementar em Sinop o plantio da 

seringueira fez com que, em Mato Grosso, o Projeto de 

Colonização da INCOL - pertencente à familia Briant e que 

deu origem ao município de São José do Rio Claro, 

transformasse sua área na principal zona de plantio da 

seringueira em Mato Grosso. Este projeto adaptou-se às 

exig~ncias do PROBOR com grande sucesso, 

outra cidade que chamaram BRIANORTE. 

surgindo daí uma 

Ao encaixar-se nas estratégias geopolíticas dos 

governos militares, a colonizadora visava apenas a venda de 

terras 

fiscais. 

e, mais tarde, o favorecimento dos incentivos 

Posteriormente, em contradiç~o com aquela política 

recusou-se a trabalhar com o PROBOR, que 

também lhe era oferecido e que teria evitado as grandes 

nord2c O''D cn+rc·t-·om nc =.cri c 1 1l tr\.,..C)C «:L::L_~-ir,l""")r\ 
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Com o fracasso do café e as dificuldades com as 

culturas anuais de ciclo curto, os agricultores ficaram 

praticamente sete anos "sem" produção e a cooperativa "sem" 

faturamento. 

A situação tornou-se insustentável, com a malária 

também fazendo muitas vitimas; os colonos, desapontados e 

empobrecidos com o fracasso do café e as tentativas com as 

nlavouras brancasn feitas posteriormente, começaram a voltar 

para o sul ( outros migraram para RondSnia ). 

O ucolono retornadou produz efeito duplamente 

importante: esvazia o projeto com sua saida e com as 

informaçôes que veicu~a no sul, onde outros agricultores, 

propensos a migrar, desistem da idéia. O outro fator, 

politicamente e>:pressivo, é o desvendamento da realidade, 

despida de seu invólucro ideológico. Atualmente, os 

agricultores em grandes dificuldades financeiras no sul, não 

querem mais ser npioneirosn na Amaz8nia. Exigem terra e 

condiçôes de sobreviv~ncia como campon~ses ali mesmo, no 

sul. Foi assim que se incrementaram as grandes lutas por 

terras no sul do Brasil. 

Foi preciso criar algo novo para salvar o projeto, 

pois, segundo informação do Dr 

AgrSnomo, ex-diretor da Cooperativa 

Newton Ribeiro Lima - Eng 

12% de abandono já 

configurava o fracasso nesse tipo de empreendimento. E 

ainda havia muita terra para vender. 
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Nesse período, modificaç~es no mercado 

internacional interferiram na política econômica do país. 

A síndrome do choque do petróleo em 1973 levou o 

Presidente Gal Geisel a lançar o Programa Nacional do 

Alcool - PRO-ALCOOL cujo esquema visava substituir os 

derivados de petróleo por fontes alternativas de energia 

vinculadas à agricultura. ~ .nesse contexto s6cio-econ6mico 

que surge a proposta da usina de álcool de mandioca. Tendo 

por suporte os incentivos fiscais que beneficiavam aquela 

área, o diretor-presidente do grupo Sinop, postulou junto ao 

governo federal os recursos necessários à construção de tal 

usina no uPortal da A•az8niau, como Sinop era qualificada 

pelos autores do projeto de colonização. 

Era a gra~de oportunidade para se vender o restante 

da terra, com a formação de minifúndios que plantassem 

mandioca. 

A estratégia geopolítica para a região, requeria 

recursos energéticos próprios para a uocupaç~o da A•az8niau. 

Os derivados de petróleo vinham da Paulínea ( Campinas, SP 

distante milhares de quilômetros do interior amazanico, 

inviabilizando qualquer projeto de vulto. 

O discurso empresarial, baseado nessa estratégia, 

dirigia-se tanto · às instituiç~es governamentais, como aos 

pequenos e médios agricultores do sul do país. Apontava a 
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usina como empreendimento de excelente viabilidade 

econ8mica, além de ser um mercado certo para esses 

agricultores que, no momento, estavam criando grande tensão 

sobre a terra, em razão das inúmeras dificuldades que 

atravessavam. Essas dificuldades eram agravadas pela 

concentração fundiária e pelo remembramento de terras, 

acompanhado de mecanização, nas áreas que passavam a se 

dedicar à agricultura para exportação. 

Esse discurso enfatizava a excepcional finalidade 

social do projeto. A mandioca, cultura de pequena 

propriedade, assentaria o campon~s, ao invés de expulsá-lo 

do campo, atuando assim de forma contrária à cana-de-açúcar, 

que vinha gerando grandes excedentes populacionais nas 

cidades. A cultura da mandioca tinha mercado garantido na 

usina e esta, matéria-prima farta e de fácil cultivo. 

A partir dessas e de outras argumentaç~es, 

iniciou-se a maior operação de montagem industrial já 

realizada no estado de Mato Grosso. Surgiu desse esforço, 

construída por técnicos de várias proced~ncias, a SAQ 

Sinop Agroquímica hoje a maior destilaria do mundo a 

produzir álcool carburante do amido da mandioca assim como 

de outros amiláceos. No início das operaçOes, muitos 

agri cultores sentiram-se encorajados a plantar, · pois, com 1 

tonelada de mandioca, se processavam 180 litros de álcool, 

contra 70 litros produzidos por 1 tonelada de cana- de- açúcar. 
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Após treze anos de exist~ncia, os técnicos que 

assessoravam o projeto - agora ligado ao Pró-Alcool pela 

construção da destilaria - equacionaram, de certa forma, as 

dificuldades fundamentais no setor de produção. 

Equacionar 

resolv~-lo e, como 

um problema nem sempre significa 

previa o Comité de Produçao Agrícola, 

muitos fracassaram, perdendo tudo; outros, assustados com as 

dificuldades, abandonaram o projeto, retornando a seus 

locais de origem. Os que vieram e voltaram, bem como 

aqueles que perderam tudo o que tinham, venderam suas terras 

e os minifúndios não se formaram, transformando-se, 

posteriormente, por remembramento, em grandes propriedades. 

Informação colhida em _1986 dá conta de que toda a melhor 

terra agricultável do projeto está dividida praticamente 

entre cerca de oito grandes fazendeiros, plantadores de soja 

e arroz. 

Na tentativa de resolver o problema, no que 

concernia à articulação da produção com o financiamento do 

Banco do Brasil, o Comité de Produção Agrícola - CPA -

realizou uma análise em agosto de 1982, 

Banco do Brasil. 

encaminhando-a ao 

Esta análise detalhada, detectou que nos dois 

últimos anos (80/82), houve grande expansão da área de 

terras beneficiadas, significativo aumento na produtividade 

e na produção, especialmente de arroz. Entretanto, 
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comparativamente, a 

pequenas em relação 

quantidade e a diversificação são ainda 

às potencialidades do projeto e 

insuficientes para atender os programas estabelecidos. 

Podemos dizer que os agricultores, para conseguir o 

relativo aumento da produção e produtividade mencionados 

anteriormente, foram submetidos a tal esforço que se 

as dificuldades tornaram incompetentes para enfrentar 

atuais. Em consequ~ncia, poderiam perdurar e agravar-se 

tr•s aspectos fundamentais: 

Deterioramento da economia agrícola; 

Insufici@ncia de área de plantio e produção; 

Níveis deficientes de produtividade. 

Segundo o _ponto de vista do CPA, 

básicas eram: 

as dificuldades 

A) Defici@ncia do sitema viário; 

B) Dificuldades normativas do sistema d~ Crédito 

Rural. 

A defici@ncia no sistema viário verificava-se tanto 

em relação ao eixo principal - a BR-163 - como nas estradas 

internas, no período chuvoso. 

aspectos negativos referiam-se ao 

Com refer~ncia à BR-163, os 

encarecimento dos fretes 

de i nsumos e p~odutos em tempo normal, sumamente agravados 

de novembro a maio pela impossibilidade de tráfego de 
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caminh~es acima de 10 toneladas. Verificava-se o grau de 

encarecimento comparando-se os preços de frete entre 

Cuiabá-Sinop 50121 Km ) com Cuiabá-São Paulo ( 1.81210 Km ), 

distância 3,6 vezes maior. Para o primeiro trecho o preço 

era de Cr$ 5,1210/Kg e no segundo trecho, o preço era de Cr$ 

7,1210/Kg, apenas 1,4 vezes maior. 

Obviamente, a distância dos principais centros em 

relação a Sinop, era o principal fator do aumento do custo 

de produção e da diminuição na remuneração do produto, pois 

se pagava 151. a mais na compra do insumo e perdia-se 31211. na 

venda do produto. O grande drama, entretanto, para os 

produtores e para o sistema como um todo era o trafego nas 

estradas internas no período de novembro a maio. Além dos 

enormes e lamentáveis prejuízos impostos aos colonos, 

avultavam os _prejuízos financeiros, fossem pelo 

encarecimento dos fretes, 

produtos. 

como pelas constantes perdas de 

Quanto ao sistema de Crédito Rural, não era segredo 

para ninguém que nesta região, mais do que em outras, o 

Crédito Rural é o verdadeiro combustível que alimenta o 

desenvolvimento direto da agricultura, 

outros setores. 

como indireto de 

Entre os aspectos normativos que 

pela ordem 

classificação 

'de 

dos 

influ~ncia, 

produtores, 

estavam 

natureza 

mereciam análise 

os seguintes: 

dos recursos 
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(programas), nível de alçada de deferimento, pend~ncias 

justificáveis e baixo nível de V.B.C. para lavouras de 

mandioca. ( VBC - Valor Básico de Custeio ) 

A classificação dos produtores em mini, médios ou 

grandes produtores é correta na medida em que distingue quem 

mais precisa de recursos daqueles que possuem mais recursos. 

Entretanto, este procedimento não obedecia à lei da lógica e 

do bom senso ao tentar classificar pela suposição "do que 

vai ser" uma vez que, estimar por uma suposta renda o que o 

agricultor poderá obter no futuro, o seu poder de recursos 

parecia duplamente falso. Incorreu-se, disponíveis, 

inicialmente, em erros aritméticos, pois supos-se que, 

dentro de um período .de 1 ano para o arroz e 2 anos para a 

mandioca, o agricultor teria determinado rendimento bruto, o 

que, na realidade~ valeria muito menos devido à inflação. 

Em seguida, incorreu-se em erro cronológico, pois 

concedeu-se 70% ou 50% ( médio ou grande ) para determinado 

agricultor, supondo-se que tivesse 30% ou 50% do valor em 

recursos próprios, os quais, na verdade ele ainda não 

dispunha, uma vez que não havia faturado este valor. 

Além do mais, pressupor uma determinada produção 

agrícola e consequente renda, é tão incerto como loteria, 

pois a atividade agrícola é desenvolvida ao sabor das 

intempéries e sofre influªncia de tantos fatores, que é 

praticamente impossível procurar garantir-se determinado 

nível de produção. 
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Pareceu-nos muito mais lógico e conveniente que 

fosse considerada como base, a renda usufruída no último ano 

agrícola, o que não ocorreu. 

Outro equivoco foi considerar-se o valor da renda 

bruta, quando a aferição seria muito mais precisa e 

equitativa, se tomasse como base a renda 

caracteriza melhor e valor dos 1'"ecursos 

liquida que 

f:~f E! ti vamen tF~ 

disponíveis, além de dar igual tratamento ao produtor desta 

ou daquela lavoura, tendo em vista que nem sempre a lavoura 

que gera a maior renda bruta é a que promove maior renda 

liquida. 

Com relaç~o à natureza dos recursos o proj~to 

carecia de expansão de área cultiv~da, pois somente para o 

programa da mandioca, fazendo a rotação com o arroz, 

precisaria envolver 60 mil hectares de cultivo. Isto 

implicava em abertura e estruturação de centenas de novas 

propriedades. 

propriedades 

moto-serras, 

As necessidades mínimas para esta fase em 

pequenas 

destacas 

e médias 

progressivas, 

eram: 

casa-

derrubadas, 

de moradia, 

abastecimento d'água, correção do solo e depósito. 

O programa 2special de crédito utilizado era o 

Pró-Alcool, qual, a partir daquele ano, mt\o mais 

contemplava todos aqueles itens. Apenas derrubadas, 

e calcáreo eram na época financiados pelo Pró-Alcool, a 

juros de 35% ao ano. Pelo menos quatro desvantagens eram 
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- Limitava-se a estrutura básica da propriedade, 

principalmente em relação à moradia, que era essencial 

estimular a resid~ncia do agricultor no próprio lote. 

para 

- Limitava-se o uso da terra, impondo-se o cultivo 

de mandioca, quando o ideal seria a ocupação racional e 

equilibrada, estimulando-se o plantio de parte da área em 

culturas permanentes guaraná por exemplo ), partes c::om 

arroz e mandioca em rotação e partes menores para 

desenvolvimento de pequenas lavouras de milho, 

etc ••• , para subsist~ncia. 

feijão, 

Encareciam-se os investimentos com a consequente 

diminuição na capacid~de de pagamento, em razão dos juros 

mais elevados que de outros programas especiais mais 

adequados às reg~~es de fronteira agrícola do norte e 

nordeste, como era o caso do PROTERRA. 

- Obrigava-se tomadores de financiamento de 

pequenos valores a gastos adicionais, 

trabalhosos, · 

com projetos 

razoavelmente complexos, morosos e 

perfeitamente dispensáveis. 

Em síntese, o Pró-Alcool, dentro das normas que 

vigoravam, estava limitando o plantio de mandioca e 

impedindo um desenvolvimento mais 

agrícola da ·gleba · Celeste, 

condicionamentos. 

harmônico 

em razão 

do 

de 

setor 

seus 
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Já quanto ao nível de alçada, a consequ~ncia mais 

negativa era a demora no deferimento dos financiamentos 

solicitados, causada pela necessidade de análise da 

Superintend@ncia de Projetos cujos serviços e/ou aquisiç~es 

propostos, eram de pequena monta. 

A fórmula mais eficiente de se condicionar a 

liberação de novos empréstimos ao pagamento de débitos 

vencidos seria reprogramar os prazos de vencimento, 

permitindo acesso a novos créditos capazes de promover a 

re.cuperação dentro de prazos razoáveis, posto que a 

comunidade agrícola da Gleba Celeste, ainda não conseguira 

absorver totalmente os efeitos negativos provocados por 

vários anos de seguidós insucessos, bem como era ·cliente 

tradicional 

Banco. 

com garantias reais em favor do 

Também tornava-se necessário revisar o critério 

referente ao Valor Básico de Custeio CVBC) para cultura~ 

tentando uma similaridade com os critérios estabelecidos 

para a cana-de-açúcar, tendo em vista a mesma finalidade, 

que era a produção de álcool. 

Acreditamos que o Crédito Rural, não era tudo e 

outros fatores muito importantes deveriam ser considerados. 

Nessa conjuntura, entretanto, ele foi, certamente, o que teve 

maior peso. Através dele, poder-se-iam condicionar 

programas agrícolas adequados, melhori• de condiç~es de 
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vida, aumento da produtividade e, especialmente no caso de 

Sinop, consolidar um projeto potencialmente muito forte e 

importante como o Projeto Celeste. 

As dificuldades apresentadas não impediram, de 

forma absoluta, o acesso do produtor ao crédito. Estavam, 

isto sim, causando embaraços que prejudicavam, de uma forma 

ou de outra, a velocidade o aprimoramento do 

desenvolvimento do setor, prejuizos estes que se refletiriam 

em futuro próximo, em outros setores, como é o caso especial 

do plantio de mandioca em relaç~o à Destilaria de Alcool da 

Sinop Agroquimica S/A, 

Brasil. 

Na realidade, 

também financiada pelo Banco do 

pouquissimos agricultores ainda 

plantavam mandioca para fornecer à SAQ - Sinop Agroquimica. 

A produção de mandioca passou então a ser tarefa 

quase exclusiva de pe~es, 

produção, entretanto, 

necessidades 

colonizadora. 

da grande 

era 

contratados pela empresa. Esta 

irrisória em relação às 

e moderna usina montada pela 

O técnico da unidade da Emater local,a partir de 

sua experiªncia com o pequeno produtor e visando um aumento 

de produtividade que pudesse melhorar a dramática situação 

financeira de maior parte dos colonos, fez um levantamento 

da situação em 1985, apontando, no final, os maiores 
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Esta avaliação, concluiu que as propriedades rurais 

existentes no município~ apresentavam áreas variando entre 

2121 e 100 hectares na sua maioria, sendo exploradas com 

mecan i zaç~o e~ em menor percentagem , com lavoura de toco. Os 

principais produtos explorados eram: arroz, mandioca, 

seringueira, soja, café e guaraná~ olericultura em maior 

escala e milho, feijão e frutíferas em menor escala. 

Des tacavam-se as culturas d e arr oz que vinham sendo 

utilizadas nas aberturas de áreas, em rotaçªo com a cultura 

de mandioca que também apresentara boa produtividade em 

média 1. 500 ) . A cultura de mandioca sofreu 

considerável incremento no início da década de 80 ( 

hectares em 1980 para 12.000 hectares em 1984 ) sendo que já 

começava a apresentar decré s c imo na safra 85/86 em virtude 

dos poucos incentivos dados pelo Pró-Alcool na regi~o e os 

preços pagos pela Destilaria Sinop Agroquímica S/A. 

A s er i ngueira g a nhava boa ex pa n s ão em área e já 

apresentava alguns seringais em produção, com produtividade 

média em torno de 200 Kg de CVP/Ha. A cultura da soja com 

implantação na safra de 83/84 , apres entava boa produtividade. 

A olericultura ia adqu i rindo importân c ia, tendo e m vis ta a 

car@ncia d e produtos. na região. O cultivo do milho e do 

feijão , não v i nham s e ndo f e itos de forma e xpressiva , tendo em 

vi s t a a fer t il i dade natural dos s olos da região, qlle 

necessita vam de aplicaç~o de boa tecnologia mecanização e 

correção do solo ). A tecnolog ia utilizada e r a um misto de 

tradi c ional e mode rna, caracterí s ti ca dos pequenos e médios 
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A pecuária na regiao estava representada por 

rebanhos de corte, pertencente quase na sua totalidade a 

grandes produtores dispersos em todo o município e rebanho 

leiteiro situado em pequenas propriedades, próximas às áreas 

urbanas. Estimou-se o rebanho bovino em torno de 47.106 mil 

cabeças e a avicultura com 88 mil cabeças. 

Inúmeros problemas foram apontados pois ainda 

afetavam o desenvolvimento do município tais como: 

- Descapitalização dos produtores pelas 

frustaçOes dos primeiros projetos ( lavoura branca em área 

não destacada e o cultivo do café ); 

agrícola, 

Juros elevados para financiamento da lavoura; 

Mão-de-obra carente e onerosa para o setor 

devida à absorção quase total pelas indústrias 

madeireiras; 

- Concentração das chuvas a um determinado 

período do ano, tornando precárias as condiç~es das estradas 

vicinais, dificultando o transporte, 

escoamento da produção; 

- Longo período de 

principalmente para o 

seca, interferindo no 

comportamento e desenvolvimento, sobretudo das pastagens e 

culturas perenes; · 
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Dificuldades na aquisição de insumos, uma vez 

que a oferta se concentrava na sede do município. 

- Uso de tecnologias impróprias, pois oriundas de 

outras regiOes, consequ~ncia da car~ncia de pesquisa; 

- Comercialização de cereais feita, basicamente, 

a preços mínimos, diminuindo a receita da propriedade. 

No caso da cultura da mandioca, os critérios de 

reajuste de preços da matéria-prima submetido às normas do 

Prô-Alcool, foram pouco adaptados à cultura da mandioca, 

dificultando ainda mais o projeto que visava a produção 

total da usina a parti~ desta cultura. 

Atualmente, o colono que produz arroz, ou o seca em 

máquina alugada, vendendo-o para a cooperativa ou para o CPF 

( Companhia de Financiamento da Produção ). A cooperativa . 

deposita na Cibrazem, que armazena o produto. 

descarga na Cibrazem, é a Associação dos 

Quem faz a 

Saqueiros, 

trabalhadores autônomos. O arroz é classificado pelo INDEA 

Instituto de Defesa Agropecuária. Finalizando o processo, 

a produção é paga pelo Banco do Brasil, que nem sempre foi 

um bom pagador. Na safra de 86, os colonos receberam pelo 

arroz entregue à Cibrazem, apenas uma parte em dinheiro, 

mais cinco promissórias. Havia famílias com razoáveis 

quantias a receber, sem ter dinheiro sequer para comprar 

remédios ou fazer face a qualquer imprevisto. 
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Cabe aqui voltar a lembrar que os produtores eram 

classif icados pela renda e n~o por hectare de propriedade, 

em pequenos, médios ou grandes (conforme a tabela nQ 5). 

TABELA NO 5 

Pequeno e mini produtor de 1 a 600 MVR 

Médio produtor de 601 a 3.000 MVR 

Grande produtor acima de 3.000 MVR 

( MVR = Maior Valor de Referência ) 

Fonte: Relatório Agrônomo EMATER 

Cabe lembrar também que um produtor novo, era 

sempre classificado pelo . Banco do Brasil pela projeção da 

renda que deveria ter. 

No período da primeira parte da pesquisa de campo 

(1986), a Cooperativa já não cobrava mais 1~ na revenda das 

terras e oferecia secagem de arroz em Sinop, Carmem e 

Cláudia, bem como também comprava os cereais produzidos. 

A produção agrícola atual de Sinop, pela ordem de 

importância é: arroz, soja, milho, feijão e sorgo, havendo 

também culturas · perenes como guaraná, seringueira e até 

café, com.irrigação por gotejamento. 
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A mecanização foi introduzida para adubação e 

correção do solo. Criou grandes problemas em virtude do 

pequeno tamanho das propriedades~ que não conseguiram, em 

sua maior parte, suportar o 6nus dos financiamentos. 

Assim, ao analisarmos o projeto de colonização da 

Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná, podemos 

perceber, nitidamente, a subordinação/apropriação da renda 

da terra do pequeno e médio produtor de tipo campon•s ao 

capital. Isto se deu tanto na comercialização da produção 

pela cooperativa, como no financiamento das máquinas 

algumas vezes até desnecessárias - e na estratégia da usina, 

que, inicialmente, serviu como incentivo à venda do restante 

dos lotes, tentando, 

renda da agricultura, 

como matéria-prima. 

posteriormente, extrair também uma 

através do fornecimento da mandioca 

Aqueles que sobreviveram e se encontram hoje em boa 

situação, foram os mais capitalizados e capacitados desde o 

início, em condiç~es de se integrarem às relaçôes de 

produção capitalistas ai implantadas. 
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II.3 - 8 USINA 

No decorrer do processo de colonização, a usina 

surgiu como um sub-projeto, a despeito de seu porte. 

Para a Colonizadora, foi a tábua d~ salvaçªo que 

permitiu a venda do restante da terra ( a cidade Cláudia foi 

idealizada a partir de 78/79 ), além dos benefícios que 

trouxe, criados pelo Pró-Alcool. 

A capacid~de plena da usina é de 150 mil litrps de 

álcool/dia e para e~sa produção, necessita, diariamente, 

833,3 toneladas de mandioca. Visto que um hectare nos 

fornece em média 12 toneladas, seriam necessários 69,44 

hectares/dia, para que a usina funcionasse a plena 

capacidade (ou cerca de 40.000 Ha plantados com mandioca). 

Esse grande empreendimento, cujos custos foram 

estimados oficialmente em US$ 40 milh~es, foi aprovado pelas 

instituiç~es que concedem os incentivos fiscais sem ter 

sequer um projeto agrícola para a mandioca, que forneceria a 

matéria-prima para a usina. O mesmo pode ser dito para o 

Banco do Brasil, tao rigoroso e exigente na análise de 

pequenos projetos agrícolas que demandavam modestos 

financiamentos. 
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Segundo a empresa, a SUDAM colaborou no 

empreendimento com um investimento de Cr$ 195.567.077,00; o 

Banco do Brasil e o Pr6-Alcool com Cr$ 242.243.897,00 e 

apenas Cr$ 65.189.026,00 foram de recursos próprios. 

Este 

"Em plena Amaz6nia Matogross~nse, às margens da 

BR-163, o lavrador planta mandioca que pode 

consumir dentro de seus hábitos alimentares e 

conseguir recursos financeiros, com rentabilidade 

muitas vezes superior a outras culturas no Brasil 

mer•dional, que exigem equipamentos sofisticados 

e grandes extensffes territoriais." ( A um passo 

da Amazônia:1979: in Oliveira,1982:122/123 

discurso, veiculado tanto para pequenos 

agricultores compradores de terra como para órgãos 

governamentais fornecedores dos incentivos fiscais, foi um 

dos discursos ideológicos mais bem articulados dessa época, 

pois logrou camuflar a triste 

agricultores, bem como justificar a 

realidade 

estratégia da 

do capital em sua ocupação efetiva da AmazSnia. 

para os 

e>:pansão 

A construção da usina adequou-se, portanto, às 

necessidades da Colonizadora, que ingressou no processo de 

articulação da agricultura com a indústria, podendo assim 

oferecer, ao comprador da terra, uma garantia para sua 

produção, além d.e, para si, o ingresso de grandes quantias 

sob a forma de incentivos fiscais. 
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Por este esquema, podemos ver que a usina também 

serve para processar a cana-de-açúcar. 

Dados comparativos entre a mandioca e a 

cana-de-açúcar, nos mostram que 1 tonelada de mandioca produz 

180 1 de álcool, enquanto 1 tonelada de cana-de-açúcar produz 

apenas 70 1 de álcool . Um caminh~o carrega o dobro da 

quantidade de mandioca do que com cana-de-açúcar. 

Por outro lado, a cana-de-açúcar produz, por 

hectare, muito mais do que a mandioca e se transforma 

diretamente em açúcar, sem necessidade da enzima que é 

importada da Alemanha, onerando demais o processo. 
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I I • 3 • 1 - et:..fL<a..l..V.U.. T f e n i co s à Y.Linit. 

O funcionamento da usina começa no pátio e, pode-se 

dizer, conclui-se quando o álcool produzido chega aos 

tanques de armazenamento. 

As fases pelas quais passa a matéria prima, até 

esta finalização, compoem-se de: lavagem, moagem e diluição 

da mandioca (no pátio),cozimento, hidrólise e sacarificação, 

pré-fermentação, fermentação e destilação com retificação. 

1 - Lavagem, Moagem e Piluição 

A mandioca é carregada para a SAQ em caminhôes dos 

colonos ou da própria empresa e é pesada em uma balança 

industrial na usina. Após a descarga, o caminhão é pesado 

novamente para aferir-se a quantidade entrada. De toda a 

carga que entra no pátio, tira-se uma amostra, para se saber 

o teor de amido. A descarga no pátio é automatizada; o 

caminh~o basculante descarrega direto numa esteira metálica 

chamada Htalística". o caminhão nao basculante, descarrega 

através de um trator. 
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~ ainda no pátio que se inicia o processo de 

preparo da massa, dividido em trªs etapas: lavagem, moagem e 

diluição. Esta última fase, é necessária porque a mandioca 

quando chega do campo tem um teor médio de amido por volta 

de 30% e no processo industrial a concentração ideal é por 

volta de 15%. 

Após a dosagem de água, esta soluç~o cai dentro de 

um tanque que contém pás internas que servem para 

homogeneizar a solução. Deste tanque é bombeada para os 

tanques intermediários, dos quais é enviada, através de 

bombas, para a outra etapa do processo industrial. 

2 - Cozimento, Hi~rólise e Sacarific•çlg 

A finalidade do cozimento, é abrir os grânulos de 

amido para facilitar o contato com as enzimas que vão 

quebrar a cadeia de amido. Também serve para elevar a 

temperatura de massa à temperatura ideal para a hidrólise e 

sacarificação. 

Na hidrólis e, já se tendo a solução ( m·osto ) no PH 

desejado, faz-se a adição da enzima Termomyl com o auxilio 

de bombas. 

fr i goríficas . 

Esta enzima localiza-se dentro de c â maras 
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Na sacarificaçao, o mosto hidrolizado é enviado a 

um tanque para resfriamento e bombeado para um reator, onde 

é feita a correçao do PH com ácido clorídrico. Está pronto 

para receber a enzima glucoamilose, dando-se início à fase 

de sacarificação. Apôs a adição da enzima, o produto é 

sacarificado em 4 reatores em série, sendo o período de 

retenção nestes reatores de aproximadamente uma hora. 

O mosto sacarificado sofre um resfriamento para 

30•c e, posteriormente, é bombeado, 

área de fermentação. 

3 - Pr•-termentaçlo e · Fermentaçlg 

continuamente, para a 

É chamado de Pré-fermentação o processo onde se dá 

a multiplicação de leveduras ( fermento ). 

A fermentação é feita em grandes tanques chamados 

ªdornasn de fermentação. Para se obter um bom rendimento na 

fermentação, é necessária a mais absoluta assepsia. Apôs a 

dorna estar preparada, isto é, absolutamente desinfetada, 

joga-se o fermento com alta concentração de células e, em 

cima dele, vai sendo jogada a solução açucarada, Juntamente 

com uma solução de uréia que servirá de fonte de nitrog~nio 

para as leveduras. Nessas condiç~es - temperatura de 30•c a 

32ºC - as leveduras começam a trabalhar., transformando o 
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açúcar em álcool. Enquanto existir açúcar dentro da dorna, 

as leveduras trabalharão, transformando o açúcar em álcool. 

4 - P••tilaçlo • Betific•çlo 

A destilação separa o álcool da soluç~o açucarada 

da qual foi fermentado. A retificação separa o álcool bruto 

da solução fermentada, isto é, retira o vinhoto, que será 

usado como adubo orgânico, deixando o álcool bruto de 35% a 

50% e o restante água e impurezas. Este álcool bruto é 

enviado para a coluna de retificação ( purificação que o 

separa da água e das impurezas. Com o álcool pronto, a água 

é jogada fora e as impurezas sao concentradas e vendidas 

como o chamado u61~o fusilu. 

O álcool é resfriado seguindo para os tanques de 

estocagem, finalizando-se ai o processo de produção. 
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II.3.2 - ~ Rel~ç~ ~Trabalho 

A sofisticação da maquinária e da tecnologia usadas 

pela SAQ, emprega, na maioria dos setores, trabalhadores 

altamente e•pecializados. Somente aqueles que trabalham nas 

operaçôes do pátio são sazonais e em geral contratados sem 

garantias trabalhistas. 

Na produção propriamente dita, tem-se como 

trabalhadores o encarregado da produção, o operador de 

painel, o operador industrial e o auxiliar de operação. 

Os trabalhadores qualificados, tªm garantia de 

emprego mesmo quando a usina interrompe a produçao, pois sao 

trabalhadores especializados ( mesmo que em nível baixo 

difíceis de serem substituídos na região. Foram recrutados 

através de anúncios em grandes centros como o Rio de Janeiro 

e São Paulo. Em ocasi~es que a usina interrompe o 

funcionamento, eles são enviados para fazer cursos de 

especialização em Piracicaba - SP, por conta da Copersucar. 

O setor de manutenção também é pago Hfull time", pois tem 

grande significado na estrutura geral da usina, dada a 

localizaçao geográfica do município, muito afastado dos 

grandes centros · tecnológicos. Possui um Engenheiro 

Encarregado-Chefe da Manutenção; um Engenheiro Eletricista e 
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um Engenheiro Mecanico, contando com aproximadamente 46 

em difer-entes funcionár-ios, 

mecânicos, 

distd. bL1ídos 

lubrificadores, soldadores, 

encanador- industrial ( cuida das tubulaçôes 

fer-ramenteiros, 

"afiador de 

faca" faca . automática especial para picar lenha 

eletr-icistas, 

fa>:ineiros. 

instrumentadores, torneiros, ajudantes 

) ' 

e 

No total a usina empr-ega de forma permanente pouco 

mais de 50 trabalhadores, 

tecnológico. 

em função do elevado 

II.3.3 - d USINA VISTA POR DENTRO 

Uma avaliaçao sobre a usina, sua tecnologia, 

nível 

seu 

porte e capacidade de produçao diár-ia, é feita consider-ando 

a visão de diferentes setores da população de Sinop, além 

dos documentos disponíveis. Nas entrevistas, surgiu um dado 

considerado importante, dada a frequ@ncia com que aparece: o 

papel da fir-ma Becker. Pudemos verificar como é 

contraditório esse papel nos diferentes relatos. A 

tentativa de aprofundar essa questao junto a funcionários da 

empresa Sinop, esbarrou sempre em retic@ncias e negativas. 
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Em primeiro lugar, algumas entrevistas destacam as 

grandes controvérsias e vis~es diferentes, com refer@ncia à 

participaçao da firma Becker. 

O primeiro entrevistado afirmou: 

"A usina de Curv.elo (experiªncia da Petrobrás em 

Minas Gerais) era em sistema descontínuo, por 

isso n~o teve sucesso. A Becker ale•~, doainava 

há u• s~culo a tecnologia da transfor•aç~o do 

aaido e• glicose. Possuia• a tecnologia do álcool 

de amiláceos e um siste•a contínuo de hidrólise 

e · sacarificaç~o, exclusivo da Becker ( do grupo 

Sinop ). 

( ... ) A Becker consultoria, 111ais t~cnicos 

o projeto-aãe às brasileiros, adaptaram 

condiç~es brasileiras. ( ••• ) A Becker queria, 

com o 'l<no1>1 ho1>1' que tinha, fazer em Sinop um 

modelo protótipo ) para vender. 

( ... ) Do projeto si•ples, evoluiram e 

encarecera111. A Becker n~o se preocupou co• o 

retorno financeiro. O Sr. fnio não percebeu. 

( ••• ) Hão havia necessidade de tanta tecnologia. 

A Becker ale•~ faliu e foi absorvida pelo grupo 

Sinop. A Becker possuia 40%." (entievistado nQ 1) 

Ua outro entrevistado contradiz o priaeiro: 
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uA SAQ foi criada exclusivamente para pegar os 

beneficios do Pró-Alcool. Também achavam que, . 

com a implantaçào da Destilaria, os colonos que 

compraram terras viessem logo. ( ••• ) O Sr. ~nio 

Pipino, junto com sua esposa D. Hilza de 

Oliveira Pipino, para facilitar· a administraçào 

da implantação da usina, criou, junto com um ou 

dois alemàes, a firma Becker consultoria. ( ••• ) 

Falam que os assessores disseram que uma usina 

de 60 mil litros/dia era inviável economicamente 

e como os recursos do Pró-Alcool estavam à 

disposição, por que nào construir uma de 150 mil 

litros/dia ? Ninguém pensava na produçào, só no 

porte da usina. Nào mediram a quantidade de 

mandioca, lenha, etc ••• que seriam necessárias. 

Erro do empresário por estar mal assessorado e 

do Banco do Brasil, por ter aprovado um projeto 

tào grande sem um plano agricola da mandioca; 

quem sabe, erro da cQpula, que lá em Brasília 

desgoverna este país. 

( ... ) O projeto da Becker consultoria era 

particular, mas os recursos vieram do Pró-Alcool, 

através do Banco do Brasil e do FINAM através do 

BASA. O grupo Sinop entrou só com as terras. 

( ... ) Também existe dinheiro do Bamerindus, 

Bradesco, BNDS. 

( ... ) A usina é totalmente particular. B9i da 

Colonizadora e 11~ dos acionistas.ª (entrevistado 

... n '>\ 
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Entretanto um dos diretores da Colonizadora 

responsabiliza a inflação e a especulação financeira pelo 

fracasso da produção do álcool da mandioca, pois, segundo 

ele, os pequenos proprietários preferiram · especular com o 

dinheiro da venda de suas terras no sul, ao invés de se 

engajarem no projeto da Colonizadora. Este diretor 

expressou-se da seguinte forma: 

" ( ... ) 90~ da SAQ pertencem ao Grupo Sinop. 

São sete sóci os dos quais os •ajoritários são o 

Sr. fnio Pipino e João Pedro Moreira de Carvalho. 

( ••• ) A usina foi reprogramada para funcionar 

com 10~ de produção própria e o restante de 

pequeno produtor que viria pela Colonizadora. Em 

77, em função da inflação e da especulação 

financeira, deixaram de vir para Mato Grosso e de 

investir e• terras. Então a empresa começou a 

plantar seu próprio mandiocal e a buscar 

matéria- prima fora da gleba, em Colider. ( ... ) 
Acho que ele devia plantar cana-de-açQcar; pode 

fazer isso em •enos de 25~ das terras que tem; 

mas ele insiste na mandioca. Pra mim 

idealismo dele." (entrevistado nQ 3) 

SÓ 

Um outro entrevistado, coloca a culpa d~ capacidade 

ociosa da usina, na Becker e no presidente da empresa, que 

visava e >:clusivamente os financiamentos da SUDAM e do 

Pró-A 1coo1 . 
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ªSe o Geisel queria u• •ilhlo de litros por 111~, 

seriam 50 mil litros ~or dia. 150 mil foi 

di•ensionado pela Becker, no interesse deles de 

vender tecnologia. O Sr. fnio é que• decide e 

ele ta•bé• te• interesse na grande usina, por 

causa do financia•ento do Pró-Alcool e da SUDA". 

( ••• ) O pior erro da SAQ é nlo ter diretoria de 

nível. t preciso colocar ·caras· de peso, com 

responsabilidade para decidir. O Sr. fnio coloca 

··pe3es' e ele fica •andando e• tudo. A SAQ nlo 

te• ad•inistraçlo, não te• gerencia•ento. ( ••• ) 

Os pequenos agricultores engajados no plantio da 

mandioca para a usina, nlo tivera111 condiçfres de 

se- manter e fora111 vendendo. A usina foi o seu 

fracasso.• (entrevistado nQ 4) 

No meio deste debate contraditório sobre a usina, 

um representante da igreja, afirma através de um discurso 

ideológico de 

leque de açOes 

atuação: 

•salvaç&o do pequeno agricultpr•~ mostrando o 

da colonizadora em diferentes frentes de 

"A usina surgiu co•o u•a solução para os 

problemas do pequeno agricultor. Foi idéia do 

Padre Antônio, da Vera. Então, o Sr. fnio •andou 

sete tóneladas para a Ale•anha para f~zer 

experi~cia.• (entrevistado nQ 5) 
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Ainda sobre a atuação da Becker, um outro 

entrevistado procura mostrar a seriedade do projeto: 

•o Sr. enio •andou a•ostras de aaido e farinha 

para a Ale•anha, para teste de sacarificação e 

fermentação. Ua grupo alemão Geler/Becker 

veio pesquisar o projeto industrial e a parte 

agrícola." (entrevistado nQ 6) 

Além do anterior um outro entrevistado nega que o 

vulto do empreendimento fosse a busca de dinheiro fácil: 

Em 

informaç~es, 

•o Sr. enio pensou e• fazer u•a usina •odelo para 

d~pois vender este •odelo. Hão houve pressão da 

fir•a Becker para a grande usina. Queria• u• a 

co• capacidade de 25 •il litros/dia. Foi o 

próprio Sr. fnio que quis o grande projeto. 

( ••• ) Mas não se sustenta que o projeto de 150 

mil litros/dia, era para trazer mais dinheiro 

para ser jogado noutras partes do grupo. O Sr. 

fnio fazia disputa com os outros colonizadores e 

nisso envolveu-se e•ocional•ente, perdendo os 

ca•inhos da lógica e da racionalidade." 

(entrevistado nQ 7) 

decorr~ncia das múltiplas e divergentes 

tanto sobre a posi ção da Beker quanto sobre o 

volume de produção da u s ina, pode-se verificar que a inda que 
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houvesse seriedade com relaçao ao projeto, a realidade 

demonstrou que os estudos foram poucos e nao há dúvidas que 

praticamente o estado bancou o projeto. 

II.3.4 d USINA [ q PROJETO VE COLOHIZAÇAO 

Pelo cronograma industrial a SAQ deveria ficar 

pronta em 1980, o que nao aconteceu. A falta de 

sincronizaçao da parte agrícola com a parte industrial 

causou grandes prejuízos aos agricultores, que nao puderam 

vender sua safra como o acertado com a usina. o 

diretor-presidente do grupo recusou-se a ressarci-los do 

prejuízo, gerando grande insatisfaçao entre todos que, por 

isso, desistiram dessa cultura, buscando, desde entao, 

outras alternativas. 

Além disso~ houve o problema dos agricultores que 

não vieram ocupar suas terras e dos que abandonaram o 

projeto em consequªncia do fracasso das lavouras anteriores. 

Os idealizadores da SAQ partiram do princípio de 

que, na época 1976 ) ' já havia 2.800 cooperados na 

Cooperativa, porém, esqueceram-se que à gleba Celeste só 

haviam chegado cerca de 200 famílias. Esperavam que o 

projeto da usina estimulasse a vinda desses colonos, o que 
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Pela quantidade de lotes ocupados na época, a usina 

ideal deveria ter a capacidade de 60 mil litros/dia. 

Os motivos do aumento da capacidade para 150 mil 

litros são desconhecidos da maioria das pessoas e diferentes 

argumentos são veiculados por grupos de pessoas de posiç~es 

divergentes e com interesses contraditórios, como a pesquisa 

de campo constatou. 

De toda a controvérsia a respeito da necessidade de 

construção daquela usina, o elemento que parece óbvio, foi o 

raciocínio do lucro. 

Dadas as facilidades com que ideologia 

desenvolvimentista da época recobria a doação de dinheiro 

público para o empreendimento alcoleiro, a empresa 

colonizadora privada, em crise, lançou mão de incentivos não 

fiscalizados, técnicos que não desempenhavam as funç~es 

enunciadas e propaganda comercial, para aumentar suas 

margens de lucro. 

Mais uma vez, se confirma a idéia generalizada 

entre os criticas das políticas públicas desenvolvimentistas 

do país, de que a propaganda de seus fins sociais, servem 

como mascaramento de transfer@ncias maciças do setor público 

para os capitalistas. 
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II.4 - & COOPERATIVA 

A Cooperativa Mista Celeste - COMICEL ~ fundada em 

junho de 1972, foi o ucarro chefeu da Colonizadora Sinop, 

bem como a perspectiva de apoio que daria às lavouras de 

café que os colonos pretendiam plantar em Mato Grosso. 

Pertencer a uma cooperativa, atraia os agricultores, que 

pagaram, compulsoriamente, 1/. do valor da terra comprada, 

pelo direito e pela segurança de serem cooperados. 

A cooperativ_a prometia ao futLiro cooperado, 

segurança e apoio na nova terra; forneceria sementes, mudas 

adequadas, defensivos agric6las, fertilizantes e, sobretudo, 

compraria . a produção. Assim a cooperativa sempre funcionou 

como uma estratégia na venda de terras. 

Para dirigir a COMICEL, o diretor-presidente do 

grupo Sinop, contratou um agrSnomo do IAC de Campinas. Este 

profissional não levou em consideração que os solos dos 

chapadôes centrais do Brasil não são adequados à cultura 

cafeeira. ~ provável que também ignorasse que u1avouras 

brancasN não vingariam naquele solo com tão alto teor de 

acidez, como a pesquisa verificou posteriormente. 
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Apesar de ter conseguido recursos do IBC para 

plantar café, o programa foi desativado em 1978, tendo-se 

perdido no empreendimento ~00 mil mudas. Outro fracasso que 

lhe pode ser atribuído, foi o projeto inicial da mandioca que 

programou o plantio de 2.400 hectares de maniva que deveriam 

ser distribuídas aos agricultores. Essa mandioca veio de 

diferentes estados MG, BA, MT, SP ) e eram de variedades 

também diferentes, muitas delas doentes e infectadas. Tanto 

misturaram as variedades sadias e doentes, que o resultado 

tornou-se quase que totalmente inadequado para o plantio. 

Muito poucos agricultores tinham tradição na 

cultura da mandioca, podendo escolher apenas as mudas sadias, 

alcançando assim, algu~ sucesso. A maioria, entretanto, 

pr-aticamente desconhecia totalmente essa cultura. Sem 

alternativa, pois o Banco do Brasil financiava o agricultor 

dando o dinheiro para a cooperativa, que, por sua vez, 

financiava para ele, eram obrigados a receber qualquer das 

mudas que lhes ofereciam. 

Mesmo nessas condiçôes de subordinação do colono, a 

cooperativa não tinha receita para cumprir com as obrigaçOes 

mínimas de fornecer sementes, mudas adequadas, defensivos 

agrícolas e fertilizantes, bem como processar e 

comercializar a produção. Para atender a essas 

necessidades, retinha até 3X do valor da produção e quando 

precisava construir um armazém, 

cooperados. 

fazia um rateio entre os 
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Entre 72 e 79, com o fracasso do café e das 

u1avouras brancas#, não houve produção e os agricultores, 

sem renda, esgotaram seus últimos recursos. Nessa ocasiao, 

a cooperativa tomou empréstimos em seu próprio nome, 

distribuindo-os entre os que se encontravam em maiores 

dificuldades, fazendo, posteriormente, um acerto de contas 

entr-e os colonos. Esse procedimento visava amparar a 

produçao e salvar o pr-ojeto, que já havia atingido quase 12X 

de abandono, limite extremo admitido como suportável para um 

projeto de colonizaçao privado. 

Muitos pagaram indevidamente para que outros 

sobrevivessem e sempre tiveram grandes dificuldades para 

compreender 

Entretanto, 

a prestaçao de contas dessa alquimia. 

foi esse _procedimento que conseguiu estancar 

parcialmente o processo de abandono dos colonos do projeto. 
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II.:; - 0. MADEIRA 

II.~.1 - a Probl«11 di. Hadeira .DR. Ocupac'o di Terra 

Cortar madeira para transformá-la em dinheiro, tem 

sido um vicio na ocupação da terra e, no Brasil, as 

florestas foram sendo totalmente devastadas do sul para o 

norte e de leste para oeste. 

Esta tarefa~ de verdadeiros "cupins", tem sido 

modelo de executada por grupos que se consideram 

desenvolvimento e cultura, superiores aos caboclos e 

mestiços do restante do pais, apenas pelo fato de 

descenderem de brancos e louros europeus. Os caboclos, 

entretanto, desmatam apenas para cultivar a terra, como os 

índios, que sempre sobreviveram sem destruirem a natureza. 

Se o projeto de colonização da Sinop pretendia 

vender terras para agricultores em dificuldades no sul do 

pais, muitos dos que adquiriram terras, já vieram com a 

intenç~o de abrir madeireiras que, de inicio, proliferaram 

com a derrubada inicial da mata para construção de casas, 

sendo a madeira aproveitada na própria gleba. 
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qualidade - as chamadas umadeiras de leiu. 
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era de alta 

São também 

espécies perenes, que levam muitos anos para atingir 

novamente um tamanho comerciável, ecologicamente ideal. 

Nesse tipo de mata, as ávores são de porte muito alto e raiz 

curta, sustentando-se, praticamente, por suas copas. As 

castanheiras, espécie nativa da região, à despeito da 

proibiçao legal, são derrubadas para aproveitamento da 

madeira. 

A legislação prevª que para cada metro cúbico 

derrubado, devem ser plantadas quatro árvores, o que jamais 

foi cumprido. A reposição florestal é paga em dinheiro ao 

IBDF que, teoricamente, deveria usá-lo na conservação e 

manutenção dos Parques Nacionais, 

órgão. 

II.5.2 - Q_ lH.f.. ~ Q. DtsJ1tataJ1tento 

administrados por este 

Até 1986 o IBDF não possuia uma política especifica 

para a Amaz8nia, sendo sua tarefa generalizada proteger a 

flora e a fauna do pais. 

As maiores dificuldades apontadas pelo chefe do 

Posto em Sinop, . referiram-se ao controle da caça e à 

fiscalização das queimadas, principalmente dos grandes 
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projetos agropecuários que sequer permitiam a entrada em 

suas propriedades de técnicos do órgão local. Os ricos 

fazendeiros financiados pela SUDAM, praticamente queimavam 

as matas com todas as valiosas madeiras aí contidas. 

necessitavam de madeira, compravam nas madeireiras. 

Quando 

Para desmatar, o IBDF exige o titulo definitivo do 

INCRA, que, por sua vez, só o concede se o desmatamento já 

tiver sido feito. O código florestal é de 1965 e precisa 

ser reestruturado, segundo informação do encarregado do 

posto. 

A arrecadação do IBDF é grande, por causa do número 

de madeireiras. Somente de uguiasu, vendem-se, em Sinop, 2 

mil por dia. Paga-se também "autorizaç~o para desmatamento 

propria•ente dito"~ Neste item está incluid~ autorização 

para a retirada da madeira, que não é desmatamento, mas, tão 

somente a "puxada" dos troncos pelos "toreiros". Apesar da 

diferença de situação, tudo é pago como desmatamento. 

Em 1986 o encarregado do posto nos informou que se 

aguardava para breve uma mudança nessas normas. Deveria ser 

criada uma autorização própria para "retirada de madeira", 

bem como deveria ser adotado um "plano de exploraç~o ou 

Poucos dias após esta informação, saiu a Lei 7.511 

de 07/07/86 que dizia: 
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"O artigo 19 da Lei 4.771 de 15/09/65, passa a 

vigorar com a seguinte redaç~o: 

Artigo 19 - Visando a rendi•entos per•anentes e à 

preservaç~o de espécies nativas, os proprietários 

de florestas explorarao a •adeira somente através 

do manejo sustentado, efetuando a reposiç~o 

florestal, sucessivamente, com espécies típicas 

da regi~o. 

Parágrafo lQ t per•itido ao proprietário a 

reposiçao co• espécies •xôticas nas florestas já 

implantadas com essas espécies. 

Mas, na prática, nada mudou. 

A SAQ consome 500 m3 de material lenhoso para 

alimentar suas caldeiras em 24 horas e para isso compra de 

lavradores e madeireiras, apesar de ainda possuir 26 mil 

hectares de terras próprias. Pela compra desse material 

lenhoso, o IBDF quer que a usina pague 

A SAQ alega que os lavradores queimam áreas e 

lhes vendem os resíduos. Aliás, há até anúncios na rádio 
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local veiculando seguidamente o preço que a usina pagava 

pela tonelada desses resíduos, mandando buscá-los através de 

seus próprios caminhôes. 

Segundo instruçôes normativas do IBGE ( 001/80 ), 

"toda pessoa física ou jurídica que aproveite e 

industrialize aat~ria-pri•a ou resíduos da floresta~ deve 

pagar reposiç~o florestalu. 

Entretanto, para um dos diretores da usina, " o IBDF 

auda de atuaç~o coa as audanças de chefia; considera• a SAQ 

' cliente • pois dela lhe vem muitw renda; n~o est~o 

preocupados co• a preservaç~o ecol6gicau. 

Para o trânsito de caminhôes carregando madeira, o 

IBDF exigia uma ªguia florestalª que requeria um prévio 

cadastramento e um PIFI Plano Integrado Florestal 

Industrial - que a SAQ se recusava a fazer, pois sua direção 

tinha grande influ~ncia política nos governos militares, o 

que lhe permitia "ignorar" as regras do IBDF. 

Em 1984 a fiscalização do IBDF parou vários 

caminhôes na entrada da usina. A multa calculada era de 

cerca de 700 mil cruzados, mas a divida total era muito 

maior. A direção da usina conseguiu liberar os caminhOes 

pagando apenas 18 mil cruzados e comprometendo-se a 

apresentar o PIFI ·, o que fizeram em fins de 1984, mas nunca 

deram andamento ao projeto. Em setembro de 1985, um delegado 
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do IBDF, com influ~ncia política na Nova República, lacrou e 

multou a SAQ em 760 mil cruzados, parcelando o restante das 

multas. 

Como o inquérito é administrativo, não cabe recurso 

à justiça e, na área administrativa, a briga "esquenta" ou 

"esfria" segundo as forças políticas em jogo. 

processo estava "parado" em Brasília. 

Em 1986, o 

O atual responsável pelo posto do IBDF não multa 

nem fiscaliza a usina, deixando este procedimento por conta 

do órgão em Cuiabá. Aliás ele é partidário da SAQ, pois 

além desta ser grande fonte geradora de empregos e de 

desenvolvimento para o município, 

para a cidade. 

II.5.4 - ~ N1d1ir1ir1s 

Algumas madeireiras são 

fornece energia grátis 

apenas serrarias, 

trabalhando com peças grandes para assoalhos, vi~amentos de 

construção e tábuas para móveis. Outras são também 

laminadoras; est'as formam uma indústria complementar, 

vendendo para as fábricas de compensados. 
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A mao-de-obra mais importante utilizada nas 

que trabalha na máquina de 

laminaçao. ~ considerado o empregado mais qualificado, pois 

seu trabalho é especializado. As mulheres só trabalham nas 

laminadoras, 

"toreiro" 

mas seu trabalho é considerado nleven. 

puxa as toras serradas da floresta e 

o 

as 

transporta em caminhao para as madeireiras; pode ser 

autanomo, dono de seu próprio caminhao, 

madeireira. 

Um madeireiro entrevistado 

ou empregado da 

demonstrou grande 

preocupação com o problema do reflorestamento - ao contrário 

da maioria. Numa avaliaçao realista, nos informou que em 

Sinop se desmata uma média de 100 m3 /dia. I~to sao 2.000 m~ 

por m~s. Prevendo a grande devastação, esse madeireiro e seu 

grupo, comprou 1.700 mil alqueires na cidade Vera para uso 

futuro através de n•anejo sustentadoª. Ele nos informou que 

considera o reflorestamento correto, mas se o IBDF prefere o 

dinheiro, para ele, no momento, é melhor. ªReflorestar 1 o 

certo~ mas 1 trabalhosoª afirmou ele. 

A partir de 1983 as madeireiras começaram a 

proliferar rapidamente, 

das madeiras locais. 

pois antes não se conhecia o valor 

Os grandes projetos agropecuários 

derrubavam as matas com correntes de navio, ~uxadas por 

possantes tratores. Derrubavam, esperavam um ano para secar 

e depois punham f~go. 
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Atualmente o procedimento é diferente. o 

madeireiro "paga" a árvore duas vezes: primeiro ao dono da 

terra e outra vez ao IBDF. Até 1984 buscava-se madeira a 15 

ou 20 Km da cidade. Já em 86 está sendo comprada a cerca de 

100 Km de distancia. "Est~o caminhando em direç~o ao Par~, 

de onde outras madeireiras v€m tamb•m caminhando na direç~o 

contrária". 

Durante muito tempo nenhum engenheiro florestal 

quiz assumir as dificuldades criadas pela Associação dos 

Madeireiros do Interior de Mato Grosso - AMIM ( presidente: 

José Carlos Haas; vice-presidente: Elvino Gebauer >; por 

esta razão o posto do IBDF ficou vago. O atual titular 

aceitou o desafio e passou a atuar conseguindo uma 

"coexist€ncia pacifica" com a AMIM. Segundo ele, "procura 

usar o bom senso e a intuiç~o", na relação com os 

madeireiros. 

~ bom registrar que nem mesmo o IBDF conhece a 

situação real do município, pois é praticamente impossível 

cumprir corretamente sua atribuição de fiscalizar as 340 
. 

madeireiras locais. Segundo opinião do encarregado do posto, 

não é o madeireiro quem destrói, mas o fazendeiro que desmata 

para plantar o pasto, enfim, as empresas agropecuárias. Em 

nosso entender, essa explicação pode ser em parte verdadeira, 

pois os fazendeiros desmatam também porque t~m para quem 

vender as madeiras. Aliás as madeireiras sempre se mostraram 

implacáveis com a natureza e, por onde passaram, deixaram um 
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Sinop não tem se mostrado diferente das outras 

regi~es ocupadas na AmazSnia em rela~ão ao problema do 

desmatamento, feito sem planejamento ou reposição, ignorando 

ostensivamente a lei, pois 

força econômica da região. 

Orlando Valverde 

as madeireiras são a grande 

descreve, de forma ímpar, a 

Devastacão 9.2. Floresta AmazSnica em artigo na Revista 

Brasileira de Geografia ( volume 52 nQ 3 ). Neste artigo ele 

nos fala da fúria devastadora das empresas exploradoras de 

madeira na Amazônia. Quando a SUDAM publicou uma 

contribuição para o 2Q Plano National de Deienvolvimento o 

II PND suger~a uma política para a conquista do mercado 

mundial de madeiras - -já funcionavam naquela região tr~s 

grandes madeireiras multinacionais: A Georgia Pacific ( EUA 

), a Toyomenka (japonesa ) e a Brumasa, subsidiária da firma 

holandesa Bruynzeel. ( Valverde, RGB; vol 52, nQ 3 pg 18 ). 

As madeiras saem pelo porto de Belém, atualmente o 

maior exportador de madeiras do Brasil. O maior comprador é 

o Japão, através do ITTO Internacional Tropical Timber 

Organization. Este grupo chegou a propor ao governo do Acre 

fazer o asfaltamento por sua própria conta da rodovia Rio 

Branco-Cruzeiro do Sul e completá-la até Pucalipa, no Peru. 

Dali o acesso ao merc~do do Japão seria muito mais curto e 

barato. <. Valverde, RGB; vol 52, nQ 3 ). 
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Para o Pacífico certamente irão as madeiras de todo 

o sudoeste da Amazônia e para o Brasil, virá, provavelmente, 

a cocaína, pois a ITTO já concluiu, com os governos do Peru 

e do Equador, acordos para construir estradas asfaltadas de 

Lima até Pucali_pa e de Guayaquil até os campos de petróleo do 

vale Napo, prolongando-se até a fronteira brasileira em 

Boqueirão da Esperança e Tabatinga, respectivamente. Então o 

Brasil ficará com uma via de acesso muito fácil ao 

narcotráfico, pois a oeste de Pucalipa há uma importante 

região produtora de coca, no vale do Uallaga, sob o controle. 

dos traficantes. 

Valverde, em seu artigo, mostra os problemas para 

se chegar a área total - desmatada na Amazônia: 

"Os governos do 6ltimo regime ditatorial no 

Brasil sempre procuraram ocultar os dados sobre 

a devastação da selva da Amazônia. ( ... ) o 

Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, informou, em 

sua ediçào de 29/01/80 que o Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais IHPE avaliara a 

devastação e111 7.700.000 hectares, o que 

correspondia apenas a 1,551~ da superfície da 

A•azônia Legal. 

"Esta expressão - Alltazônia Legal - significa, no 

Brasil, a área de jurisdição de órgão regional 

de planejamento e foi criada pela Lei nQ 1.808 de 
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01/01/1946. ( ••• ) Tal delimitação deixa para a 

Amaz8nia Legal a vasta superfície de 4.906.784,4 

Km2 de campos naturais, revestidos principalmente 

de cerrados." (Valverde,RGB; vol 52, nQ 3 pg 18) 

º Um técnico do Banco Mundial, chegou a avaliar, 

recentemente, o desmatamento total naquela regiào 

em 598.921 Km2 , área equivalente a 12~ da 

Amaz8nia Legal. Nào sabemos em que se baseou para 

fazer tal declaraçào~ Isto obrigou o governo 

brasileiro ~ mandar o INPE apurar a verdade e 

publicá-la." ( Dennis Mahar; Inpe: in Valverde, 

RGB vol 52 nQ 3 pg 18 

O INPE informa que a área desmatada equivale a 

5,12% da superfici~ da Amaz6nia Legal, que é de 4.906.784,4 

Km 2 e acrescenta que observara também mais 92.556 Km 2 de 

terras com desmatamentos antigos. 

Valverde entretanto formula uma avaliação que lhe 

pareceu mais séria da devastação da floresta amazônica no 

Brasil, utilizando os próprios dados do INPE. 

Embora sem dispor de imagens de satélite nem de 

aparelhagem sofisticada, o geógrafo Lúcio de Castro Soares, 

baseado em fotografias aéreas trimetrogon e sobrevôos 

apoiados na Carta do Brasil ao milionésimo, pôde traçar os 

limites meridionais e orientais da hiléia, há mais de 35 
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anos e daí, calcular a área por ela coberta no Brasil, 

chegando a um resultado da ordem de 4.150.000 Km 2 • Por 

muito impreciso que isso nos pareça hoje, esse dado está, 

sem dúvida alguma, muito mais próximo da realidade que o da 

área da "A•azSnia legal" forjada no Congresso por políticos 

latifundiários sequiosos de sugar dinheiro à custa do povo 

brasileiro. 

Tomando como refer§ncia a área da hiléia calculada 

por Soares, a porcentagem dela totalmente devastada, em 

tempos r.ecentes, seria de: 

somada. 

desmatada 

251.429 X 100 

= 6,058/. 

4.150.000 

A devastaçao antiga precisa, entretanto, ser também 

Assim teriamas: 

251.429 + 92.556 = 343.985 Km2 

A porcentagem da hiléia brasileira efetivamente 

portanto, maior do que a oficialmente 

divulgada, ou seja: 

343.985 X 100 

= 8,288/. 

4.150.000 
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"( ••. ) A razão para existir tanto pasto em abandono 

na AmazSnia é porque as grandes clareiras foram abertas para 

garantir aos latifundiários e grileiros, a posse da terra e 

afastar possíveis invas~es de posseiros, que dependem das 

cinzas da floresta para fertilizar os seus roçados. 

A vegetação secundá~ia que cresce nos pastos 

ociosos, dá uma ref lectância diferente da dos pa~tos nas 

imagens de satélite. Esse fato induziu Malingreau e Tcker, 

técnicos da NASA, a criarem uma categoria na classificação 

das terras, chamada área perturbada, diferente de ·~rea 

des•atada". 

Infelizmente,_ o referido trabalho cobriu somente os 

estados de Acre, Rondônia e Mato Grosso. ( ••• ) Em Mato 

Grosso e Rondônia, a área perturbada é praticamente igual ao 

triplo da área devastada. No Acre chega a ser superior ao 

quíntuplo dessa última. 

Extrapolar para o restante da Amazônia esta relação 

tr~s por um, talvez seja um exagero, já que no Amazônas ( o 

maior estado do Brasil ), ela não deve atingir tal valor. 

Nestas circunstâncias, parece mais acertado extrapolar, para 

toda a região, a razão 

atualmente, para o 

de dois 

conjunto 

por 

da 

um. Então, teremos 

Amazônia .brasileira, 

processos de degradação já iniciados numa área total de: 

343.985 + 2 X 343.985 = 1.031.955 Km2, 
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correspondentes às seguintes porcentagens: 

1.031.955 X 100 

= 24,866% 

4.150.000 

isto é, aproximadamente, um quarto da superfície da hiléia 

brasileira. 

Usando apenas os dados do Estado de Mato Grosso, 

somente no que se refere a parte da floresta amazônica, 

temos: 

Area perturbada ==> 148.893 Km2 

Area devastada ===> 56.6~6 Km2 

Total do desmatamento ==> 205.539 l<m2 

Porcentagem de desmatamento ~ relacao ª hiléia brasileira: 

205.539 X 100 

= 4,952% 

4.150.000 

Embora a e xportação de madeira em toras esteja 

proibida, deve ser posta igualmente fora da lei e ser 

permitida apenas a exportação de madeira beneficiada. Como 
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faz a Austrália, o Brasil deve permitir somente a exportação 

de madeira em artefatos. 

O valor agregado pela industrialização regional, 

vai gerar empregos e tecnologia na Amazônia". ( Valverde,RGB 

Vol 52 nQ 3 ) 

Sinop é l.lm verdadeir·o "laboratório" para pesquisas, 

enquanto núcleo çolonizador de povoamento e exploração. 

Nesse sentido, no nível do comportamento dos agentes, 

apresenta uma profunda ambiguidade, decorrente de sua dupla 

condição de colonos e migrantes sistemáticos. As pessoas, em 

sua maioria, vão para ficar: fundam agremiaçôes, clubes de 

lazer, como se aí fossem viver para sempre e os abandonam 

repentinamente, como se já estivessem indo embora: como se 

intuissem um novo deslocamento. 

A despeito do terrível desmatamentd que realizam, 

juntamente com um tipo de caça e pesca predatórios, parecem, 

paradoxalmente, presos àquela terra por fortes raízes. 

Constatou-se que, tanto a SAQ quanto a COMICEL e o 

Banco do Brasil, a despeito das falhas e irregularidades, da 

falta de planejamento, da improvisação que sempre visou 

beneficiar a Colonizadora e seus interesses DLt tal vez 

exatamente por isso - foram elementos positivos na conquista 

e ocupação daquele ªterrit6rio vazioº na Amaz8nia Legal e nos 

moldes idealizados pela estratégia geopolítica para aquela 
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Com relaçao à finalidade social do projeto, 

percebemos qlle, plantando mandioca, restam apenas algL1ns 

pequenos agricultores sem alternativas e os peôes trazidos 

desde o inicio pelos ªgatosª para trabalhar no desbravamento 

da terra, bem como, posteriormente, no mandiocal da própria 

SAQ, em regime de semi-escravidao, num sistema de pagamento 

por "vales", onde, o tradicional barracao, foi sL1bstituido 

pelo supermercado da cidade, reproduzindo-se, através desse 

mecanismo, a mesma sujeiçao que houve no ªsistema de 

avia•entoª e que hoje é denominado ªpeonage•u. 
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II.6 - Qa e~~ A PEONAGEM 

A relacto dJt tr•b•lho Q.A groduclo d.A mandioca mt1.A S814 

Dadas as especificidades já apresentadas neste 

trabalho referentes ao processo de colonização em Sinop, não 

se registra de modo significativo a presença da categoria 

upe~ou nas pequenas propriedades utocadasu por trabalho 

familiar. A presença do peão vai se registrar no grande 

projeto empresarial, q.ue é a produção de mandioca, sorgo, 

batata doce - donde se retira o amido para sua transformação 

em álcool pela SAQ e de forma mais constante o peão esteve 

e ainda esta presente nas grandes fazendas de criação de 

gado. 

Consequentemente, as informaç~es sobre essa 

categoria de trabalhador em Sinop, são escassas. Os pe~es, 

portanto, vão ser encontrados nas terras da usina, vivendo 

em regime de semi-escravidão, 

projetos agropecuários. 

como no passado recente nos 

A sua presença, embora não tão grande, permitiu o 

contato, quando pLt'demos também ouvir alguns e suas estórias. 
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Numa enfermaria de um hospital da cidade 

encontramos uma mulher muito pobre, acompanhando um beb~ que 

tomava soro. Perguntamos de onde ela era, e a resposta veio: 

"Vie•o do Paraná e •eu •arido trabalha no 

mandiocá da Agroqui•ica." 

Indagamos como pudera internar o beb@ no hospital~ 

Já que naquela região, a maioria dos trabalhadores nao estao 

devidamente cadastrados no Funrural. Ela respondeu: 

•Hois n~o pode pagá o Funrural. t o ' eapresário ' 

que paga; despois nôis paga pra ele, •as muito 

mais." 

Aquele q~e chamam de ' e•presário ' é o famoso 

que os recruta em lugares onde o desemprego é grande 

e os mantém cativos através da dívida. 

autanomo que trabalha para o grande empresário que, assim, . 

se v~ desvinculado do serviço HsuJoH, não configurando, 

portanto, o fazendeiro ou a própria usina, como empregadores 

destes trabalhadores, obrigados a registrá-los devidamente. 

Posteriormente, informaram-nos que, em caso de 

doença, o patrão ( o gato ) vai ao hospital, mostra o título 

de propriedade da terra da Colonizadora e diz: 

"Este ho•e• trabalha para •i•.• 
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Só então eles são atendidos. 

No caso da mulher, seu discurso significava que o 

se responsabilizava como patrão 

necessários. 

pela internação 

Eles ficavam 

e 

a pagava os medicamentos 

dever-lhe, como tudo o mais. 

Através de algumas artimanhas, foi-nos possível 

visitar um dos acampamentos da peonagem do mandioca!. Na 

entrada havia uma guarita com bloqueio para impedir o acesso 

de pessoas ou carros estranhos, que não fossem autorizados 

por um funcionário da Agroquímica no escritório da cidade. 

Em meio à mata amazônica, via-se uma grande 

clareira aberta, chão de barro vermelho cheio de sulcos e 

buracos, já produzidos pela erosão dos períodos de 6 m~ses 

de chuva. As habitaçOes eram pequenas, feitas com cascas de 

troncos de grandes árvores. Estas cascas formavam as 

paredes e, como teto, um grande plástico negro. No 

interior, um calor infernal. Crianças chorando, pedindo 

comida; uma delas pedia uuaa batatau. 

As mulheres entrevistadas se queixaram muito, 

principalmente da falta de salário pago em dinheiro para 

seus maridos. Eles eram pagos com vales para comprar 

mantimentos no supermercado da cidade. Elas não entendiam a 

contabilidade do . ugatou e poucas sabiam informar o valor do 

salário. 
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Apesar de muitos serem nordestinos, todos foram 

contratados no Paraná em cidades onde grassava a crise na 

agricultura e o desemprego. A vista de um bom contrato, 

embarcavam num caminhão com as familias 

seus poucos 

"abençoada", 

pertences 

finalmente 

pessoais. 

encontrada, 

os que tinham e 

Iam para uma terra 

onde, depois de 

trabalhar duro, poderiam juntar dinheiro ou ter sua própria 

terra. Mal sabiam que, a partir daquele momento, começavam 

a contrair uma dívida, pagável, às vezes, com 6 m~ses de 

trabalho de toda uma familia. Pagavam o transporte, a 

comida e, finalmente, a lona de plástico preto de seus 

"barracos". Enquanto essa conta não fosse saldada - segundo 

contabilidade do "gato" - não eram livres. Os campos eram 

vigiados por homens armados e os trabalhadores eram 

transportados do local de sua moradia até o mandiocal, num 

caminhão fechado a cadeado para não fugirem no percurso. Se 

de alguma forma, conseguia fugir, os guardas corriam 

para a rodoviária, onde, em sua ingenuidade, 

· capturada. 

a maioria era 

Quem tentasse abandonar a área pela mata, era 

caçado como animal e, nessa fuga, muitos morreram fuzilados 

impiedosamente. 

o ,,gato" agora era "empres~rio,, em algL1mas 

regiôes chamados empreiteiros ) . Trabalhava por conta 

própria, como prestador de serviços à grande empresa que, 

oficialmente, desconhecia o acordo. A empresa tinha seu 
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próprio mandiocal e o fornecia os 

trabalhadores. A empresa tinha Hsuas m~os limpasH. 

Alguns pe~es vinham conscientes da exploração 

pois vinham de experiªncias iguais anteriores - e, como tal, 

sabiam se defender melhor. Continuavam peOes, 

opção na luta pela sobreviv~ncia. 

por · falta de 

Ao entrevistar o Bispo, membro da CPT e com seu 

nome na lista dos u•arcados para •orrerH, perguntamos-lhe 

sobre as condiçOes sub-humanas daquela pobre gente. 

Respondeu-nos que somente há pouco tempo havia tomado 

conhecimento do fato e que já "exigirau do Sr. Enio Pipino a 

construção de uma vila em condiç~es dignas de um ser humano, 

e acrescentou: 

"Se D. Hilza, esposa do Sr. Pipino, fosse viva, 

isso nào estaria acontecendo. Ela era muito 

humana. O próprio Sr. enio nào devia saber desse 

fato." 

Procuramos também o empreiteiro ou o Hgatou ou o 

"e•pres~rio" como muitos o chamavam. Ele morava noutro 

acampamento e sua casa se destacava das demais. Era toda de 

madeira, sala ampla, mobiliário, quartos e cozinha separados. 

Recebeu-nos com muita gentileza e finuras. Cafezinho, bolo, 

etc ..• Ao inquLri-lo sobre salários pagos em mantimentos, 

piscou-nos o olho cumplicemente: 
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der dinheiro, gastam tudo em cachaça e a pobre 

fa•ília fica passando necessidade. t assi• que 

dou proteção às crianças.• 

É a consci~ncia do processo de exploração como 

instrumento de conquista da riqueza, ainda que a ideologia 

procure mostrar outro objetivo na relação. 

Numa habitação coletiva na cidade, conhecemos um 

ex-proprietário, que retratava o percurso do expropriado do 

campo, até atingir a categoria ºpe~on. De origem alemã, 

nascido no Rio Grande do Sul na cidade de 3 de maio, estava 

em Sinop há 15 m~ses. Sua trajetória de vida estava 

marcada, simultaneamente, pela realidade dura da 

dos expropriação e 

camponeses: 

pelo imaginário sempre otimista 

"Eu tinha uma terra no sul, em B6a Vista do 

Buricá. O lugar chamava uLinha Fátima". Lá 

vendi 8 hectares e comprei 12,5 hectares e• 

Horizontina, Boa Vista. Plantava soja. Era 

lindo! Tinha duas • colhedeiras•. U•a 1.000/SLC e 

outra IDEAL 800. Estava• pagas. A enchente de 83 

não deixou colher. Tinha dívidas com uma 

cooperativa, a Cotrimaio. Entao tive que vender 

· as •áquinas e a terra para pagar as dívidas. 

Hoj e trabalho de peão na terra dos outros. • 
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Aqui, entre os peees trabalhadores na produção de 

mandioca da SAQ, estava a união e a igualdade a que a 

expropriação expunha, simultaneamente, fossem nordestinos 

fossem sulistas descendentes de europeus. 
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A SITUAÇAO ATUAL DO PROJETO 



lna 8 

o município emn-úmeros 
AGRICULTURA SAFRA 84/85 

t 
Arroz, o prodUlo agrlcol• w m•/or rrolume 

Os números do Banco do Brasil 
os emprésurr.os a longo 
o raro 

A falhl 
Para a safra 1moa:i•e está 

faltando dmh uo ao Bancc 
".! Sra.si de Smop A d1reção 
ja Cooperativa MISfa Agrí
cola Celeste e produtores In
dependentes moV1mentam
se para carr ar recursos 
que atendam ao grande vo
lume de pedidos de custeio. 
em que até agora tenham 
otido resuJt dos 
Pc: <Ju'ro l d d :enas de 

r· va para 
s::- • s •• en•e 
e.d pela 

a•e de·.Clo os 
vde 

Seringueira abre espaços 

Aspectos físicos 
e- - r.c~ 

rte de Ma•o 010 
Amazõmc r.a , 

r~ra !e Km 826 da Cuiabéi 
Saniar m 11s:aro1..? 500 km de 

MANDIOCA 
ARROZ 
SERINOUE!RA 
CAFE: 
OU ARA NA 
f'El!ÃO 
PI ENTA DO 

~·º 
oM1cuL TURA 
MILHO 
TOTAL 

Alcool 

AREA 
(HAJ 

6 880 
11666 

370 
480 
203 
300 

98 
o 66 

12 
5022 

36197 

N" DE 
PRODUTORES 

2400 
700 
760 
870 
430 
33G 

104 
2300 

50 
3 400 

11344 

Bons resultados com o sorgo 
Red11ecionando o papel que 

exe1ce na comunidade, com a 
oferta de milhares de empregos 
duetos e mdlletos. a Sinop 
Agroqul!mca SI A está obtendo 
bons resultados com a uuhzação 
jo sorgo para produçlo de 61· 
coo! O cereal fornece um pro-

to re dest1.'1ado n maJ. 
r:iente à be%>1da e à perlumana 
obtendo por ISSO O!tmo preço de 
mercado e dtan e das difJCU!-
a~es encontradas para o abas
eoment~ da desulana = a 

mandioca revela-se a tntençlo 
:la Agroquirnica de em breve. 
ter o sor,io como principal 1>ro-

u•o a r incenuvado com v11 
ias ao élcool 

A pec;uan :ie -:!'!e a· n;iia 
'llll ~e. a 1 :nJ, cabeÇas no 

muru~ pie de Sinop concentrada 
pedommantemente r.as prop11e-

Jes mais extemsas De notar 
•.e na re:;ião sao os grandes re 
hAnhos de bubalmos plenamente 
adapt&dos oo ambiente e mos· 
irando bem menos tendên<:la a 
moléstias d~ que o rebanho bov~ 
~e c~,as pnmeuas .evas ir.trodu 

das sofre1am çraves sequelas 
'é se adaptarem. 

J = e l!CU também 15 ltllJ 

Informam os técnicos que o 
sorgo rende 405 htros de álcool 
!mo por tonelada, contra menos 
da metade dlSSO oferecido pela 
mandioca ou a batata doce ou· 
uo produto experunentado há 
pouco tempo pela destilana e 
cuia produção se revelou msufi. 
ciente Além dlSllo afuma a di
reção da empresa. com o sorgo 
haverá econOllll8 de 600 
lt.W /hora de energia para pro-
cessar a ir:aténa-pnma • 

Compra 
A empresa. cuia produção de 

álcool poderá aunQU 150 rml ll
uos/dta em breve pode mdus
Uta!lzar 125 mil toneladas de 
soroo par ano. o que demanda-

;;aoeças '.le s r.os e 2G md aves. 
EnQUan".o ISSO a 1rJ?odac;Ao de 

novas forra,.eiras vem ocorrendo 
rapidamente. para amenizar os 
problemas da estaç&o seca, quan
do os pastos de cotoruao e bra· 
quui.na sofrem 11rande perda de 
matenal nutrmvo 

Na opm1ao dosiécn1cos da Ema
•er a pecu.ina tende também a 
fumar-se como wn dos esteios da 
produção do campo em todo o 
muruápio 

ENTmADES SOCIAIS 

TON AREA ~M 
FORMA?i O 

HAJ 
72000 8400 
21 ()()(, 

376 2800 
• 170 810 

240 640 
21 

480 
173 

IBJOC 

67 13190 

na o plantio de 45 mil hectares 
do cereal No momento ele é 
comprado em outras re<;llÕeS e 
usado em alternância com a ba· 
tata e a mandioca. Assllll, para 
conseguir seu ob1e11 vo de pro
dUZJr apenas álcool fino. cujo 
custo é extremamente onerado 
atualmente pelo frete do sorgo 
adqwrido até em outros Estados 
braSlletros. os açncultores que 
fornecem maténa-pnma à Smop 
Agroquínuca poderão em bre
ve receber o necess4no mcen
nvo ao seu p;a..'l!lo 

Por outro lado. com a cultura 
praucamen:e nova eXlQllldo 
coneçAo l'DiUS acentuada doso
lo é de se esperar um COllOOllll
tante e acentuado incremento 
na produçao :!e soia e nulho. 
que mam uu :zar as mesmas 
áreas do sorgo. em perlodo 
diferente 

SAÚDE 

TRANSPORTES 

Comunicação 

2 
2 

1. 
2 
t 

17 
4 

Smop possui 2 rádios CAM e 
fM), capta os stnaJS de 4 redes 
de televisao e está h9ada 80!; 
S1Slema nacional de telecomum· 
c.lções Possw 84 l telefones r 
sic!ellClalS 487 re efones comer 
ciais 13 te.e!ones pllbbcos. 7 
postOS de &elVIÇCS telefõmco:; 
24 PABX e 49rroncoslCS lll$1ala 
dos Os eiex ~o 65 



MAPA Nº4 

MUNICÍPIOS DE SINOP I MARCELÂNDIA I CLAUDIÁ E VERA 
( os trés úttlmos desmembrados de Sinop ) 

1989 

/,,,--' 

,-' 

' . . 
' . . 

,,'' 
,' 

, 

_, .. ; - ::"':-;;-;.--.;--;--;.:·:: ... , 
... ' '' , .. ,,, 

..... -. _ .. r 
. . . . 
. . 

,, .. ' 
~~>" 

~/ 
/ / 

'=,;..' 

8 'i 

ss• 

1\ 
.\ 

'~ 
'l 
~\ . 

'l, 
,: .. ' •: 

/ 
I --·--- . 

------ Alo Hal6-Miçu -----·----- / 
-----• .,_ Ald9t> o.tlleo 

-- .. / ....... ___ .,_~ ~,,~ 

I ,' 11° 

DO 

54º 

CONVENÇÕES 
LOCALIDADES 

O Cidade 

e Distrito 
O Povoado 

LIMITES 

Intermunicipal 

Parque Indígena 

ESCALA 
15 O KM 15 

ESTRADAS 

Estadual 

Federal 

Curso d'ógua 

Implantada 

Pavimentada 

1.500.cxD 
~ 

1 
45 60 



160 

De nosso ponto de vista, o projeto de colonização e 

seu correspondente discurso ideológico, desmascarou-se 

completamente ao nao atender aos colonos a que se destinava. 

Ainda se valendo das necessidades desses 

agricultores em dificuldades no sul do país, o cerne do 

projeto passou a ser a construç~o da usina, que supostamente 

serviria aos interesses daqueles colonos, entao ligados à 

plantação de mandioca. 

Muitas das pequenas propriedades foram vendidas, à 

proporção que se concretizava o fracasso de uma agricultura 

camponesa, "tocada" com o trabalho familiar. 

Na área de colonizaçao, a mudança inicial foi para 

soja. Uma parte dos colonos começou a plantá-la, já nos 

meados da década de 80. 

A atividade pecuária, 

expressiva anteriormente, 

criaçao de novas pastagens. 

foi 

já existente de forma 

bastante intensificada com a 

Na entrada da soja existe um problema delicado que 

é o preparo da terra. A destaca é cara; além disso, a soja 

do Mato Grosso tem seu custo ainda mais onerado pelos 

milhares de quil8metros que tem de percorrer até o porto de 

Paranaguá-PR, por onde é exportada. Em 1989 o governo 
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retirou todos os subsidias para a soja plantada acima do 

paralelo 11. Com isso os agricultores sinopenses e de 

outras regi~es abrangidas pela nova ordenação, pararam de 

plantar. 

A indústria madeireira continua sendo a grande 

força econômica do municipio, cité agora a de maior 

dinamismo, com a presença, atualmente, não só de serrarias, 

mas de laminddoras e tr~s fábricas de compensado, de onde já 

saem produtos acabados. Há ainda, um grande número de 

empresas de aproveitamento da madeira se implantando. A 

atividade madeireira em Sinop se estende por 18 Km ao longo 

da BR-163 Cuiabá-Santarém. 

Entretanto, alguns entrevistados que conhecem 

bastante os caminhos que a cidade vem tomando em seu 

desenvolvimento, avaliam com certo pessimismo o futuro da 

atividade madeireira, pois a madeira já vem sendo cortada há 

cerca de 150/200 Km de distância da cidade, o que começa a 

encarecer a atividade que, dessa forma, deixará de atrair 

novos investimentos nessa área. 

Com o declinio da soja, a atividade que passou a 

predominar no campo foi a pecuária em áreas cada vez mais 

ampliadas, pois essa atividade é uma alternativa de "dupla 

m~o": no inicio, com poucas cabeças, 

limitada pelo tamanho da propriedade. 

tem sua expans~o 
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A atividade pecuária, inicialmente, requer muito 

trabalho, até a completa formação do pasto. A partir daí, 

sabe-se perfeitamente que, se é grande geradora de lucro, 

utiliza um número mínimo de trabalhadores. 

A análise da realidade atual de Sinop aponta a 

necessidade de se rever certos parâmetros teóricos de parte 

da chamada sociologia do campesinato no Brasil. Por 

exemplo, para a maioria dos autores, a expansão da pecuária, 

inevitavelmente provoca a redução da população agrária, com 

consequente decad~ncia dos pequenos núcleos urbanos que 

prestam serviços a esta região. Isto baseando-se na idéia 

de que a diminuição demográfica decorrente da concentração 

fundiária, faria com que essa oferta de serviços fosse 

superior à demanda. 

O que a pesquisa constatou foi que, pelo contrário, 

como se demonstrou ao longo deste trabalho, a cidade de 

Sinop, à 

atualmente, 

serviços, 

par da profunda concentração fundiária, registrada 

é um núcleo florescente de prestação de 

atraindo a população de perímetros urbanos e 

rurais cada vez mais distantes. 

A cidade transformou-se num grande pólo de 

prestação de serviços para os fazendeiros de Carmem, 

Cláudia, Vera e também fora do projeto, como Alta Floresta e 

Peixoto de Azevedo. Todos buscam em Sinop os serviços 

bancários, lojas de insumos e peças de roupas, de tecidos, 
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bem como toda sorte de serviço de profissionais liberais 

como médicos, dentistas, advogados, engenheiros, arquitetos, 

etc •.. 

Vinte anos após a chegada dos primeiros colonos, a 

soja até 1989 e a criaçao de gado modificaram a 

estrutura fundiária inicial, que hoje se assemelha cada vez 

mais àquela de onde os colonos migraram pela última vez. 

Grandes propriedades surgiram a partir do remembramento, com 

a usubstituiç~o de titularidade" dos pequenos lotes vendidos. 

Podemos verificar objetivamente este fato pela 

análise dos dados dos censos de 80 e 85, que nos informam 

que , em 1980, o município tinha 2.306 estabelecimentos, 

contra 1705 em 1985, tendo havido um decréscimo de 35,24% no 

número de estabelecimentos. Em 1980, a área ocupada que 

abrigava esses 2.306 estabelecimentos era de 814.118 Ha; em 

85, os 1.705 estabelecimentos ocupavam uma área de 1.236.055 

Ha. Desses dados podemos também verificar a variação da 

área média por estabelecimento nos dois períodos: em 1980, 

tinhamas a área média por estabelecimento de 353.043 Ha, 

enquanto que em 1985, tivemos uma variação para maior de 

105,34%, ou seja, a área média por estabelecimento passou 

para 724.958 Ha. 

Já em relação ao pessoal ocupado e à mecanização, o 

Censo de 1980 nos forneceu o número de 6.536 pessoas 

ocupadas na agricultura em Sinop, bem como a exist~ncia de 
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152 tratores. Para 1985, tivemos apenas 7.591 pessoas. Uma 

área que cresceu 51,82%, teve um acréscimo de pessoal 

ocupado de apenas 16,14%, enquanto o número de tratores teve 

um acréscimo de 235,52% (662 tratores). 

A análise dos dados sobre a estrutura fundiária do 

município, desta forma, demonstra a exist~ncia de um forte 

processo de concentraçao da terra. Esta evid@ncia, pode ser 

melhor retratada pela análise dos dados por extratos de 

área. Os estabelecimentos com menos de 10 Ha, representavam 

em número, em 1980, cerca de 277 e ficaram reduzidos a 100 

em 1985, o que equivaleu a um decréscimo de 177%. Já 

aqueles dos extratos entre 10 e 100 Ha, passaram também de 

1318 em 1980 para 1018 em 1985, ou seja, diminuiram 29,47%. 

Estes dados, como podemos verificar, demonstram a diminuição 

das pequenas unidades de produção em SINOP. 

Entretanto, quando analisamos os dados dos grandes 

estabelecimentos, o processo foi oposto. Nos e>:tratos entre 

1.000 a 10.000 Ha, por exemplo, o número de estabelecimentos 

passou de 78 em 1980 para 137 em 1985, com um crescimento de 

75,641.. 

O mesmo fenômeno pode ser observado em relação aos 

dados referentes à área ocupada. Os estabelecimentos com 

menos de 10 Ha, ocuparam em 1980 a área de 929 Ha e que em 

1985 caiu para ·622 Ha, ou seja, houve uma queda de 49,36%. 

Os e s tabelecimentos com área entre 10 e 100 Ha, passaram de 
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57.056 Ha em 1980 para 40.153 Ha em 1985, o que revela queda 

de 42,10'.r.. 

No entanto, no outro pólo da estrutura fundiária, 

os extratos entre 1.000 e 10.000 Ha, passaram de 288.624 Ha 

de área ocupada em 1980 para 383.962 Ha em 1985, 

pois 105,56'.r.. 

crescendo 

Apesar dos altos e baixos por que passou, a cidade 

de Sinop continua sendo cada vez mais importante na região, 

pela dinâmica dos serviços prestados por seu núcleo urbano, 

pela riqueza proporcionada pela indústria madeireira cuja 

presença se estende por 18 Km ao longo da rodovia e, também, 

pela "força" de uma pecuária cada vez mais extensiva. 

no 

Cabe colocar aqui também que há uma grande 

estado de Mato Grosso pela redivisao do estado. 

campanha 

Aliás, 

já existe no Congresso nacional um projeto, que poderá ser 

discutido a qualquer momento, visando criar o Território 

Federal do Araguaia - exatamente a área da prelazia de São 

Félix, de D. Pedro Casaldáliga. Como Território Federal, o 

governo poderia conseguir anular esse reduto de liberdade e 

luta pelos despossuidos do campo, bem como dos povos 

indigenas. 

Há também um forte movimento de emancipação do 

ºHort~oº, onde Sinop seria a capital. Os movimentos de 

emancipação municipais são grandes nesta região. Vera, 

rlA11di:::l o M:>i.,..ralSndi,:,. ;;!i. c:a +.nfl""n.;.r!)1n m11n;c.:ninc: {m.;t.n.;a nO 4\ 
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do ponto de vista antropológico, 

que o Mato Grosso vem se 

transformando numa grande e tropical extensão do sul do 

país. 

O Hchi•arr'o", a ubo•bacha-, o linguajar, nos fazem 

lembrar aqueles rinc~es. Em cada núcleo urbano surgido, há 

um CTG ( Centro de TradiçeJes Gaúchas ) onde "os tchê's", SLlaS 

se encontram para reviver seus 

hábitos e valores originais, seja na música, 

jogos ou nos esportes. 

na danc;a, nos 

Desta forma, além dos nordestinos, migrantes 

tradicionais e "oficiais" desse pais, constatamos hoje que 

os gaúchos também seguiram para o norte, abandonando seus 

-pagosn orientados pela Via Lactea; 11 gaúchos cansados" de 

caminhar, mas caminhando sempre, com a coragem do homem que 

ama a terra e que não apenas conhece, mas vive o simbolismo 

da -grande m,e,, que ela representa; aquela que . tudo prov@ e 

sem a qual o ser humano não sobrevive. 
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A IDEOLOGIA NA COLONIZAÇAO 

UMA PRIMEIRA AVALIAÇAO DA HISTORIA VIVIDA PELOS PROPRIOS 

ATORES 



30 de setembro de 1986 - página 4 

Pioneiros, a memória viva da cidade 
~:a e::--. se !.:>sse uma viagem de 

a.-:ào Esta·.-a s..::orevoando a floresta 
a:::a:..5::.;:a ,::_ar..Jo t;r.1a pessoa ~ pos
'~- ::::: :::e_ .•::o e me pergcntoJ se eu o 
:-c:.::e-~:a 

:.re::"'.::.ra.a j seuros1 rnasnãocon
se;_.a ;:..::'.'"' .... '.'"'.C"ld: s u nome Foi a: que 
~<:?. ;:~r ~ir:- .E:J riste 

Es:e s..;.:--.·. ~1r.J0dc Tnewa1ller. um 
::.:s p1C:"!!:?.! '"'. !t' S1r.c-p o teve bem an
'.<e5 ae ~r. ç~: ::efln111vamen1e em Maio 
Gr~ssc r · "'""ia na década de 60. 
~ua:--1d;:. rr:-.r~-.a em Santa Catarina 
Co1iic1ce:;1P:-:;i·:--te logo depois rccebe
:12 t.;.mtl ..;dn., J1 lim dm1go contando-Ih(:: 
ês o.1ficu:od Jf1~ ~lle encq_ntrava para 
lJttar Jm?s t•'rras que havia adqu1ndo 
:w Kone ma10-1..1 rossense 

V1s11ou o amigo <' acabou adqutnndo 
as terras N~o de uma vez só. porque o 
"'n~ei:a er' cuno "Viemos a Cu1abá.' 
ã.::er·õ::i -~ ·vd com o doutor Eugênio 
!. :e~.·e: Jf·r".!...J J t·n1ao governador e 
'--:=a~:r ::i- 011010 Depanamemo de 
-:--::'!~õs ?; :..;e. uma ~uantla e assim que 

Olimpio Plc/naltl Guerr• Junto /J máquina da arroz pioneira. S.u camlnhlo '" o respons,val 
pelo abasteclmeto das primeiras povoaç6es: Vera e Slnop. Fossem produto• lndustrlalludos, 
ou mesmo gado e suínos, linha de Ir buscar em Cuiabâ, Diamantino ou Nobres. 

.::.·a!:. ) ~~ ... :eir C o~s1e no Paraná 
-~·~ :!e. ~ ... t- fallà'.a ~ pequei a 
C-5':!.' .. !a 

?a;a :...1:- J '. ..: !11J.Slc: a .-i\mazõnta 
e~a seg._ir:: s .... -.~.~ .::os avós que •mham 
•. ~.::::da E ... !-p 1 para \..""4):1QJ.star o Bra 
s. •. =c=--~eC"2'! ~ ~ .)::'lq 'lStdf no·, as 'erras 
-.=s:a·;3 :1.C sar. J:JE da Qente 

Y.as antes~~ v.r et:mtn1ame:-ue para 
~ .. :a:~ G: o.ss L1•:a0Ho amda se mudou 
~.:i!ô ~ ~;.::•· ..1.: Paraná As di!t=ulda 
:;~s j::.ar:: ~-?· • .',e? da terra em $cinta Ça 
·:.:-.:-:a d: es'd'.'drf SP. ornando munas 

_-:: ~-·:·; -~"'r Os·;a;do ae Pa~Ja 
:- "e:, ec :a.z.,=;;, em Sinop há 13 anos 
.- .. ;;ara J ·~~.Ao funQmcio da esoecu-

laçA0 1mob1hana na reg1ãu Sul Além de 
ser ·um apaixonado pela 1.erra'-' ascon· 
d1ções eram propicias Com a venda 
oe quatro alqueues no Paraná. a geme 
conseguia adqmm 50 em Maio Grosso 
E como o homem quer sempre crescer e 
o local apresentava inúmeras oponuru
aades. não pensei duas vezes fiz nu
n!1as malas e aqui estou· 

Osvaldo de Paula ena como exemplo. 
as razões que o levaram a trocar o Para
tJa por Sinop Olha quando já estava há 
uns 0110 meses aqui fw passear no Para
na para re11er os parentes f'1que1 choca
do O mesmo dinhetro que prec153na 

Em Sinop, Bosch é 
Rei Diesel Bombas 

- Pr(u t ruu~n(io compl~i1 de bombu 1nJcton1 
- ~'' 1~ autonudo Boscb pi toda a regalo 

- A1end1mcnlo de g».nnl11 
Rei 01ud Bombu LI.da 

Rua Pr"'f'Olt>, 2715 - Fo1>< (065) 531-~ 
hraw.. sm.. ""* 12 - •• .._....._ ..... 

A!OllMJ Cd:.a T CKhima 

para comprar dolS hectares de 1erra 
aqui em Mato Grosso. dava para com· 
prar apenas um par de sapatos na rrunha 
cidade " 

Cada um deles 1em uma hlSlôna dúe
rente. mas iodas tem um ponto em co
mum. a busca de novas oporturudades 
Ohmp10 P1ccina11 Guerra por exemplo, 
que deIXou Go10-Erê. no Paraná. para se 
aventurar na floresta. deIXa bem claro 
este aspecio Apesar de ter adqumdo 
suas !erras - attavés da Coloruzadorâ 
- em 1970. chegou em Vera a pnmeu-a 
vila somente em 1972 
ªSó havia um poslo no meio da mata 

Era um barracaozmho que servia de alo
iamento para as caravanas que iam che
gando - uma média de duas por sema
na Mas apesar de iodas as dtficulda· 
des. cada famfüa que chegava era moti
vo de fesias 

Revela P1ccmau. que as maiores dúi
culd.ades eram para se conseguu ah· 
men1os f"linhamoo; de buscá-los em No
bres ou em Cu1aba "). e a mex1stênc1a de 
estrulra de saúde 

E a malária. seu P1ccina11' 
" POIS é. era preclSO 1er muno cuidado 

V1 morrer vánas pessoas. Apesar de eu 
nunca ter pego, um füho meu ficou doen
te duas vezes E o pior era que só pos
suíamos uma farmácia. Quando a malá
ria pegava alguém. tinhamas de le:vá-lo 
para Cuial(á. Senao. era mane cena " 

Junto com a relig ião 
Como no sonho de Lmdolfo 1'newail

ler. a rehg1osidade sempre esteve pre· 
sente na vida dos primetros colonizado
res de Smop Antes mesmo da cidade 
ter se transformado numa realidade, a 
pnmetra capela Já havia SJdo construí
da. na própna serraria de Lmdolfo. E foi 
ah que. padre João Salanni rewu a pn
me1ra missa para os fiélS, na Gleba 
Celeste 

O própno Lmdolfo. mtnlStro de Euca· 
nstia, foi sempre um dos grandes incen
uvadores no senudo de umr seus novos 
"conterrâneos" em 1orno da religião ca-
161Jca. E o Jesuíta João concorda com ISSO 
e vê nos migrantes um extremo ato de 
boa vontade " Quem veio, veio para tra· 
balhar para construtr um mundo melhor 
par s1 e sua famíha E. apesar de todas 
as dtficuldades 1ama1S detJCou de dar 
unponãnc1a à sua rel191ão Para rrurn. to
dos enlederam a mensagem gravada na 
placa de inauguração da nossa lgreia 
de Santo Antônio 'Buscai prunetro o rei· 
no do céu que o resto vos será dado por 
acréscuno" 

O mlSlério é explicado por Padre João 
como " aventura no desconhecido" Se
gundo ele. munas compraram terras 
pensando que eram "óumas··. mashav1a 
nelas deúc1ênc1as No en1an10. diz que 
essas d1f1culdades foram amenizadas 

FONT 

Gera/d/no Dai Maso, atual prefeito, trouxe 
para Slnop o segundo camlnhlo • atender 

os pioneiros 

os colonos uveram amparo da colomza
dora e do Governo. através da )mplanta· 
ção de escolas. hosp1ta1s e. ale, a cons· 
trução de templos 

Aliás, a aventura para o Padre João é 
algo familiar. Seus 25 anos de sacerdó
cio. todos eles foram v1v1dos em Mato 
Grosso, onde chegou antes de ser orde
nado padre. em 1956. Trabalhou duran
te dois anos com os índios. em D1amant1-
no. depois foi para Alto Paraguai. onde 
ficou 12 anos como vigário e atendendo 
bas1camen1e a garimpetros 

"Em 1976, quando cheguei aqui, ape
nas 1.300 pessoas moravam em Smop 
0110 anos depolS - 1982 - Já estava for
mada a Diocese. desmembrada de 
D1amannno" 

As histórias 

O colono p1one1ro - que não de1JCa de 
ser um bandeuame dos tempos moder
nos - é a memória viva da cidade A 
prtncip10. como Ptccinau, ele prefere 
passar a responsablltdade para os malS 
novos. que VJeram cnanças para a Gle
ba · Eles acompanharam melhor o cres
cunenlo da cidade. e a geme Já está com 
a mernôna meio cansada · - 1ema 
desculpar 

Mas. afJnal concorda em contar Sen
tado iumo de sua annga máquina de 
descascar arroz sempre peqando e dei· 
xancio escorrer da mão o 'bica· 
comda seu Ohmp10 conta que foi o 
pruneuo freteuo da cidade ·conduçAo 
era pouca, é ramos apenas eu e a fuma a 
d1Spor Mas. pra socorrer urrha de ser 
comigo. f'azia até freie de oassage!fos 
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IV.1 - OS COLONOS E Q ENCONTRO D.E CULTURAS 

No início dos anos 70, os colonos chegaram em 

grandes grupos. As terras podiam ser adquiridas na sede da 

Colonizadora, em Maringá, ou na própria gleba, à chegada. 

Aventuravam-se agora onde só haviam chegado uns 

poucos sertanejos, com a mesma fibra, mas com uma outra 

filosofia, mesmo porque em condiç~es históricas, sociais e 

econômicas diferenciadas. Incorporavam-se à fronteira 

agrícola como proprietários de suas terras, participando de 

um empreendimento . capitalista desde sua origem. 

Instalavam-se diretamente como "frente pioneira" ao 

contrário de outro~ pioneiros que surgiam em decorr•ncia da 

ocupação de uma "frente de expans~o" já existente, espaço 

territorial conquistado aos índios, pelo deslocamento de 

po!:;sf.d. ros expulsos de suas terras, caminhando rumo ao 

pSr-do-sol, à terra sempre prometida do reino da liberdade. 

Para avaliarmos a ideologia dos agricultores 

engajados no projeto da Colonizadora Sinop, devemos 

considerar, de início, a formação sócio-econSmica das regi~es 

sul e sudeste, onde se localizou a "~rea de expuis~o" desses 

agricultores. 
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Ao contrário do sertanejo, em geral de origem 

nordestina, que, expulso inexoravelmente da terra, migrou 

para os grandes centros urbanos e para a Amaz8nia, o 

camponis do sul/sudeste do Brasil em sua grande parte 

descendente de imigrantes europeus - pode desenvolver-se, 

apesar das grandes dificuldades iniciais~ e reproduzir-se 

numa fase de grande expansão da agricultura capitalista 

naquelas regi~es. 

Além do mesmo arraigado sentimento de amor à terra, 

aqueles imigrantes e, mais modernamente, seus descendentes, 

já estavam familiarizados com as novas imposiç~es que o 

desenvolvimento do capitalismo impunha. Mais recentemente, 

puderam tomar contato com a extrema racionalizaçêo da 

através da aquisiçlo de tecnologias modernas, 

mecanizaçao de lavouras e introduçao de toda a sorte de 

insumos agrícolas. 

Entre os colonos que adquiriram terras em Sinop, 

havia aqueles que buscavam ampliar seu espaço de produção, 

enquanto que outros queriam maior extensão territorial, 

visando o futuro de seus filhos. Alguns vieram expulsos do 

Sul pela grande presença das máquinas, com as quais n~o 

podiam concorrer; outros, pela perda das suas, o que os 

deixava quase em situação de igualdade. Uns nem chegaram a 

vir, pois seu intúito era o lucro na revenda. Muitos 

compraram e, c:au tf? l cis~amen te, ficaram aguardando o momento 

que consideravam propicio para vir. Buscavam, pois, por 
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As entrevistas realizadas com diferentes membros da 

sociedade local, evidenciaram a óbvia adequação do discurso, 

a este espírito empreendedor do campon@s, que quer progredir. 

Em 1986, foram realizadas entrevistas com vários 

"pioneiros". Dessas, selecionamos aquelas que são 

representativas 

Coincidentemente, 

de pessoas que 

mesmo 

alcançaram "sucesso". 

tempo, at:j.vidades.; 

diferentes ( urbana e rural o que nos foi explicado por 

elas· como "uma garantia contra o fracasso de uma". 

O Sr. Lindolfo, veio "s6 para conhecer". 

uma mala cheia de roupas para vender, vendeu-as todas e 

resolveu ficar. A familia veio depois. 

Hoje 

"( ••• ) Quando a cidade Vera foi inaugurada, tev~ 

uma parada cívica onde desfilou uma D. Helena, 

vinda do Paraná, onde já fora uma desbravadora. 

Seu marido morreu aqui de malária e ela seguiu 

para Rond8nia. Em 1972 abriu-se a primeira 

trilha em Sinop. 15 famílias vindas de Guaíra 

acamparam pra baixo do atual cemitério. Compraram 

terras da Colonizadora mas vieram para trabalhar 

comigo, na minha serraria. Comecei com uma 

serraria no Rio Preto, antigo Córrego-da Onça." 

esse comerciante tem uma grande loja de 

tecidos, na rua principal da cidade. Essa atividade, 
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evidentemente, não se choca com sua nova posição de 

proprietário de grandes extens~es de t~rra, onde cria gado. 

O Sr. Pissinati Guerra, também chegou em 1972, com 

toda a mudança de 7 familias, 4 das quais eram de seus 

filhos. Foi dos primeiros a comprar terras e só não veio 

antes por não querer ficar na cidade Vera, que foi o núcleo 

original da colonização, mudando-se portanto, apen~s depois 

da fundação de Sinop. 

"Vendi 60 alqueires no Paraná a Cr$ 2.000,00 o 

alqueire e comprei 450 alqueires em Sinop a Cr$ 

331,00 o alqueire. Dei 40 alqueires para cada 

um dos dez fillhos e fiquei com 50 alqueires para 

•i•. ( ••• ) O chefe era eu, 1aas todos os filhos 

trabalhava• juntos na mesma coisa, apesar de 

serem proprietários. Comecei derrubando mato e 

abrindo invernada para plantar pasto. Fiquei um 

ano parado sem pasto. Tava plantado mas não saía. 

Vivia da renda da máquina de beneficiar arroz. 

Fretava aeus caainh&es. 

levou tr'@s anos." 

Até o pasto brotar, 

Da mesma forma que em relação à usina, havia 

também, desde o inicio da colonização, diversas outras 

quest~es pol~micas entre os colonos. As mais frequentemente 

encontradas referiam-se às vantagens ou desvantagens dos 

financiamentos do Banco do Brasil, da mecanização das 
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lavouras ( cuja consequ8ncia era o citado financiamento ), 

do Plano Cruzado, da Cooperativa, das relaçeies e da 

efici@ncia entre os colonos vindos do sul e os "baianos" ( 

nordestinos ) e cuiabanos. 

A análise dos discursos de alguns entrevistados da 

usina e da administração municipal, evidencia a exist•ncia 

de grande preconceito contra "baianos" e cuiabanos, 

apontados nesses discursos como inferiores aos colonos 

vindos do sul, à luz da ideologia da efici•ncia. Os colonos 

"vindos do sul" entrevistados, ao contrário, não se 

referiram em nenhum momento a esse tipo de julgamento. 

Dois membros do clero entrevistados guardavam este 

certo preconceito velado, inconsciente, logo, a nível 

ideológico, detectado em meio a seus discursos progressistas 

e de opção pelos pobres. 

Para o senhor Bispo: 

li ( ••• ) a minha igreja é a da Teologia da 

Libertaçao. Estamos co• a CHBB, contra o 

"inistro Brossard. Como disse D. Ivo: saímos da 

sacristia e nao vamos voltar. 

( ... ) O nordestino não tem amor à terra. 

Lutamos para conseguir-lhes um título da terra e 

em seguida ele vende. ( ••• ) Os europeus e os 
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japoneses tªm tecnologia melhor que os 

nordestinos. Quando voe§ pergunta: Por que 

voeª nao planta frutíferas? ele diz: Pra que? 

Não vou ficar mesmo aqui sempre. Ele está 

acostumado a ser empregado; nunca teve sua terra. 

Precisa ser reeducado para o amor à terra. Hao 

tem hábito de ser proprietário." 

Uma breve análise de discurso, decodifica essa 

mensagem, transformando-a, aproximadamente, na seguinte: os 

nativos ( nordestinos, caboclos mestiços com negro ou índio 

}, são inferiores aos brancos ( europeus e amarelos ( 

japoneses } . Não tªm amor à terra pois n&o fazem quest&o de 

titulo de propriedade. 

capitalismo. 

Precisam ser reeducados para o 

Esse preconceito aparece sem disfarces nas 

entrevistas de um membro da administraç~o municipal, de um 

ex-diretor da 

respectivamente. 

Cooperativa e de um técnico da usina, 

"Eu vim do Paraná e pretendo ficar. Sou fa de 

Sinop. Acho esta cidade uma prova da capacidade 

do homem do sul. Se fossem 

trabalhavam, ganhavam e depois gastavam em 

cachaça. O trabalhador nordestino ··bóia-fria·· , 

gasta seu dinheiro em cachaça. Depois do seu 

serviço C acho que na entre-safra chamamos para 
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uma empreitada, pagando igual e ele nao quer. 

Enquanto isso, voeª entra uns quil8metros na mata 

a dentro e vª um jovem casal, duas crianças, 

trabalhando a terra. sao sulistas. Estes 

vencem. Também sou contra essa tal de Reforaa 

Agrária que o governo tá pensando. Diz que não 

vão fazer nada, reformar nada. Os padres é que 

estao criando confusao. Os latifQndios que estao 

i•produtivos é porque não produze• •esmo. Se não 

produzem na mão do fazendeiro, coao é que vão 

produzir na mao dessa gente 'sem-terra'?" 

(membro da administraçao municipal) 

"A Amaz8nia não é boa. Se fosse, teria co•eçado 

por · aqui. O processo é de seleção negativa. 

~uem vem para cá, é porque tem menos capacidade. 

t pouca coisa lá, v~ para cá. Tem que gostar." 

(ex-diretor da Cooperativa) 

"Tou satisfeito de ter vindo pela parte 

profissional. Só não tou satisfeito co• a vida 

na cidade. A vida na cidade é difícil. A turma 

da cidade é muito ignorante. ( ••• ) Cuiabano é 

simples: não querem nada com o trabalho. São 

índios. Cuiabano só vai prestar quando ficar 

' homog'i!neo ··." (técnico da SAQ) 
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Entretanto, os nordestinos entrevistados, ignorando 

sua imagem construida pelos discursos transcritos eram, em 

sua maioria, pe~es semi-escravisados, com imensa 

determinação de vencer, conquistando um pedaço de terra, 

cobrando como divida, a propaganda que os levara a assinar o 

contrato. 
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IV.2 - OS FINANCIAMENTOS ~ a MECANIZACAO 128. AGRICULTURA 

A IDEOLOGIA DA MODERNIZAÇAO 

O Banco do Brasil também foi alvo de diferentes 

consideraç~es por parte dos entrevistados, pela importância 

dos projetos que tem financiado naquela região e seu papel 

na veiculaç~o da ideologia da modernização agrícola: 

uHo Rio Grande do Sul, plantava 5 alqueires de 

soja e trigo, sob trabalho braçal; •udei para 

sao Miguel do Iguaçu, no Paraná, onde vivi 8 

anos. Em 1973 vi• para Sinop onde coaprei 25 

alqueires de terra ••• aas tive que vender a terra 

para pagar as máquinas que financiei pelo Banco 

do Brasil.u (colono entrevistado) 

O Padre João procura também mostrar sua opinião 

sobre esta questão: 

"( ••• ) O plantio de aandioca pelo Banco do 

Brasil nlo deu lucro, pois a venda da produçlo 

era pra pagar o banco. Muitos ganharam 

dinheiro coa a mandioca, aas só quem plantou por 
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conta própria. Antes da mandioca para a Usina, 

havia farinheiras na Vera, Cláudia e Carmem. 

Eram colonos alem~es acostumados com mandioca. O 

padre Antonio, de Vera, sabe muito bem sobre o 

plantio. Braçal ••• " (padre Jo~o) 

Esses financiamentos e o papel do Banco do Brasil, 

no entanto, não são avaliados de maneira homog@nea pelos 

informantes. Algumas entrevistas revelam o caráter seletivo 

desempenhado pelo financiamento bancário, em relação as 

possibilidades de sucesso dos colonos em SINOP: 

também, 

"O Banco do Brasil começou a pressionar para os 

colonos pagarem. A ordem de cima era para 

receber os débitos; o país precisava dinheiro. 

Aí foi o segundo refluxo de gente. Venderam para 

pagar. Aí é substituiç~o. O menos preparado 

vende para o mais preparado." (entrevistado) 

Dessa forma, estas opiniôes procuram mostrar 

avaliaçôes extremamente desaprovadoras da forma como 

foram feitos os financiamentos. Ora apontam a mecanização 

financiada c:omo e: a usa da perda da terra, ora o 

enriquecimento de quem recusou os empréstimos e, por fim, o 

incentivo de mandioca para a usina como fator de destruição 

da industrializa~ão da mandioca para a produção de farinha. 
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Havia aqueles que nao recriminavam o Banco do 

Brasil. Entrevistamos também, um próspero fazendeiro para 

quem, não só a cooperativa mas também os financiamentos, 

sempre foram vistos numa outra perspectiva. 

ªO Banco do Brasil é igual a qualquer 

comercial. ~ um bom banco." (fazendeiro) 

banco 

Já na visão de um técnico da EMATER, a necessidade 

técnica foi a justificativa para a ação do banco: 

A 

"O Banco do Brasil chegou forçado pela 

necessidade de financiamento para a mecanização, 

que surgiu co110 necessidade de adubar a terra 

para as 'lavouras brancas ' ." (técnico da EMATER) 

produção da mandioca para a usina, com 

financiamento do Banco do Brasil pelo Pró-Alcool, é avaliada 

por um outro colono com nova variável. 

"Lá era muito ruim. Frio e muita pedra. Vendi 

25 alqueires lá e comprei 45 alqueires aqui. 

Pedi financiamento no Banco do Brasil e nào 

tenho reclamaç&es. 

•andioca produziu. 

(colono) 

Entrei no Pró- Alcool. A 

Só o preço que era rui•. 
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O papel da mecanização, que já havia aparecido em 

entrevista anterior como geradora da necessidade do 

empréstimo do Banco do Brasil e consequente perda da terra 

para seu pagamento é uma variável muito pol~mica nos 

disCLlrsos dos 

entrevistado: 

Por 

moradores de Sinop. Para um agrônomo 

essa 

"Um homem sozinho nâo •toca · mais do que dois 

alqueires por ano. A agricultura tradicional, 

braçal, está fadada ao insucesso ••• aas aqui, ao 

se tentar mecanizar, danou-se, porque é cultura 

de pequeno." (agr8nomo) 

visão, haveria fatalmente uma 

impossibilidade e~tre produção campon~sa com trabalho braçal 

e mecanização. 

No entanto, o ~xito econômico da região, não é 

consequ@ncia exclusiva da mecanização, 

dos grandes acionistas do grupo: 

para o filho de um 

"A mecanização já é um vício do pessoal do sul. 

Plantei café sem máquina. Estava lindo, mas o 

período de seca •atou tudo. Esta seca dura 6 

•'ª5es. Hoje se faz irrigação por goteja•ento e 

para modificar a colheita, se derruba a florada. 

Assim podemos controlar os m•ses bons para a 

colheita." (entrevistado) . 
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A questao da mecanização também aparece discutida 

na composição literária de Guido Ferdinando Caron, 

na cidade como ªO poeta do Sert4on. 

conhecido 

NNaqueles te•pos, pelas estradas eu ia indo 

pra fazer financia•ento 

que o governo estava emitindo 

eu não queria nem saber 

de viver se•pre carpindo 

"ªs foi pura ilusão 

cad~ •inhas vacas de leite 

cad~ •eus bois carrero 

porque co•prei o trator 

vendi tudo pro açougueiro.• 

Mas é através das palavras de um dos diretores da 

Colonizadora, através da qual as máquinas eram vendidas, que 

encontramos a expressão de um depoimento todo atravessado 

pela ideologia desenvolvimentista e as contradiç~es desse 

modelo que se tentou implantar na região: 

"por causa da inflação, o pequeno agricultor não 

mecanizou sua lavoura. Se, por um lado, as 

•Aqui nas era• caras, por outro, ' aplicar ' o 

dinheiro dava lucro e se• aecanizaçlo não se 

progride, não M condiç&~s de concorr~cia; co• 
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50 alqueires nao se pode mecanizar, pois o IBDF 

exige •apenas• 50~ de desmatamento." ( diretor da 

empresa ) 

IV.J - a COOPERATIVA E. a IDEOLOGIA DA "AJUDA M!;JTUA" 

A Cooperativa foi o instrumento básico da 

veiculação da ideologia da "ajuda ml.'.1tua 11
• Este fato pode 

~er notado pois o maior número de comentários e reclamaçbes 

nas entrevistas, referiram-se à Cooperativa. As opinibes 

como sempre foram discordantes pois, um dos colonos que não 

se queixou dos financiamentos do Banco do Brasil, defendeu a 

Cooperativa: 

Para 

Cooperativa, 

tenho queixas da Cooperativa. Pelo 

contr6rio, ·me ajudou muito." (colono) 

um engenheiro agrônomo, ex- diretor da 

ela teve papel fundamental no projeto de 

colonização. Para ele: 

" ••• quando uma Colonizadora atinge um retorno de 

está falida. A Cooperativa "segurou .. 

jogando dinheiro nos que mais precisavam, para 

nao voltarem." (ex-diretor) 
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Esta visã.o, no entanto, nã.o é partilhada pela 

g~ande maioria dos entrevistados que se sentiu prejudicada 

pela COMICEL ( Cooperativa Mista Celeste ), como demonstram 

os depoimentos de outro agrSnomo e do Bispo, D. Henrique 

Fre>ehlich: 

"No início 

fracassou 

funcionou 

em vários 

mais ou menos; depois 

sentidos; mudas mal 

produzidas, vacas financiadas, totalmente pagas, 

que o colono não recebia, insumos de baixa 

qualidade. O cooperado, preso à Cooperativa pelo 

financiamento, era obrigado a pegar 

insumos de baixa qualidade." (agr8nomo) 

mudas e 

w.( ••• ) a Cooperativa não é bem vista, é uma 

Sociedade An8nima. A Igreja tem 

Cooperativa da Diocese; ela organiza 

outra 

tudo e 

depois deixa por conta dos agricultores; é em 

Diamantino. Fiz a proposta de ~or um padre para 

organizar a Cooperativa. A Cooperativa não deve 

ter política, nem sindicato. O trabalho social 

deve ser para todos." (bispo) 

Essa perspectiva desfavorável à Cooperativa, vai se 

justificar segundo outros tr@s depoimentos, por fatores tais 

como, ligaçã.o entre Cooperativa e Carteira de 

Financiamento do BB; desorganização; má fé e a ligação entre 

Cooperativa e a Colonizadora n~ especulação da terra: 
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"O Banco do Brasil financiava o agricultor mas 

dava o dinheiro para Cooperativa; esta 

financiava para o agricultor. Este, com o 

financiamento~ nào podia escolher nada. Tinha 

que ser o que a Cooperativa oferecia, bom ou 

mau." (entrevistado) 

"Os dirigentes da Cooperativa nao eram gente boa. 

Pagamento de 6 em 6 mªses tive que pagar 3 vezes 

por ano. Aumentavam da cabeça deles. Nào 

queriam dar recibo; nao davam e cobravam de novo. 

Pagava as prestaç~es do financiamento e nào 

recebia o dinheiro. Peguei um financiamento de 

Cr$ 12.000,00 para fazer um bebedouro. Paguei 

tudo e nao recebi nada. Nào sei nem se o Banco 

do Brasil mandou o dinheiro para a Cooperativa. 

Roubo de todo o lado. Me queixei pro seu enio. 

Nào t i nha pra quem me queixar. Só o curral a 

Cooperativa financiou; no tempo de Dr. Newton. A 

Cooperativa ajudou alguns e prejudicou outros." 

(entrevi s tado) 

"Pra pagar as dívidas da Cooperativa, tive que 

vender 100 alqueires que ainda tinha para 

des mata r, mas nao tinha ma is dinhei ro, nem mais 

direito ao Próterra; aí vendi os 100 alqueires 

pra própria Colonizadora. O preço era Cr$ 12,00; 

ofe r ecer am Cr$ 6,00; acabaram dando Cr$ 8 , 00. 
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Paguei tudo. Fiquei se• terra, mas meus filhos 

ficaram com seus 40 alqueires cada um. Fiquei 

vivendo da máquina de arroz. Apesar da luta, 

esta•os todos felizes. Só u• filho não veio e 

outro voltou.• (entrevistado) 

Outra questão que aparece entre os entrevistados é 

a relação entre os cooperativados e a organização interna da 

Cooperativa, a uma variável considerada importante por um 

dos ex-diretores, Dr. Newton, que afirma: 

"( ••• ) Só la•ento que quando co•eçara• as 

grandes produçt'1es - a hora e a vez da Cooperativa 

- ela não se aproveitou das boas produçt'Yes. Não 

é um •al exclusivo dessa Cooperativa. t do Mato 

· Grosso. Só as do Paraná, que estão vindo, são be• 

estruturadas. O siste•a cooperativo no Brasil é 

falho. Ho Mato Grosso, Cooperativa de sucesso, 

talvez, só uma. O resto é de fora." (ex-diretor) 

Já o sucesso e o insucesso de empreendimentos 

a gr í colas, paradoxalmente, foram atribuídos igualmente ao 

Plano Cruzado, como atestam estas entrevistas: 

NO Plano prejudicou, pois fizemos as despesas de 

plantio na alta da inflação e fomos obrigados a 

vender a colheita na tabela. U•a saco de arroz 

que pretendía•os vender a Crf 230,88/250,00 foi 

+ ... hal ..,d .n a• r,..1t. 11illil liHil • fan+,..auic + ::utn\ 
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•o Plano Cruzado beneficiou. Co• a parada da 

inflação e da especulação financeira, estão 

investindo nova•ente na coapra 

(entrevistado) 

de terras.• 

IV.4 - A USINA1 

AVALIAÇOES CONTRADITORIAS 

Sobre a usina, tomamos dois depoimentos 

contraditórios. Eles revelaram bem a gama complexa das 

causas e efeitos dos processos atuantes na área, seu 

entendimento e o resultado obtido pelos colonos. Um 

primeiro colono afirma que: 

"( ••• ) a usina foi boa. 95:~ e.stá plantando soja. 

Se for uma propriedade estruturada no plantio de 

soja, pode plantar sorgo també•.• 

Enquanto que outro de opinião contrária afirma que: 

uc ... ) Os pequenos sofrera• e ~erdera• •ais, 

principaÍ•ente que• tinha financia•ento. "uitos 

tiveram que fazer outro empréstimo para pagar o 

primeiro. Para eles a usina não ajudou e• nada." 
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IV.~ - Q COLONO E a CONSCI~NCIA SOBRE a HISTORIA VIVIDA 

Finalmente, apresentamos um depoimento/denúncia, da 

nora de um agricultor, que de certa forma revela a 

consci~ncia sobre a história vivida por estes colonos: 

"Ho Paraná nós tinha lavoura •ecanizada, •as na 

hora de comprar na Colonizadora, disseram que 

não podia trazer as Máquinas, que era auito 

pesado sobre a carreta. Hós ia ter financiaaento 

pra coaprar outras. Quando chega•os, o Banco do 

Brasil só financiava pelo Pró-Alcool, quer 

dizer, pra que• fosse plantar aandioca pra usina. 

"andioca não pode ser aecanizada. t trabalho 

braçal. Só quem tinha dinheiro é que ficou bem na 

Gleba Celeste." 

Seu sogro, Guida Ferdinando Caron, "O Poeta do 

Sert~o", apesar de vibrar com a nova região do Mato Grosso, 

lamenta os tempos passados e a diferença para os atuais, em 

versos sensíveis que captam o "Real" com pureza e poesia: 



•Ho tempo do cerealista 

a gente vivia t~o bem 

porque uns vendia por oitenta 

outros vendia por cem. 

Tempo bom igual aquele 

no mundo nunca mais te•. 

Todos trabalhavam com amor e alegria 

colhia seus produtos e . vendia pra que• queria 

o povo tinha unilo 

aquilo era de•ocracia. 

D que vida a•argurada, 

que o pobre da roça tem 

parece um comunismo 

só vende no preço mínimo 

entregando na Cibrazem 

Pra entregar os seus produtos 

tem que ser classificado 

Se é bom vai pro preço mínimo 

se é ruim, ele tá 'ralado' 

entregando pro governo 

ainda tem que ser fiado." 

188 
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IV.6 - a IGREJA E a IPEOLOGIA CAMPONESA 

Sinop bem cedo mereceu um bispo, ou teve-o para 

ganhar importância. 

O progresso e o desenvolvimento do núcleo 

colonizador eram evidentes e a maioria esmagadora dos 

colonos professava a religião católica. 

No inicio, a igreja não cogitava de problemas 

políticos em relação à terra, sendo mesmo, aparentemente, 

uma igreja profundamente conservadora, tradicional e, 

segundo algumas opiniôes, até mesmo reacionária. 

Entretanto em 1986, o Bispo da prelazia de Sinop, 

D. Henrique Frôehlich, pertencia à CPT e assumia que sua 

igreja seguia a Teologia da Libertação. Seu nome constava 

na lista daqueles nmarcados para morrern. 

Apesar desse fato, o espaço territorial de Sinop 

sob sua jurisdiç;tio era "tranqL1ilo 11
, pois consistia em área 

dividida entre proprietários legais de suas terras, sem 

nenhuma contestaçao. 

O Bispo de Sinop tinha uma visão do colonizador Sr 

enio Pipino - como aliás a maior parte dos colonos como 
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sendo uma espécie de nsalvadoru. Para ele, os objetivos da 

SAQ &~o positivos e a usina, como solução para os problemas 

do pequeno agricultor, teria sido idéia de Padre Antanio, da 

cidade Vera, como já apontamos. 

D. Henrique acreditava mesmo, que o governo federal 

faltou com os compromissos assumidos para com a usina, e 

afirma: ucomo consequ€ncia~ o Sr enio Pipino teve que 

vender bens pessoais para saldar compromissos assumidosn. 

o bispo chegou a colocar . para o dono da 

Colonizadora, a proposta de que um padre formasse uma 

cooperativa que não se constituisse em uma S/A - o que não 

teria sido aceito. 

A igreja_ em MT mantém o IMATEC 

Matogrossense de Tecnologia e Educação 

Instituto 

que atua na 

reeducação do pequeno colono para a agricultura, ou seja, no 

preparo ideológico para o trabalho com a terra. Começaram e 

trabalho com 6 familias e atualmente trabalham com 250 

famílias em Sinop e 200 familias em Santo Antanio do Rio 

Bonito. 

O IMATEC oferece á todos que trabalham nos projetos: 

• Garantia da terra; 
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• Assist@ncia tecnológica agranomo para 

acompanhamento total, 

de sementes ) ; 

inclusive para seleção 

• Auxílio na comercialização, sem lucro; 

pagamento em cereais à igreja, garantindo o 

preço de mercado para não venderem a 

atravessadores; 

• Assist~ncia à saúde~ médicos ou enfermeiras 

fazendo acompanhamento e palestras sobre 

agricultura e saúde preventiva para as mães; 

Escola 

assumir 

os Centros Comunitários deveriam 

essa 

responsabilizar 

estrutura 

pelo 

de base e se 

prosseguimento; 

pretendem inclusive 

agrária em Matupá. 

construir uma escola 

Segundo D. Henrique, é como afirmou o funcionário 

.do INCRA em Diamantino: "O IMATEC está fazendo a verdadeira 

Reforma Agrária". Embora, na realidade, também existam 

problemas, a instituição tem conseguido levar adiante o 

trabalho, recebendo inclusive para isto, auxilio de 

organizaç~es religiosas estrangeiras. 

Todos os colonos entrevistados, valorizavam 

bastante tudo o que se relacionava com seu desempenho com a 
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terra. Como bons campon@ses que procuram ser, 

preocupavam-se, acima de tudo, com a produção de sua lavoura. 

O Banco do Brasil, as máquinas, a usina, eram 

assuntos que os mobilizavam na medida em que interferiam em 

sua viv~ncia camponesa. 

De um modo geral, percebemos nos sinopenses um 

grande entusiasmo pela nova terra, a despeito das 

vicissitudes por que todos passaram. Sentem-se orgulhosos e 

se consideram pioneiros, desbravadores, num discurso 

simples, sem soberba, mas ufanista e de cunho altamente 

ideológico, apesar de muitos perceberem, 

engodo grosseiro, os erros gritantes e 

ostensivas. 

claramente, o 

as negociatas 

Nas pesquisas de campo, ninguém p8s em dúvida a 

boa-fé, o idealismo e o espírito de sacrifício do 

Diretor-Presidente do grupo Sinop. Ele é visto como o 

supremo árbitro e é dele a palavra final sobre qualquer 

assunto, mesmo nos dias atuais, quando a cidade não depende 

mais da usina para sobreviver. 

Os que lá vivem hoje, foram ºos eleitosº nessa nova 

º~rea de expuls~oº. São os vencedores de uma rude batalha 

que se trava diariamente no Brasil. 
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Muitos camponªses não tiveram condiç~es de se 

expressar igualmente, pois venderam suas terras e seguiram 

mais par• o norte, orientados pela via Lactea - como nos diz 

.Martins - em busca da Terra Prometida. 

Os pe~es das grandes empresas estavam no mais baixo 

patamar da hierarquia do trabalho agrícola. Formavam entre 

as mais despossuídas 

trabalhadores rurais. 

e despreparadas 

Geralmente 

categorias 

analfabetos 

de 

consequentemente crédulos, ingªnuos e desprotegidos da lei 

- tªm sido presa fácil para o "gato" com suas artimanhas. 

Entretanto, alguns pe~es já foram proprietários de 

terra, ou são filhos de agricultores em dificuldades que 

saem para tentar a vida por conta própria. 

Os pe~es do mandioca! da SAQ, em sua maioria, eram 

nordestinos que já haviam migrado para o Paraná, em busca de 

uma vida melhor. Mas havia também um número expressivo de 

trabalhadores vindos da região Sul, louríssimos descendentes 

daqueles colonos europeus que povoaram inicialmente o Brasil 

meridional. 

Os pe~es não tinham qualquer tipo de organização, 

sendo assim presa fácil da ganância e da exploração pelo 

lucro desmedido. Alguns viviam em regime de "escravidão ou 

semi-escravidão"; como aqueles que entrevistamos. 
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Quanto à Igreja Progressista, vinha lutando há 

muito tempo pelos "desprotegidos e injustiçados da terra" e 

D. Henrique, que também fez sua opç~o pelos pobres, tem 

empenhado-se nessa tarefa. Percebe-se sua posiç~o~ através 

da oposiç~o que lhe fazem setores reacionários e 

tradicionalistas da cidade. 

Mesmo a despeito desse procedimento, a igreja de 

Sinop tem sido uma aliada do grande capital explorador, a 

partir do momento em que n~o consegue perceber o urealª 

disfarçado pelo discurso ideológico ªidealistaª dos grandes 

empresários de Mato Grosso. 



CONSIDERAÇOES FINAIS 



30 de setembro de 1986 - á ina,20 

COMO ADMINISTRAR UM MUNICIPIO 
QUE ~RESCE 79 POR CENTO AO ANO? 

O 
b'iamente. primeiros 
colonwdores portugue· 
ses, ao dividir o território 

brasileiro em Capitanias Heredi· 
tárias, sequer imaginavam que, • 
quatro séculos d pois, o País 
continuaria a contar com unída· 
des municipais com as mesmas 
dimensões de sua primeira divi
são geo.política. Este é o caso, 
por exemplo; do município de 
Sinop, fundada por uma empre
sa comandada pelo paulista de 
Penápolis. Enio Pipino, no iní
cio da década de 70. 

Sua área territorial soma ain
da 46.67 quilômetros quadra· 
dos. E mesmo com a emancipa· 
ção de dois de seus disbitos. Si
nop conta ainda com uma área 
equtvalente à metade de Santa 
Catarina. de acordo com a com
paração do prefeito Geraldino 
Dai' 1aso. Isto é, cerca de 25 mil 
quilômetros quadrados que 
abarcam ainda 105 quilômetros 
d extensão da rodovia BR-163. 
a Cuiabã.Santarém. 

Tendo em u currículo o fato 
de ser o pri meiro prefeito eleito. 
em 1 2 10 mum !pio foi t l'lilll· 
cipado em 197 e seu pnmerro 
adanurustrador. Oswaldo Paula, 
foi mdJcado pelo então ~ 

~io amta hoje com uma po- município. O cálculo destes ra
Pulação dispersa de 145 mil ha- pazes são baseados pelo total da 
bilantes, as dificuldades aumen- população ex.istente. Para se ter 
tam ainda mais. Vão desde a ne- unia ideia, no mês 4e julho arre
cessidade constante de abertura cadamos de ICM mais de 12 mi· 
de novas ruas e estradas, cons- lhões de cruzados. Pela lógica, 
trução de pontes, passando ain- o munidpio teria direito a CzS2 
da pela responsabilidade toma- milhões e 400 mil, isto é, 20 por 
da pela Prefeitura em an:ar com cento do montante. o entanto, 
despesas extras, que seriam de recebemos uma primeira pan:e
competência ou do Estado ou la de apenas 220 mil auzados e 
da União. a ~ ainda não repassada, 
~do Dal'Maso, todo o está prevista para Cz:S520 mil". 

ônus para se dotlr a região de Mas apesar destes obstáculos, 
serviços públicos recai sobre sua este camiooeiro d.e Toledo (Pa
administração: ''Como a cidade raná) que chegou à região há 11 
vem crescendo a taxas enonnes, anos e foi a segunda pessoa a 

jtilf~~·I a nãa-aceitação desses tipos de exercer a profissão na cidade 
• serviços provocaria o caos. 05- não esmorece e encara o proble
sos munícipes ficariam de bra- ma de frente: "Toco a Prefeitura 
ços amarrados para. por ex~ como se fosse uma empresa. 
pio, realizar uma simples opera- Aqui se trabalha 24 horas por 
ção de venda de mercadorias. dia. E se hoje não temos nenhir 
Ou teriam de se deslocar a ou- ma d!vida na Prefeitura, isso não 
Iras cidades ou à própria Capital quer dizer que os problemas 
do Estado para fazê-lo". não existem. Já vivemos tempos 

dor F'redenco pos). GeraJdj. .-.~-

Para evitar que isso aconteça. piores. Basta dizer qut:, ao assu· 
Dal'Maso se vê obrigado a arcar mirmos nosso mandato. encon· 
com as despesas de aluguel, tramos a Pref~i~ra com ~m 
equipamentos e pagamento da equipamentn mm1mo. o c.aisa. 
mâo-<Je.<>bra dos servidores ór- entretanto. encontramos recur
gãos estaduais e federais, "uma sos. E hoje temos um parque 
~-ez que sua instalação depende, de máquinas pelo menos ~ 
basicamente. da gentE. Se não lar. Basta con ~ com al
nos responsabilizarmos pelos guns dos primeiros moradores 
gastos. ficaríamos sem os seni- de Sinop para comprovar a vera· 
ços. E eles são imprescindíveis". cidade desta afirmativa. Mas, a 

no Dai' !aso te- e continua 
ttndo a dilial tarefa de adminis
trar uma região cujo crescimen· 
to é rtigino - cerca de 79 
por cento ao ano. Além disso. o 
município conta com mais qua
tro localidades, além de Sinop: 

era e Man:elándia (cujo pr<>
cesso de emancipação se finali
za em no• mbro próximo). Car· 
mero e Cláudia. 'aturalmen • 
esta realidade düiculta ainda 
mais o trabalho de Dai 'M . se 
for levado em consideração n3o 
só o tamanho do território como 
as distâncias entre uma e outra 
localidade. 

Somado ao fato de oue o mu-

Geraldino Dal'MHO leve de deixar sua empresa de postos de 
abastecimento, em 1983, para dedlcar·se lntelremenle á 

a!lminlstraçio de urr munlc1pio do qual lol o primeiro preleilo 
eleito: "A lu ta - conta ess ex-camlonelro - tem sido multo 
dura, mas graças a Deus a Prefeitura esti em dia. Se mais .nio 

lazemos, 6 porque rHlmente nlo d6" 

Um outro detalhe levantado partir do momento em que difi· 
por Geraldino Dal'M:iso. refere- culdades foram solucionadas 
se às diferenças existEntes no outras surgiram em seu lugar. E 
cálculo da PQpulação do muniCÍ· a dinâmica do progres.<0. Para 
pio". Se, por um lado, os indica- se ter uma idéia, se os primeiros 
dores mostram qlle o nosso con· desbravadores contavam apenas 
tinaentE populacional está na com um acampamento para alo
casa dos 145 mil habitantes, por jar os que iam chegando, hoje a 
outro o JBGE registra a existên- cidade conta com uma rede de 
eia de apenas 32 mil pessoas em 33 bot.éis. O que não quer dizer 
nosso território". que conseguir hospedagem nes
• "Isto quer dizer ~mpl - ta época do ano, seja uma tran
menta- que estamos sendo pre· qüilidade. Ao contr.írio. O pn). 
Judicados no que se refere à- prio Ceraldino Dal'Maso diz que 
transferência de recursos do Co- nonnalm nt dezenas de pes
vemo Estadual para o nos..;o ~as ficam . diaiiamente! sem 
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A luz da pesquisa feita, podemos avaliar a 

efici~ncia do Projeto de Colonização sobre trªs pontos de 

vista: o de quem vendeu a terra; o de q u em a comprou, 

baseado na propaganda do discurso ideológico assumido pela 

Colonizadora e também o do atendimento 

geopolíticos do governo. 

aos objetivos 

Do ponto de vista da empresa, podemos dizer que 

seus objetivos foram plenamente atendidos, apesar das 

dificuldades, surgidas de sua própria falta de planejamento 

e organização. O restante das terras foi todo vendido com a 

construção da usina, ampliando, assim, sua área de 

investimentos. 

mesmo. 

Do pont~ de vista dos colonos, não se pode dizer o 

Daqueles campon@ses que compraram terra pensando em 

ter sucesso e sobreviver da agricultura, restaram alguns, 

contados a dedo; outros uenricaramu na criação de gado e com 

a plantação de soja, adquirindo as vastas áreas perdidas por 

aqueles que fracassaram. A grande maioria migrou para nova s 

áreas , com novas esperanças em s eus coraçôes, ou volta ram 

para seus locais de origem, desiludidos, mas com uma grande 

lição aprendida, graças à qual o urealu pode s er apreendido 

e transmitido a seus conterrâ neos , que não mai s serão 

enganados como eles o foram. Hoje , aqueles que se engajam 

num projeto ' de colonizaç ão , o fazem com muito maior 

c o n hecimento d e suas reais possibi lidades e tem ha vido 



198 

projetos de muito sucesso. Os use•-terra" também não aceitam 

mais ser assentados na AmazSnia; querem a terra na região 

que habitam, como o t~m exigido aqueles do Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul 

etc. 

Do ponto de vista do pesquisador, os objetivos 

geopolíticos do governo também foram plenamente atingidos. 

A área de Sinop e circunvizinhanças 

hoje uma região ocupada nos moldes 

o uNort~ou enfim - é 

a satisfazer as 

necessidades atuais do desenvolvimento capitalista n6 campo, 

bem mais sofisticada tecnologicamente, é verdade, mas do 

ponto de vista econ6mico, estrutural, não muito diferente 

daquela do "ciclo do aç~car" nos primórdios da colonizaçao 

brasileira: dependente/exportadora. 

Definida geopoliticamente como "territ6rio vazio", 

aquela área transformou-se num grande nentreposto" onde 

houve uma "seleç~o da espl c ie" não porque al.i agisse aquela 

lei biológica da sobrevivincia do mais forte, mas porque a 

lógica do capital é implacável e reserva sempre o sucesso e 

o progresso material para poucos. 

A construção da usina ampliou a área de 

investimento do grupo Sinop. Injetou dose maciça de capital 

no projeto, fosse pela vinda dos colonos que faltavam para 

vender o restante da terra, fosse pelo volume de capital 

s urgido dos "i n centivos fiscais" para a AmazSnia e que 
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O grupo Sinop aproveitou-se da crise do petróleo e 

da necessidade de fontes alternativas de energia vindas da 

agricultura, bem como do quadro de grande tensão social 

causado por problemas de terra no sul do pais. Um 

empreendimento que atendesse a essas duas prementes 

necessidades, poderia ser defendido sem dificuldades junto 

aos governos militares. Com o dinheiro fácil dos incentivos 

fiscais, surgiu, da noite para o dia, a SAQ Sinop 

Agroquimica já hoje funcionando com amiláceos próprios à 

fabricação de álcóois finos para a indústria de bebidas e 

que também podem ser utilizados na indústria farmac~utica. 

A matéria-prima vem, principalmente, de áreas vizinhas do 

município e das plantaç~es do sorgo em Sinop ( o sorgo é uma 

cultura que pode se ~lternar ao cultivo da soja ). 

Pode-se dizer que as instituiçOes públicas como o 

IBDF e o Banco do Brasil não desempenharam a contento suas 

funçOes. O primeiro apenas um pequeno posto sem nenhuma 

impotente em relaç~o à área a ser força de decisao 

fiscalizada e à força econômica da AMIM Associação dos 

Madeireiros do Interior do Mato Grosso ). Quanto ao Banco 

do Brasil, pode-se perceber nitidamente suas falhas e 

co-responsabilidade no fracasso de grande parte da produção 

campon@sa em Sinop. Os financiamentos não tiveram destinação 

social no inicio, estiveram articulados aos interesses e 

necessidades da Cooperativa. Pudemos verificar pelas 

entrevistas e pelo relatório da Comissão de Produção 

Agrícola, as lamentáveis falhas deste B~nco, tomando como 
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exemplo o fato de estimar a renda de um produtor, não pela 

última safra, mas pelas possibilidades que teria na safra 

que ainda seria plantada. Como critério econômico, nada 

poderia ser mais subjetivo, aleatório e baseado na ficção, 

como t~m sido feitas as análises do país. 

Demograficamente, podemos dizer que a ocupação 

territorial do Centro-Oeste vem se realizando com bastante 

sucesso, do ponto de vista da expansão de uma agricultura 

capitalista, que reproduz a mesma estrutura fundiária 

pré-existente. Consequentemente, não se pode afirmar que 

aqueles migrantes do sul foram fixados à terra, como lhes 

fora oferecido. Aquela estrutura democrática de pequenas 

propriedades não .tem podido sobreviver numa estrutura 

econômica em tudo e por tudo favorável à manutenção do 

nstatus quou. Somente aqueles que tinham mais capital ou 

melhores condiçôes de enfrentar as adversidades pelas quais 

todos passaram, puderam sobreviver, e se transformaram em 

grandes proprietários de terra. 

e a propaganda de outros da 

Desta forma, o sonho de uns 

formação de um pequeno 

campesinato aut8nomo, não é uma realidade absoluta em Sinop. 

Edward Singer, sociólogo americano, especialista em 

Pesquisa Econômica e consultor da EMBRAPA, elaborou em julho 

de 1985, um relatório sobre Sinop intitulado: nsummary 

Analysis of the SAQ-Colono supplier Relationship and some 

issues for EHBRAPA/EHBRATERn ( Análise resumida da relação 

Colono produtor/SAQ e algumas saídas/caminhos para 
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Em uma análise bastante realista e riquíssima em 

detalhes, Singer percebe os desencontros entre o que ele 

chama de utr~s atores principaisu: os colonos produtores, a 

SAQ e a pesquisa/extensão realizadas pela EMBRAPA e EMATER. 

Ele aponta rumos, que, pensamos nós, não poderiam ficar de 

fora dessas consideraç~es finais. 

Inicia a análise em à questão da 

intervençâo da EMBRAPA e da EMATER na situaçao de Sinop. 

Confessa-se logo no começo em udesvantagem, pois desconhece 

as 'legitimas· maneiras de intervenç~o, tendo por base os 

conv~nios de cada instituiç~on. 

Afinal: 

"A intervenção da pesquisa/extensão na relação 

entre a SAQ e os colonos produtores, terminou 

confrontando os assuntos básicos de quem seriam 

os clientes da pesquisa e da extensão pQblica e 

como estes clientes seriam servidos • 

••• A usina foi idéia de um homem: o colonizador e 

proprietário da usina, enio Pipino, que é uma 

espécie de 'político' por ser um efetivo 

mobilizador do suporte pQblico. No impulso do 

proprietário/gerente para expandir a capacidade 

industrial, necessita-se da matéria-prima, dos 

produtores, em quantidades determinadas e em um 
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••• t como construir uma ponte sem rio. Depois 

pede-se a Deus que faça surgir um rio correndo 

sob a ponte, para que esta tenha utilidade. O 

meio de fornecer matéria-prima, o produtor, tudo 

isso é dispensável. E.11. IA1l.1 A tendlncia d.I. 11. 

divergir d.Ili. obJ1tivos 1oci1i1 originai1 • 

••• A usina dera maior atençao à criaçao de um 

grupo cativo de produtores, do que a criação de 

condiç&es de suporte da produção de 

Disso resultou u•a colheita 

fracassada e este foi o pretexto para a entrada 

da EMBRAPA e EMATER. Estas duas instituiçO'es, 

enfrentaram um problema socialmente criado, 

demandando soluçO'es técnicas para cultivar a 

11andioca e em precária situação financeira, ~ão 

tinham o 11íni110 de conhecimento sobre a 

adaptação da mandioca na região • 

••• A manipulação dos preços por parte da SAQ ( ao 

contrário dos . preços da cana-de-açQcar, os da 

mandioca não são regularmente ajustados em um 

índice fixado no Pró-Alcool ), tornou-se u• meio 

para a reprodução de suas relaçftes com os 

produtores • 

••• Duas novas iniciativas da SAQ - instalar seus 

próprios campos de produção de mandioca e u•a 
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política de preços para a matéria-prima, que, 

essencialmente, permitia à usina, capturar os 

benefícios dos aumentos do governo no preço do 

álcool - sinalizam o interesse cada vez menor em 

depender de pequenos produtores no atendimento de 

suas necessidades de matéria-prima. 

O papel da pesquisa p~blica e da extens~o 

começado na fase inicial de resolver as coisas 

e• um primeiro estágio, também se expandiu. 

Agora a pesquisa/extensão foi convocada para 

tratar problemas nos próprios campos da usina. 

~ •• O pequeno valor que o DAG Departamento de 

Agricultura da SAQ tinha concedido à 

pesquisa/extensão agrícola, continuava a 

diminuir ( baixa produtividade do produtor, culpa 

da pesquisa/extensão etc ••• ). Em lugar disso, a 

EMBRAPA/EMATER veio a ser usada para apoiar 

elogios axagerados à cerca do projeto da mandioca 

e também para criar uma imagem favorável para 

seus credores e ao seu p6blico 

produtores ) • 

( incluindo 

••• O crescente interesse do p~odutor em soja, 

arroz, milho e feijao está colocando novas 

demand~s sobre a equipe de extensão de Sinop. 

Estes eventos, naturàlmente, desmoralizam aqueles 
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a ajudar o produtor de 

Entrementes, o DAB está dedicando uma atençao 

cada vez maior à oferta e controle de mao-de-obra 

para a colheita de seus próprios campos. O qu• 

co•eçou como um projeto para fixar o pequeno 

produtor na terra, agora tem os indi"cios reais de 

exigir 4"6 fa•Jlias e•pobrecidas de 

'bóias-frias' ( ou 8"6 trabalhadores do caapo ), 

para colher a safra deste ano. Observe que 816 

trllbalhadores do caapo ' apenas u. núaero cnt 

pouco 1tenor do que os 916 colonos atuais 

Lembra Singer também que, com as intoleráveis 

diretrizes da SAQ para os produtores, a EMATER começou a 

desempenhar um papel mediador entre a usina e os produtores, 

servindo tanto para manter a credibilidade da instituição 

entre os produtores, como um meio parcial de garantir a 

viabilidade da produção de mandioca na região. 

Singer faz perguntas e sugere temas para debate na 

intenção de esclarecer algumas situaçOes ambíguas, que tanto 

afetam a situação da EMBRAPA/EMATER como os próprios 

produtores. 
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"Que• deve ser o cliente da EMBRAPA/EMATER? 

Quais sao os objetivos sociais destas 

insti tuiçetes públicas? 

••• parece haver, pelo menos duas fontes em 

competiçflo no conflito entre a pesquisa 

pQblica/extens~o e a SAQ: ou uma diferença 

estrutural no sentido de que a SAQ persegue .a 

apropriaç~o privada de valor ( álcool ) e n~ 

está interessada nos produtores; ou a 

administraçao inepta da SAQ de suas relaçetes com 

os colonos fornecedores." 

Entretanto, após esta análise bastante lúcida, pode 

causar estranhesa, a afirmação de Singer a seguir, mas ela 

faz parte de sua vis.ão globalizante do que deveria ser o 

projeto da SAQ: 

"O que eu suspeito da experiência de minha 

viagem, todavia, é a falta de fé da usina no 

colono fornecedor quatro colhei tas 

insatisfatórias, fornecedores descontentes, 

etc ••• ). Assi•··· a usina pode dar boas vindas 

viável ( e.g.' u•a 

colheitadeira de 11andioca mecanizada para seus 

próprios campos, a conexao soja/sorgo e u11a 

variedade de batata doce adaptada à regiao )." 



206 

E por fim trata em sua análise, das questOes que 

envolvem os trabalhadores pe~es, que ele c::hama de 

"boias-frias": 

"Existem quase tantos ·"bóias-frias·· 

(trabalhadores do campo) como há colonos 

fornecedores. Em termos de um assunto social, 

as necessidades dos 'b6ias-frias· parecem pesar, 

pelo menos tão fortemente como as necessidades 

dos colonos. Sinop oferece uma situação · na qual 

a pesquisa pública/extens4o, pode co-.eçar a 

pensar criativa1tente sobre as for•as nas quais os 

trabalhadores do ca•po s4o ta.bl• seus clientes. 

Em um mínimo, pode-se dirigir a atenção a 

orientar os trabalhadores agrícolas a cultivar 

suas próprias culturas de subsistª'1cia e 

convencer a SAQ a estabelecer 'terra de 

subsistf!ncia' como uma solução parcial aos 

problemas de oferta de mào-de-obra ). A extensão 

e a pesquisa pQblica, podiam também criar elos de 

ligação com organizaçfYes que, explicitamente, 

defendam os direitos dos trabalhadores rurais." 

Apesar de sua análise lúcida e pertinente, Singer 

não aprofundou seus estudos, de modo a avançar também na 

conc::eituação, confundindo mesmo "b6ias-frias" com "pe~es". 



207 

Também suas duas sugest~es podem ser consideradas 

perfeitas do ponto de vista de uma lógica racional e 

democrática. Ele pensa, nao apenas em melhorar a situação 

dos Hpe~esn mas também em ªcriar elos de ligaçAo co• 

organizaç~es que, explicitamente, 

trabalhadores rurais•. 

defendam os direitos dos 

Sua idéia pode ser apropriada, mas o que vem 

acontecendo no Brasil é um processo completamente inverso, 

pois quem tinha terras de subsist~ncia, as vem perdendo 

sistematicamente. Os orgaos de governo trabalham em Sinop 

para os donos do capital. Mesmo quando o fazem para os mais 

despossuídos, de alguma forma estão tentando resolver os 

problemas dos ªgrandes". 

De qualquer maneira, Singer percebeu claramente a 

depend@ncia da EMBRAPA/EMATER no preenchimento de seu 

papel público - em relaçao à SAQ e pergunta: 

HQuem a pesquisa/extens~o p~blica seguir~?" 

Estas respostas são nitidamente de cunho político 

no sentido de alteração das políticas analisadas nesta 

dissertação. 
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Estas duas últimas perguntas, reforçam a afirmação 

inicial de Singer ao se confessar ndecididamente em 

pois desconhecia as 'legítimas· maneiras de 

intervenção, tendo por base os convªnios da instituição. 

Ora, sabemos, e o temos documentado, que a 

pesquisa/extensão EMBRAPA/EMATER conveniaram-se com a 

empresa SAQ e seu proprietário, não levando em 

consideração as 

e as quest~es 

necessidades dos colonos, nem os escrúpulos 

éticas e sociais enfrentadas pelos 

pesquisadores de suas instituiç~es. 

Neste caso particular de Sinop, pudemos observar 

com clareza ºcomo esta$ políticas pablicas, atravls de seus 

6rg~os governamentais, mediam a relaç&o com a terra entre 

grandes e proprietários, interferindo e 

direcionando a vida do homem do campon. 

E isto só foi possível pelo menos no caso de 

Sinop - a partir da estratégia geopolítica militar, que 

estruturou as diferentes políticas públicas e os respectivos 

órgãos governamentais que as viabilizaram (Banco do Brasil, 

IBDF, EMBRAPA/EMATER, etc ••• ) neste processo de expansão da 

fronteira agrícola. 

Entretanto o sangue campon~s parece ser mais forte 

do que todas as estratégias, geopolíticas ou políticas. 
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Ele continua pulsando forte, sempre renovado, seja 

em Sé'US filhos, seja em companheiros distantes em luta 

permanente por seu pedaço de terra, no Rio Grande do Sul, 

Maranh~o ou sul do Pará. 

Não se trata de retroagir, como muitos afirmam, mas 

de conquistar "de direi to" o que apenas e>:istiu "de fato": 

direito à cidadania como camponls e à aceitação de sua 

identidade social como classe, do que, parece-nos, aqueles 

que sobrevivem, não abrem mão. 

As liç~es da luta pela terra, poderão, talvez, 

ganhar novo aspecto algum dia. Um caboclo maranhense, 

vivendo como posseiro no sul do Pará, 

fala tranquila e seu correto portuguls: 

disse-nos, com sua 

"Se eles não fizerem a Reforma Agrária, nós vamos 

fazer. Só que de baixo para ci•a, como deve ser. 

Se for preciso morrer, preferimos morrer com uma 

arma na m~o do que morrer de fome." 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 
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